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RESUMO 

 

 

 

Esta pesquisa teve o objetivo de compreender a inserção da categoria Lugar como possibilidade 

para a aprendizagem em Geografia dos alunos do Ensino Médio de Cordeiros – Bahia. Trata-

se de uma pesquisa qualitativa com abordagem fenomenológica, cuja fundamentação teórica 

está pautada no diálogo sobre a ciência geográfica, a categoria Lugar, ensino e aprendizagem 

de Geografia. Os participantes da pesquisa foram os estudantes das três séries do Ensino Médio 

do Colégio Estadual José Moreira Cordeiro, organizados em um grupo focal que teve como 

instrumento de produção dos dados empíricos a sequência didática. Os resultados permitiram 

elucidar a importância da categoria Lugar na ressignificação da aprendizagem geográfica, ao 

considerar o cotidiano e o lugar de vivência dos estudantes como mediação para a leitura do 

mundo, contribuindo para a apreensão dos conteúdos, a construção do conhecimento e a 

compreensão da realidade. Os estudantes foram capazes de estabelecer conexões entre o lugar 

vivido e os conteúdos geográficos, relacionando sua importância para a vida cotidiana e 

compreensão do mundo, demonstrando formas de como essas relações podem ser apropriadas 

na sua aprendizagem. Ressalta-se entretanto que, embora o professor desempenhe papel 

fundamental no processo de ensino e aprendizagem, devendo buscar formas de mediação que 

auxiliem o aluno na construção de sua  aprendizagem, o Estado, a família, a comunidade escolar 

e o próprio estudante também têm papel relevante nesse processo e somente por meio da atuação 

conjunta de todos esses segmentos poder-se-á obter os resultados desejados para a 

aprendizagem do aluno e para uma educação que seja mais condizente com as demandas da 

sociedade atual. 

 

Palavras-Chave: espaço vivido; categoria lugar; aprendizagem geográfica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

 

This research aimed to understand the insertion of the category Place as a possibility for 

learning in Geography for high school students in Cordeiros - Bahia. This is a qualitative 

research with phenomenological inspiration, whose theoretical foundation is based on the 

dialogue about the geographic science, the category Place, teaching and learning of 

Geography. The participants of the research were students of the three grades of high school 

of Colégio Estadual José Moreira Cordeiro, organized in a focus group that had the didactic 

sequence as an instrument for the production of empirical data. The results allowed us to 

elucidate the importance of the Place category in the re-signification of geographic learning, 

by considering the students' everyday life and place of living as mediation for reading the 

world, contributing to the apprehension of content, the construction of knowledge and 

understanding of reality. The students were able to establish connections between the place 

where they live and the geographic contents, relating its importance to their daily lives and 

understanding of the world, demonstrating ways in which these relations can be appropriated 

in their learning. However, although the teacher plays a fundamental role in the teaching and 

learning process, and should seek ways of mediation that help the student in the construction 

of his learning, the State, the family, the school community and the student himself also have 

a relevant role in this process. Only through the joint action of all these segments will it be 

possible to obtain the desired results for the student's learning and for an education that is 

more consistent with the demands of today's society. 

 

Key-words: living space; place category; geographical learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
A educação é um direito fundamental garantido pela Constituição Federal de 1988 

em seu artigo 205. Além da família, da sociedade e de outros diversos grupos sociais que 

contribuem para a formação e a educação dos sujeitos, a educação formal é de responsabilidade 

do Estado, por meio das instituições de ensino – as escolas. Dentro da escola, os atores que 

estão diretamente envolvidos no processo educativo são os professores e os estudantes. Estes 

últimos, por sua vez, são o foco do trabalho educativo, cuja finalidade precípua é a construção 

da aprendizagem. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN 9394/96), em seu artigo 13, 

inciso III pontua como uma das principais incumbências do trabalho docente “zelar pela 

aprendizagem dos alunos”. Entretanto, por muito tempo o processo de ensino e aprendizagem 

esteve focado no professor e assentado em práticas tradicionais que não consideravam os 

saberes e a realidade local dos alunos, o que tornava o processo de ensino e aprendizagem 

maçante e descontextualizado e, portanto, pouco prazeroso e significativo para esses sujeitos. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), é importante e necessário 

adequar o currículo escolar à realidade local, considerando a autonomia de cada instituição de 

ensino, bem como o contexto e as características dos alunos, para que a aprendizagem seja 

ressignificada. A esse respeito, o documento enfatiza que é preciso: 

[...] contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares, identificando 

estratégias para apresentá-los, representá-los, exemplificá-los, conectá-los  e 

torná-los significativos, com base na realidade do lugar e do tempo nos quais 

as aprendizagens estão situadas (BRASIL, 2018, p. 18). 

 

A BNCC elucida também que os jovens do Ensino Médio estão numa fase de  ampliação 

dos conhecimentos construídos durante o ensino fundamental, intensificando  nesta etapa, seus 

questionamentos sobre si mesmos e o mundo em que vivem, e por isso, são capazes de 

compreender temáticas e conceitos utilizados, mas também problematizar categorias, objetos e 

processos, que são indispensáveis para a formação e aprendizagem desses estudantes. As 

categorias fundantes, apresentadas na BNCC, para a área das Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas no Ensino Médio são: tempo e espaço, território e fronteira, indivíduo, natureza, 

sociedade, cultura e ética (BRASIL, 2018). 

A categoria Lugar aparece na BNCC atrelada ao Território, entretanto, no ensino de 

Geografia, é uma categoria específica, assim como a Paisagem e a Região que, juntamente com 

outras categorias, se destacam por auxiliarem no processo de análise do espaço geográfico e 
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compreensão em sua totalidade. O lugar apresenta-se como a escala espacial mais próxima do 

cotidiano dos estudantes, visto por estes, com a porção mais significativa do espaço e, por 

conseguinte, o melhor ponto de partida para a compreensão dos fenômenos socioespaciais. 

Carvalho Sobrinho salienta: 

 
O lugar, categoria de análise do espaço geográfico, é um recurso fundamental 

da Geografia porque se apresenta como possibilidade de explorar os 

significados construídos pelos seres humanos, num dado local, e relacioná-

los com a totalidade. No contexto educativo, ele constitui-se via  de mediação 

pedagógica orientado à internalização de conhecimentos geográficos 

(CARVALHO SOBRINHO, 2016, p. 8). 

 

Diante dessas ponderações, essa pesquisa justifica-se pelo estudo da aprendizagem em 

Geografia, com referência à categoria Lugar, não somente apresentada de forma teórica, mas 

que impulsione o aluno a perceber e analisar o seu espaço vivido, no sentido de ampliar os 

saberes escolares e promover uma aprendizagem contextualizada. 

Cabe considerar que o ensino de Geografia precisa estar vinculado à vivência cotidiana 

do aluno e a categoria Lugar se apresenta como a que melhor permite analisar o espaço 

geográfico local e ampliar a compreensão dos estudantes sobre os fenômenos que nele ocorrem, 

em escala regional, nacional e global, de modo que a   aprendizagem em Geografia, seja mais 

autônoma. Nesse contexto, questiona-se: de que maneira a categoria Lugar pode possibilitar a 

aprendizagem em Geografia dos alunos do Ensino Médio do município de Cordeiros-Bahia?   

Outras questões também foram respondidas ao longo da pesquisa, a saber: qual é a 

apreensão que os alunos têm do lugar em que vivem? Quais são os conteúdos de Geografia, 

trabalhados no Ensino Médio, que fazem conexão com a categoria Lugar? Quais as relações 

cognitivas que o aluno do Ensino Médio estabelece entre os contéudos de Geografia e o lugar 

vivido? Como essas relações com o lugar vivido podem ser apropriadas na aprendizagem em 

Geografia no Ensino Médio?  

Delineou-se como objetivo geral dessa pesquisa: compreender a inserção da categoria 

Lugar como possibilidade para a aprendizagem em Geografia dos alunos do Ensino Médio de 

Cordeiros – BA. Foram estabelecidos, também, os objetivos específicos: conhecer as 

apreensões que os alunos têm do lugar em que vivem; verificar os conteúdos de Geografia do 

Ensino Médio que fazem conexão com a categoria Lugar; entender as relações cognitivas que 

o aluno do Ensino Médio estabelece entre os contéudos de Geografia e o mundo da vida e 

analisar como ocorre a apropriação do lugar vivido com a aprendizagem em Geografia 

pelos alunos do Ensino   Médio de Cordeiros. 
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A pesquisa é qualitativa com uma abordagem fenomenológica, visto que se compreende 

o fenômeno estudado em seu contexto social e histórico, por meio da apreensão dos sujeitos 

nele inseridos, numa perspectiva holística do mundo e capaz de analisar uma realidade que não 

poderia ser quantificada. Segundo Minayo (2011, p. 21), “[...] a pesquisa qualitativa responde 

a questões muito particulares. [...] ela trabalha com o universo dos significados, dos motivos, 

das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes.” Tais questões não devem, portanto, ser 

reduzidas ao nível da mera quantificação, pois trata de uma realidade que é social e subjetiva. 

Para Godoy, os pesquisadores qualitativos: 

 
[...] estão preocupados com o processo e não simplesmente com os resultados 

ou produto. O interesse desses investigadores está em verificar como 

determinado fenômeno se manifesta nas atividades, procedimentos e 

interações diárias. Não é possível compreender o comportamento humano sem 

a compreensão do quadro referencial (estrutura) dentro do qual os indivíduos 

interpretam seus pensamentos, sentimentos e ações (GODOY, 1995, p.63). 

 

Justifica-se a abordagem fenomenológica aqui referida, em razão de que os participantes 

da pesquisa descreveram a realidade vivida, o seu lugar, partindo das suas próprias experiências 

como seres no mundo, de forma indissociável .  Nogueira (2005) sinaliza o princípio da 

intencionalidade de Husserl, em que “[...] não se pode separar o sujeito do objeto, o ser do 

mundo, estes são entendidos na correlação, ser-envolto- no-mundo” [...] (NOGUEIRA, 2005, 

p. 4). Essa inter-relação dos sujeitos entre si e com o mundo em que vivem é que permeia a 

construção e compreensão da realidade. A esse respeito Garnica adverte: 

 
Essa "compreensão", por sua vez, não está ligada estritamente ao racional, mas 

é tida como uma capacidade própria do homem, imerso num contexto que 

constrói e do qual é parte ativa. [...] não podendo dissociar-se dela. Assim, não 

existirá neutralidade do pesquisador em relação à pesquisa - forma de 

descortinar o mundo -, pois ele atribui significados, seleciona o que do mundo 

quer conhecer, interage com o conhecido e se dispõe a comunicá-lo. Também 

não haverá “conclusões”, mas uma “construção de resultados”, posto que 

compreensões, não sendo encarceráveis, nunca serão definitivas (GARNICA, 

1997, p.111) 

 

 
 Nesse sentido, esta pesquisa foi caracterizada pela interação entre investigador (professor) e 

participantes (alunos), na qual o investigador foi parte ativa e não dissociada da realidade,  na tentativa 

de melhor compreendê-la, embora não houvesse a pretensão de se chegar a conclusões definitivas, mas 

a uma construção coletiva e mais coerente dos resultados. 

Para alcançar os objetivos propostos, a pesquisa se desenvolveu basicamente em três 
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etapas. A primeira foi constituída de uma revisão teórica para embasar a investigação. A fim de 

referenciar as discussões sobre a institucionalização da Geografia como ciência e disciplina 

escolar e sobre o objeto de estudo da Geografia, foram utilizadas as contribuições de Corrêa 

(2000), Moraes (2005), Santos (2006), Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009). Para 

fundamentar a discussão sobre a categoria Lugar, o ensino e    a aprendizagem em Geografia, 

foram utilizados os autores: Santos (2006, 2008), Carlos (2007), Callai (2000, 2004, 2011), 

Cavalcanti (2010, 2011, 2012, 2013) e Carvalho Sobrinho (2016). É importante salientar que 

há outros autores com diferentes posturas acerca do conceito de lugar, entretanto, optamos pelos 

supracitados, por entendermos que trazem discussões que dialogam de forma mais coerente 

com os objetivos desta pesquisa, bem como com nossa concepção de mundo, de espaço, enfim, 

de Geografia.  

A segunda etapa consistiu na pesquisa empírica para a produção dos dados. Esse 

processo ocorreu por meio da interação direta com os participantes da pesquisa: os alunos do 

Ensino Médio (E.M.) do Colégio Estadual José Moreira Cordeiro, lócus desta investigação, 

única instituição desse nível de ensino existente no município de Cordeiros. Para realizar esse 

procedimento optou-se pela formação de um Grupo Focal (GF).  

Segundo Gomes e Barbosa (1999, p. 1), um grupo focal “[...] é um grupo de discussão 

informal e de tamanho reduzido, com o propósito de obter informações de caráter qualitativo 

em profundidade”. Para os autores, o objetivo principal  de um grupo focal é revelar as 

percepções dos participantes sobre os temas em discussão. Nesse sentido, essa técnica de coleta 

de dados permitiu compreender as percepções dos participantes sobre a categoria Lugar e sua 

possível relevância na aprendizagem geográfica, pois considera-se que as discussões grupais 

sejam capazes de aprofundar os conhecimentos a respeito do tema, de forma dinâmica e 

participativa, conforme explicitam Ressel et al,: 

 
Os GFs são grupos de discussão que dialogam sobre um tema em particular, 

ao receberem estímulos apropriados para o debate. [...] Em uma vivência de 

aproximação, permite que o processo de interação grupal se desenvolva, 

favorecendo trocas, descobertas e participações comprometidas. Também 

proporciona descontração para os participantes responderem as questões em 

grupo, em vez de individualmente (RESSEL et al. 2008 p. 780) 

 

Para seleção dos participantes desse grupo focal, foi realizada a aplicação de um 

questionário de sondagem com pré-requisitos aos interessados em participar da pesquisa tais 

como: nível de interesse pela disciplina de Geografia e pelo tema da pesquisa, disponibilidade 

de tempo e compromisso para participar das discussões e atividades. No total foram 41 
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estudantes que se interessaram em responder o questionário de sondagem. Após analisar as 

respostas do questionário foram feitos ajustes intencionais, considerando os objetivos da 

pesquisa e também para adequar o número de participantes de acordo com as orientações dadas 

por estudiosos do assunto, que recomendam uma média de dez (10) participantes por grupo 

(TRAD, 2009).  

Devido à pandemia da Covid-191, planejou-se realizar as interações com o grupo focal 

de forma remota. No entanto, mesmo ainda diante do cenário pandêmico, no  período da 

pesquisa empírica,  havia liberação por parte das autoridades competentes para o funcionamento 

das aulas nas escolas de forma presencial, devido à reduzida situação de gravidade da doença 

no Brasil e na Bahia. Assim, os encontros com o grupo focal puderam ser realizados de forma 

presencial2. 

Durante a realização das atividades no GF, o instrumento utilizado foi a sequência 

didática (SD), que permitiu a elaboração de um conjunto de atividades pedagógicas 

diversificadas, porém, contextualizadas. A escolha desse instrumento justificou-se por 

entendermos que a SD possibilitaria ao aluno/participante, desenvolver maior autonomia e 

protagonismo durante a realização da pesquisa. As atividades propostas na SD visaram 

incentivar a participação coletiva e o desenvolvimento da oralidade, por meio de narrativas, tais 

como: dinâmicas e relatos orais sobre os participantes e o seu lugar, produção de narrativas e 

ilustrações sobre o lugar de vivência e questionário semiestruturado. Essas atividades 

permitiram captar as diferentes apreensões da realidade dos participantes ao longo do processo 

de investigação e serão detalhadas no capítulo da análise.  

A terceira e última etapa desta pesquisa foi a interpretação e análise dos dados 

empíricos, a qual permitiu elucidar e discutir sobre o que foi produzido durante a realização da 

SD nos encontros do grupo focal.  

 

1.1 MOTIVAÇÕES PESSOAIS E ACADÊMICAS 

 
 

A Educação e a escola sempre tiveram um papel fundamental no direcionamento da 

minha vida. Nasci numa família muito humilde, cujos recursos sempre foram escassos, 

                                                     
1 A pandemia da Covid-19 iniciou no final do ano de 2019 na cidade de Wuhan (China), onde foram identificados 

os primeiros casos de infecção pelo novo Coronavírus SARS-CoV-2. Rapidamente se espalhou pelo planeta 

matando milhares de pessoas, fazendo o mundo parar literalmente, devido ao seu alto grau de contágio. (LEMOS, 

2021). Disponível em:https://www.tuasaude.com/misterioso- virus-da-china/ Acesso em: 11 out. 2021. 

2 Observando-se todos os protocolos de segurança e distanciamento social recomendados pelo   Ministério da 

Saúde e Secretaria Municipal de Saúde em relação à pandemia da Covid-19. 
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tínhamos uma vida de privações em vários aspectos. No entanto, desde a infância apreciava                                       a 

leitura e os estudos, vislumbrando na educação formal, uma oportunidade de crescimento 

intelectual e socioeconômico, na tentativa de romper com as condições de carência econômica 

e marginalização social que me afetavam muito. 

Minha experiência na área da Educação iniciou muito cedo. Ao concluir o Ensino 

Fundamental tive a oportunidade de ingressar no Ensino Médio/Magistério. Foram três anos 

dedicados a estudar e refletir sobre a docência através de aulas teóricas, seminários, discussões 

coletivas, observações e estágios. Foi nesse período que consolidei o desejo de atuar como 

educadora. Após a conclusão do Ensino Médio que ocorreu no final do ano de 1999, tive a 

oportunidade de iniciar minha trajetória como professora, no ano de 2000,                      aos 19 anos. A 

partir de então iniciei uma longa jornada, trabalhando nos diversos níveis da Educação Básica, 

o que representou grandes desafios, mas também me proporcionou um leque de experiências 

que foram fundamentais para meu amadurecimento profissional. 

No ano de 2002, tive a oportunidade de iniciar o Curso de Licenciatura em Geografia, 

pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB. Na Universidade, em meio a muitas 

aulas, discussões e debates pude compreender melhor a importância que a educação exerce 

sobre nós, para nos tornar sujeitos mais críticos e autônomos, capazes de participar 

politicamente na sociedade. A esse respeito reverberam as palavras de Saviani: 

 

[...]o domínio da cultura constitui instrumento indispensável para a 

participação política das massas. Se os membros das camadas populares não 

dominam os conteúdos culturais, eles não podem fazer valer os seus 

interesses, porque ficam desarmados contra os dominadores, que se servem 

exatamente desses conteúdos culturais para legitimar e consolidar a sua 

dominação (SAVIANI, 2008, p. 60). 

 

 

Após o período da graduação, prestei concurso público, fui aprovada e então iniciei 

minha carreira como professora da Rede Estadual da Bahia, atuando no E.M. No ano de 2015, 

tive a oportunidade de vivenciar, juntamente com meus alunos, uma experiência enriquecedora, 

pois fui convidada a participar do projeto de extensão: Formação de lideranças comunitárias e 

agendas das pequenas cidades do Território de       Identidade de Vitória da Conquista (hoje, 

Sudoeste Baiano). Um projeto desenvolvido pela UESB, através da Pró-Reitoria de Extensão e 

Assuntos Comunitários, Departamento e Colegiado de Geografia com a colaboração de 

professores e alunos de várias escolas estaduais dos municípios integrantes do Território de 

Identidade do Sudoeste Baiano, e sob a                        coordenação geral da professora pesquisadora Ana 

Emília de Quadros Ferraz.  
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Fui convidada  a desenvolver com meus alunos das turmas de 3ª Série do Ensino Médio, 

várias atividades sobre a cidade de Cordeiros, a produzir e coletar diversos materiais que 

depois, resultaram                            no exemplar “Cordeiros: Pensar a cidade, desafios e possibilidades”, um 

material que traz            um pouco da Geografia da Cidade de Cordeiros, publicado pela editora 

Conhecer. Através desse projeto pude perceber a importância de relacionar a construção dos 

saberes geográficos ao cotidiano e ao lugar dos alunos para auxiliar na sua aprendizagem. 

Na minha prática pedagógica, ao longo desses dez anos de docência no E.M., tenho 

realizado junto aos alunos da primeira série (E.M.), um trabalho  intitulado: “Meu lugar no 

mundo, minha Geografia”, pautado no estudo da categoria Lugar e tenho tido a oportunidade 

de conhecer melhor meus alunos, suas principais atividades, relatos sobre suas comunidades e 

sua percepção de mundo, por meio da sua realidade geográfica mais próxima e significativa – 

o seu lugar. Aos poucos surgiu a inquietação de entender de que maneira esses estudantes 

relacionam o lugar, enquanto categoria apresentada em sala de aula e a sua Geografia cotidiana 

e de que maneira isso pode contribuir para sua aprendizagem.  

Essas experiências e inquietações tem me motivado a ser uma professora- pesquisadora 

que possa contribuir para além da sala de aula, com discussões no campo da Educação, por 

meio da investigação da realidade, da leitura e da produção acadêmica. Desse modo, os 

resultados dessa investigação poderão contribuir para o aperfeiçoamento da minha prática 

pedagógica, bem como dos demais professores da área que atuam na Educação Básica de 

Cordeiros, na medida em que subsidiará a reflexão-ação acerca de seus fazeres docentes com 

foco na aprendizagem. No âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED), 

acredito que esta investigação terá muita relevância, em especial, para a linha de pesquisa que 

envolve as práticas escolares e a produção do conhecimento. 

 

 

1.2 ESTADO DO CONHECIMENTO 

 

Com o intuito de verificar o que se tem produzido no Brasil sobre a categoria Lugar e  

sua relação com a aprendizagem foi realizada a pesquisa do tipo estado do conhecimento. 

Segundo Ferreira (2002), tais pesquisas possuem caráter bibliográfico e parecem trazer em 

comum: 

[...] o desafio de mapear e de discutir uma certa produção acadêmica em 

diferentes campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e 

dimensões vêm sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e 

lugares, de que formas e em que condições têm sido produzidas certas 
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dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e 

comunicações em anais de congressos e de seminários (FERREIRA, 2002, p. 

258). 

 

Realizou-se uma busca por meio de descritores relacionados ao tema em alguns dos 

catálogos mais reconhecidos cientificamente no Brasil, por entendê-los como uma importante 

fonte documental nesse tipo de pesquisa. Os catálogos, no entendimento de Ferreira (2002, p. 

261), “[...] permitem o rastreamento do já construído, orientam o leitor na pesquisa bibliográfica 

de produção de uma certa área. Eles podem ser consultados em ordem   alfabética por assuntos, 

por temas, por autores, por datas, por áreas.” 

Foram consultados os seguintes catálogos e bancos de teses, dissertações e artigos: 

Catálogo da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

Google Scholar e Scientific Electronic Library Online (Scielo), além dos Bancos de 

Dissertações do Programa de Pós-Graduação em Educação ( PPGED/UESB), Programa de 

Pós-Graduação em Ensino (PPGEn/UESB) e Programa de Pós-Graduação em Geografia 

(PPGeo/UESB), estas últimas, por se constituírem em fontes de produção científica ligadas à 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). 

A primeira etapa da investigação visou encontrar produções publicadas sem recorte 

temporal e sem filtros, por meio dos descritores “Categoria Lugar”, “Lugar e 

identidade”, “Categoria Lugar na Geografia”, “Categoria Lugar no ensino de 

Geografia”, “Lugar e aprendizagem de Geografia” e “Lugar, ensino e aprendizagem em 

Geografia”. Desta busca foram obtidos os seguintes resultados: na Capes para o descritor 

“Categoria Lugar” foram encontrados 10 trabalhos, incluindo um que é utilizado como  

referência na pesquisa. Para o descritor “Lugar e identidade” foram encontrados seis (6) 

trabalhos. Para os demais descritores não houve resultados. 

No Google Scholar foram encontrados 1.190 trabalhos para o descritor “Categoria 

Lugar”, 646 trabalhos para “Lugar e identidade”, 28 trabalhos para “Categoria Lugar na 

Geografia”, 16 trabalhos para “Categoria Lugar no ensino de Geografia”. Nos demais 

descritores não foram encontrados resultados. Nas demais plataformas pesquisadas a saber 

Scielo, PPGeo, PPGEn e PPGEd, não foram encontradas produções, o que corrobora para 

justificar a relevância da pesquisa que será desenvolvida (tabela 1). 
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Tabela 1 – Síntese dos resultados obtidos na primeira etapa do Estado do Conhecimento 

(sem filtros). 
 

DESCRITORES PPGEd 

UESB 

PPGEn 

UESB 

PPGEo 

UESB 

SCIELO GOOGLE 

SCHOLAR 

CAPES 

Categoria Lugar 

 

0 0 0 0 1.190 10 

Lugar e 

identidade 

 

0 

 

0 

 

0 

 

0 

 

646 

 

6 

Categoria Lugar na 

Geografia 

   0 28 0 

Categoria Lugar  no 

ensino de Geografia 

0 0 0 0 16 0 

Lugar e 

aprendizagem de 

Geografia 

0 0 0 0 0 0 

Lugar, ensino e 

aprendizagem em 

Geografia 

0 0 0 0 0 0 

Elaborada por: CORDEIRO, C. P. C. S. Pesquisa bibliográfica, outubro de 2021. 

 

Com o objetivo de obter resultados mais refinados, foi realizada a segunda etapa do 

estado do conhecimento, por meio da combinação de descritores utilizando aspas duplas 

para um e outro descritor e usando operador booleano3 “AND”. Além disso, estabeleceu-se 

um filtro temporal, para encontrar as produções mais atuais acerca do tema, por isso delimitou-

se o período de 2016 a 2021, abrangendo trabalhos publicados nos últimos seis anos. Essa 

delimitação temporal se deu também pelo fato de que os bancos de dados do PPGEn e PPGeo 

foram criados a partir do ano de 2016, não havendo, portanto, publicações anteriores a esse 

período. 

No Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, além do filtro temporal também foram 

aplicados filtros com o objetivo de obter resultados mais específicos selecionando apenas os 

trabalhos do tipo Teses de Doutorado e Dissertações de Mestrado, Área de Ciências Humanas, 

Área de conhecimento - Geografia, Área de Concentração – Ensino de Geografia. 

                                                     
3 Os Operadores Booleanos atuam como palavras que informam ao sistema de busca como combinar os termos de 

uma pesquisa. São eles: AND, OR e NOT e significam, respectivamente, E, OU e NÃO e, a fim de facilitar a 

visualização da busca, é importante que estes sejam escritos em letras maiúsculas. Mais informações em: 

http://www.capcs.uerj.br/ 
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No catálogo da Capes, ao combinar os descritores “Categoria Lugar AND “lugar e 

identidade” e aplicar os filtros foi possível obter 17 trabalhos. Após aplicar os filtros e associar 

os descritores “Categoria Lugar” AND “ensino de Geografia”,  obtivemos 18 resultados, no 

entanto, por meio da leitura dos títulos observou-se que os trabalhos filtrados eram os mesmos 

encontrados por meio do filtro anterior, acrescido apenas de uma produção a mais. Ao utilizar 

os descritores “Categoria Lugar” AND “aprendizagem em Geografia” não foram 

encontrados resultados, e com os descritores “Lugar” AND “ensino e aprendizagem de 

Geografia” de forma associada e aplicando os filtros, foi encontrado apenas um (1) resultado. 

Por fim, ao utilizar os descritores “Lugar” AND “ensino e aprendizagem em Geografia”, 

após aplicação dos filtros foram encontrados apenas dois (2) trabalhos. 

Na plataforma Google Scholar, por meio da combinação dos descritores “Categoria 

Lugar AND “lugar e identidade” foi possível encontrar seis (6) trabalhos produzidos, 

associando os descritores “Categoria Lugar” AND “Ensino de Geografia” foram 

encontrados 213 trabalhos, e com os descritores “Categoria Lugar” AND “aprendizagem 

em Geografia”, foram encontrados 51 trabalhos. Na combinação dos descritores “Lugar” 

AND “Ensino e aprendizagem de Geografia” foram encontrados 287 trabalhos e por fim, 

“Lugar” AND “Ensino e aprendizagem em Geografia” foram encontrados 179 trabalhos. 

Nas demais plataformas pesquisadas: Scielo, PPGeo, PPGEn e PPGEd, nessa segunda etapa,   

não foram encontrados resultados (tabela 2). 

 

Tabela 2 – Refinamento dos dados obtidos durante o Estado do Conhecimento (Busca por            

meio de associação de descritores e aplicação de filtros). 
 

DESCRITORES PPGEd 

UESB 

PPGEn 

UESB 

PPGEo 

UESB 

SCIELO GOOGLE 

SCHOLAR 

CAPES 

Categoria Lugar 

AND Lugar e 

identidade 

0 0 0 0 6 17 

Categoria Lugar 

AND ensino de 

Geografia 

0 0 0 0 213 18 

Categoria Lugar 

AND 

aprendizagem em 

Geografia 

0 0 0 0 51 0 

Lugar AND ensino e 

aprendizagem de 

Geografia 

0 0 0 0 287 1 
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Lugar AND ensino e 

aprendizagem em 

Geografia 

 

0 

 

0 

 

0 

 

0 

 

179 

 

2 

Elaborada por: CORDEIRO, C. P. C. S. Pesquisa bibliográfica, outubro de 2021. 

 
Como nos bancos de teses e dissertações do PPGEd, PPGEn, PPGEo e Scielo não 

foram encontrados resultados com a combinação dos referidos descritores, procedeu-se à 

leitura dos títulos e resumos encontrados no Google Scholar e na Capes. Apesar de, a 

princípio, a pesquisa ter sido realizada por meio de cinco (5) descritores, nesse momento 

optou-se por analisar as produções mais diretamente relacionadas à aprendizagem, haja vista 

ser o foco desta pesquisa, atendo-se então especificamente aos resultados encontrados com a 

associação dos descritores “Lugar” AND “ensino e aprendizagem em Geografia”. 

No Catálogo da Capes destacou-se por fim, apenas uma dissertação de Mestrado que 

dialoga diretamente com o tema dessa pesquisa, pois analisa o processo de ensino e 

aprendizagem dos conteúdos geográficos, por intermédio do estudo do lugar. Na base de dados 

do Google Scholar, assim como foi feito com as produções da Capes, a investigação centrou-

se nas produções encontradas, por meio da combinação dos mesmos descritores, “Categoria 

Lugar” AND “aprendizagem em Geografia”, que somaram 51 trabalhos. Após leitura de 

todos os títulos, resumos e palavras-chave foi possível selecionar quatro (4) dissertações e 

quatro (4) artigos que dialogam mais diretamente com o objeto de pesquisa e que poderão 

contribuir para a ampliação das discussões nessa linha. Desse modo, são apresentadas a seguir, 

sínteses dos resultados de cada uma dessas produções, de acordo com os resumos feitos pelos 

próprios autores e disponibilizados nas referidas plataformas. 

Risette (2017), em sua dissertação Pensamento espacial e raciocínio geográfico: uma 

proposta de indicadores para a alfabetização científica na educação geográfica, discorre 

sobre o processo de aprendizagem da Geografia, cujo objetivo foi a proposição de Indicadores 

de Alfabetização Científica para a Educação Geográfica a fim de elaborar um sistema de 

avaliação do processo de ensino e de aprendizagem em Geografia, considerando a ação dos 

alunos sobre  o próprio meio e as relações deles com o entorno escolar. Seu trabalho trouxe o 

lugar de vivência numa abordagem conceitual e científica para a sala de aula como uma forma 

de movimentar o raciocínio dos alunos a respeito das interpretações deles sobre o  lugar onde 

moram. 

A dissertação de Carmo Filho (2021) intitulada: Abordagem do conceito de lugar no 

ensino/aprendizagem da Geografia a partir de sequências didáticas, aponta a importância 
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do estudo da Geografia, por meio das suas categorias de análise para a construção da leitura 

espacial dos fenômenos naturais e sociais. Na obra, o autor destaca a categoria Lugar e analisa 

a abordagem nos livros didáticos de Geografia e como os professores trabalham o lugar no 

ensino dessa disciplina. Ao final da pesquisa foi proposta uma sequência didática e enfatizou 

como é possível trabalhar de forma mais significativa essa categoria de análise nas aulas da 

referida disciplina. 

Na dissertação de Carneiro (2019): A categoria Lugar na construção de                        significados 

no ensino de Geografia: uma análise a partir do espaço vivido por professores e 

estudantes em Formosa-GO, o objetivo foi analisar a construção de  conhecimentos em 

Geografia por meio da categoria Lugar por professores e estudantes do 5º e 6º ano do Ensino 

Fundamental em Formosa-Goiás. O autor traz uma reflexão sobre a importância de considerar 

a cidade como espaço da experiência, da afetividade, da solidariedade, do coletivo, da 

espacialidade dos sujeitos, devendo ser valorizada para a construção dos conhecimentos no 

ensino de Geografia por meio da categoria Lugar. Os resultados dessa investigação atestaram 

que o processo de aprender/ensinar Geografia, nas escolas pesquisadas, negligencia a categoria 

Lugar como instância mediadora na construção dos conhecimentos geográficos, e os estudantes 

pouco estabelecem relação com o seu cotidiano, o que interfere na formação para a cidadania. 

Rozin (2019) trouxe por meio da dissertação: Nós propomos! Pato Branco com o 

ensino da geografia do lugar, uma análise do processo de ensino e aprendizagem dos 

conteúdos geográficos, um estudo de caso, enquanto metodologia de pesquisa, por intermédio 

da categoria Lugar. A pesquisa foi realizada com 33 estudantes do primeiro ano do Ensino 

Médio, com o apoio da professora de Geografia, no Colégio Estadual Professor Agostinho 

Pereira, na cidade de Pato Branco/PR, com o propósito de avaliar a possibilidade de investigar 

para melhor ensinar e aprender Geografia. Buscou-se também, por meio da pesquisa 

compreender como ocorre a apropriação do sentido no contexto local, fomentando a 

participação dos estudantes na identificação dos problemas do seu lugar e na busca de propostas 

para mudanças.  

A pesquisa apresentou resultados relevantes para a educação geográfica, que tem um 

sentido pessoal, no significado social da relação dos estudantes com o mundo, pois trouxe o 

desejo de mudança e o compromisso com a emancipação dos estudantes. A formação da 

consciência pessoal e social foi construída pela ação material e sociocultural, na relação com o 

lugar. Para a professora, o desenvolvimento da pesquisa provocou a ruptura com a maneira 

ensinar a Geografia, pelo pensamento do mundo e da realidade. 

Carneiro (2018), em seu artigo intitulado: O lugar no ensino de Geografia: reflexões 
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a partir de Paulo Freire e Milton Santos, faz uma análise que busca compreender os sentidos 

do Lugar no ensino de Geografia, por meio das reflexões de Paulo Freire e Milton Santos, na 

tentativa de investigar como esses autores retratam o lugar nos seus escritos através da 

abordagem qualitativa. No entendimento de Carneiro (2018), o lugar precisa se conectar à 

realidade vivida pelos educandos e se relacionar a outras escalas geográficas, como o espaço e 

a paisagem.  

O trabalho baseia-se em pressupostos da teoria da aprendizagem crítica libertadora de 

Freire e na Geografia crítica de Santos, considerando crucial o viés histórico dialético para 

compreensão dos antagonismos presentes no espaço vivido. Aborda também as práticas 

educativas do ensino de Geografia através de uma  realidade comum aos sujeitos, entendendo 

que são capazes de compreender a sua realidade e                                                   nela atuar para a transformação do espaço 

onde vivem, o que permitirá uma aproximação                                                                dos conceitos estudados na escola. 

Suess, Sobrinho e Leite (2018) em seu artigo: Perspectivas acerca do conceito de 

lugar para os docentes e discentes de Colégios Estaduais do município de Formosa- Goiás, 

apresentam as perspectivas dos docentes e discentes de quatro Colégios Estaduais da cidade de 

Formosa - Goiás, acerca do conceito de lugar, e como metodologia utilizada tem-se a pesquisa 

bibliográfica referente ao conceito de lugar e a aplicação de questionário aos sujeitos 

envolvidos, professores e alunos. Os resultados da referida pesquisa demonstraram que a 

compreensão relativa ao conceito de lugar se limita a uma perspectiva tradicional, em que se 

associa tão somente ao lugar vivido desses sujeitos, sem estabelecer conexões orientadas à 

compreensão de alguns conceitos geográficos materializados na escala local, nem tampouco às 

generalizações aplicadas a outras escalas.  

Observou-se lacunas no processo de formação inicial e continuada do professor de 

Geografia, e segundo os autores, se faz necessário promover processos formativos orientados 

ao trabalho didático pedagógico do professor. A categoria Lugar constitui-se como importante   

instrumento de mediação do professor que pretende construir conhecimentos geográficos  

por meio de conceitos chave a essa área do conhecimento, que ocorrem no espaço vivido  

dos sujeitos envolvidos na relação ensino/aprendizagem. 

Carvalho Sobrinho (2018) no artigo - Geografia escolar e o lugar: a construção de 

conhecimentos no processo de ensinar/aprender Geografia, destaca a importância da 

categoria Lugar na compreensão da espacialidade, no sentido de viabilizar a construção de 

significados vividos por uma comunidade, num dado local, passíveis de compreensão da própria 

totalidade e, por conseguinte, da apreensão do processo de produção e reprodução   do próprio 

espaço. A metodologia utilizada baseou-se na perspectiva qualitativa, cujas                    referências são 
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autores que pesquisam a temática da Geografia Escolar. A opção pela           temática do artigo 

relaciona-se à busca por possibilidades e proposições metodológicas mais condizentes com o 

processo de ensinar e aprender Geografia. 

Lima, Trindade e Oliveira (2021) abordam em seu artigo: A categoria Lugar e o 

processo de ensino aprendizagem em Geografia no ensino fundamental, como o lugar pode 

ser pensado no processo de ensino e aprendizagem da disciplina Geografia para os estudantes 

da Educação Básica, em especial no Ensino Fundamental. Por meio de uma abordagem de 

cunho qualitativo, realizaram o levantamento teórico sobre a categoria geográfica Lugar e o 

Ensino de Geografia  no cotidiano dos alunos. Nesse artigo propõem a prática da pesquisa como 

uma possibilidade metodológica de ensino e aprendizagem da cidade e do cotidiano do 

educando por meio da categoria Lugar, como forma de torná-los mais observadores e 

problematizadores da realidade. 

A realização do estado do conhecimento sobre a categoria Lugar e sua relação com a 

aprendizagem geográfica reforça a relevância acadêmica e científica da pesquisa, dada a 

inexistência de produções sobre a temática, nos bancos de teses e dissertações dos programas 

de pós-graduação da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, bem como a existência de 

poucas produções nos demais catálogos pesquisados, com foco na aprendizagem geográfica, 

por meio da categoria Lugar. 

Esta dissertação, além da Introdução (Seção 1) traz a seção 2: “Ciência geográfica, 

categoria Lugar e ensino e aprendizagem de Geografia”, que  faz-se um diálogo com diversos 

teóricos que abordam a Geografia como ciência, bem como a categoria Lugar e o processo de 

ensino e aprendizagem de Geografia. Na seção 3 “O lugar da pesquisa e os sujeitos do lugar”, 

o objetivo é apontar a importância do lugar na construção da identidade do sujeito e caracterizar 

o lugar (o município de Cordeiros e o Colégio Estadual José Moreira Cordeiro), bem como os 

sujeitos/participantes da pesquisa (alunos do CEJMC). Na quarta e última seção “A Geografia 

do lugar para os alunos do Ensino Médio de Cordeiros”, são apresentados os resultados da 

pesquisa por meio da análise e discussão dos dados produzidos durante o processo de 

investigação. A pesquisa segue com as conclusões, referências e apêndices. 
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2 CIÊNCIA GEOGRÁFICA, CATEGORIA LUGAR, ENSINO E APRENDIZAGEM 

DE GEOGRAFIA 

 
Conhecer o desconhecido, atingir o inacessível, a inquietude geográfica precede e 

sustenta   a ciência objetiva. Amor ao solo natal ou busca por novos ambientes, uma 

relação concreta  liga o homem à Terra, uma geograficidade do homem como modo 

de sua existência e de seu destino (DARDEL, 2011, p. 1-2). 

 

 

 
O ser humano, em muitos aspectos, se desafia incessantemente no intuito de conhecer 

o mundo, por meio de suas ações e reflexões sobre o mesmo. Tem a necessidade constante e 

inquietante, como afirma Dardel (2011), de conhecer o desconhecido, o que ainda não consegue 

compreender; pertencer a um grupo, a um espaço, enfim, ao mundo através de sua relação com 

este espaço que lhe é concretamente percebido. Assim, essa geograficidade intrínseca ao ser 

humano o liga ao solo, ao lugar de convivência e ao mundo, muito antes do surgimento da 

ciência objetiva. Dentre as muitas ciências existentes, a Geografia tem sido uma das que mais 

impulsiona o homem nesse processo de conhecer, produzir, pertencer e  refletir sobre sua 

própria existência e sobre o mundo que o cerca. 

Os primeiros alicerces da Geografia, conhecida outrora como Filosofia Natural ou 

História Natural, foram estabelecidos na Grécia Antiga, entretanto, sua sistematização como 

ciência moderna só ocorreu a partir do século XIX, tendo como referência os geógrafos alemães 

Alexander Von Humboldt e Carl Ritter. Apesar de os conhecimentos geográficos fazerem parte 

da dinâmica da humanidade desde os seus primórdios, estes se encontravam dispersos, pois não 

havia uma sistematização que os tornasse distintamente evidenciados e organizados 

(MORAES, 2005). 

A princípio, a Geografia foi construída por meio da descrição dos lugares no período 

das Grandes Navegações e também pela apropriação dos territórios durante a expansão 

imperialista, permanecendo, por muito tempo, relacionada aos aspectos naturais/físicos, 

considerando minimamente a atuação humana como produtora e transformadora do espaço. Até 

o final do século XVIII os conhecimentos geográficos estavam em relatos de viagens, descrição 

de lugares, catálogos. Segundo Vesentini (2013), a institucionalização da Geografia esteve 

atrelada à necessidade de formação de professores para ministrarem as aulas dessa disciplina 

nas escolas. 

Somente no final do século XIX ocorreu a sistematização dos conhecimentos 

geográficos de forma específica, dentro do contexto histórico do declínio do feudalismo e 
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surgimento do modo de produção capitalista. Nessa época havia um conhecimento mais 

abrangente sobre o planeta Terra, isto é, uma base empírica para as discussões e comparações 

que a disciplina deveria realizar, bem como o aprimoramento da Cartografia, ciência relevante 

para a Geografia. De acordo com Moraes (2005, p.14), “A sistematização da Geografia, sua 

colocação como uma ciência particular e autônoma, foi um desdobramento das transformações 

operadas na vida social, pela emergência do modo de produção capitalista.” 

A evolução do pensamento geográfico se destaca pela influência da Alemanha, no qual 

se concentrou grande parte das discussões teóricas durante o século XIX, com o  Determinismo 

Geográfico, ideias do antropólogo e geógrafo Friedrich Ratzel. Essa corrente postulava que o 

desenvolvimento econômico dos países era determinado pela natureza. As ideias de Ratzel 

foram difundidas pela escola determinista, que reunia vários de seus seguidores 

(PONTUSCHKA; PAGANELLI; CACETE, 2009) 

Posteriormente, na França, se desenvolveu outra corrente de pensamento que também 

exerceu muita influência sobre a Geografia do final do século XIX. Trata-se do    Possibilismo 

Geográfico, ancorada nas ideias de Paul Vidal de La Blache. Esta por sua vez, contrariando as 

ideias deterministas disseminadas por Ratzel, ressaltava que embora o homem seja influenciado 

pela natureza, ele atua sobre este meio, transformando-o, a fim de satisfazer as suas 

necessidades, rompendo assim com a ideia de desenvolvimento atrelado unicamente às 

condições naturais. As ideias de La Blache também foram difundidas pela escola possibilista 

(PONTUSCHKA; PAGANELLI; CACETE, 2009). 

Tanto as ideias da escola determinista alemã, quanto as da escola possibilista francesa 

influenciaram fortemente na constituição da Geografia como ciência e como disciplina  escolar, 

pois como salienta Vesentini (2013, p. 224), “a geografia escolar é anterior ao advento da 

chamada geografia científica ou acadêmica”. No entanto, é possível afirmar que ambas se 

influenciaram mutuamente ao longo do tempo, embora mantendo suas especificidades. 

Mesmo com uma gama de conhecimentos e princípios sistematizados, a abordagem da 

Geografia parecia por vezes “rasa”, como se a função desta ciência fosse apenas a de sintetizar 

os conhecimentos e fenômenos estudados pelas demais ciências, sem, no entanto, se aprofundar 

sobre nenhum desses fenômenos. Essa ideia apenas servia para encobrir a falta de uma 

definição clara sobre qual seria seu principal objeto de análise (MORAES, 2005). Todavia, 

como ciência instituída e sistematizada, passa-se então a discutir sobre o seu                                objeto de estudo. 

Entre 1870 e 1950, a Geografia se caracterizou como tradicional, tendo o positivismo 

como fundamento para suas reflexões e práticas. Os estudos geográficos eram restritos aos 

aspectos visíveis e palpáveis da realidade, reduzida ao empirismo. Nas universidades e nas 
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escolas o enfoque era dado às descrições, classificações, enumerações dos fatos e fenômenos 

referentes ao espaço, sem, no entanto, ultrapassar tais etapas que, embora fossem 

importantes para entender a realidade, por si só não permitiam uma compreensão mais crítica 

desse espaço em sua totalidade. Nas escolas, o ensino dessa disciplina acompanhava também o 

pensamento positivista que enfatizava a memorização em detrimento da reflexão e da 

compreensão. Sobre o ensino de Geografia na perspectiva tradicional, Cavalcanti ressalta: 

 
Essa Geografia caracteriza-se pela estruturação mecânica de fatos, fenômenos 

e acontecimentos divididos em aspectos físicos, aspectos humanos e aspectos 

econômicos, de modo que forneça aos alunos uma descrição das áreas 

estudadas, seja de um país, de uma região ou de um continente 

(CAVALCANTI, 2013, p. 20). 

 
Ao buscar uma explicação dos fenômenos geográficos pautada unicamente na 

descrição, não havia a preocupação em relacionar tais fenômenos ao cotidiano dos alunos, assim 

a maioria dos conteúdos era ensinada de forma descontextualizada, o que dificultava a 

compreensão e distanciava os alunos desta disciplina, de forma que muitos a viam como 

maçante e desnecessária, pois não fazia parte da sua realidade. 

Na Geografia Tradicional, as categorias mais privilegiadas para as discussões em torno 

do objeto da análise geográfica foram: paisagem e região, o espaço não constituía um conceito 

importante para essa corrente de pensamento, embora esteja presente na obra                                          do antropólogo 

e geógrafo alemão Ratzel (CORRÊA, 2000)4. No Brasil, a Geografia Tradicional exerceu 

influência sobre a disciplina que era ministrada nas Universidades de São Paulo e do Rio de 

Janeiro, ancoradas nas ideias do geógrafo francês Paul Vidal de La Blache (PONTUSCHKA; 

PAGANELLI; CACETE, 2009). 

Na década de 1950, a Geografia Teorético-Quantitativa se caracterizava como uma 

corrente de pensamento que priorizava o uso dos métodos matemáticos para tentar explicar a 

realidade e seus fenômenos geográficos. Partia do princípio de que todos eles seriam passíveis 

de serem calculados e expressos numericamente e assim compreendidos. Tratava- se de 

enfatizar a objetividade da ciência geográfica, tornando-a mais pragmática e utilitária e algumas 

modificações foram introduzidas na Geografia trazendo o espaço geográfico como categoria-

chave desta disciplina. 

                                                     
4 O autor Roberto Lobato Corrêa, no livro: Conceitos e Temas, primeiro capítulo, espaço, paisagem, região e lugar 

são denominados conceitos geográficos, entretanto, é possivel, mediante a leitura, compreendê-los como, o que 

são denominadas neste trabalho, categorias geográficas. 
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A Geografia Quantitativa não se preocupava em analisar o espaço em suas contradições, 

pouco se debatia sobre estas e sobre a interferência humana como fator responsável pelas 

intensas transformações que ocorrem nele, tratava-se assim, conforme Corrêa (2000, p.22) “[...] 

de uma visão limitada do espaço [...]”. No Brasil, tal corrente foi bastante criticada pelos 

geógrafos que buscavam outros caminhos para a compreensão e explicação do espaço 

geográfico. Para esses geógrafos, o discurso teorético se apresentava ainda mais abstrato e 

conservador do que o da Geografia Tradicional, pois sua abordagem tecnicista encobria 

questões políticas e sociais presentes no espaço geográfico (PONTUSCHKA; PAGANELLI; 

CACETE, 2009). 

Apesar das diversas críticas feitas à Geografia Teorético-Quantitativa, é importante 

ressaltar que foi por meio desta corrente de pensamento que a Geografia passou e ser tratada 

como ciência social (CORRÊA, 2000). Na década de 1970, rompendo com as ideias da 

Geografia Tradicional e também da Geografia Teorético-Quantitativa, ocorreu a revolução              

de ideias protagonizadas pela Geografia Crítica, corrente fundamentada no materialismo 

histórico dialético. Por meio da Geografia Crítica discute-se os fenômenos geográficos de forma 

crítica, suas contradições sociais e a intervenção na sociedade para minimizar os problemas e 

desigualdades sociais. 

A Geografia Crítica reafirmou o espaço como categoria-chave da Geografia e também 

identificou suas principais categorias de análise. Para os geógrafos pertencentes a esta corrente 

de pensamento, “[...] o espaço é concebido como locus da reprodução das relações sociais de 

produção, isto é, reprodução da sociedade” (CORRÊA, 2000, p. 26). No Brasil, essa corrente 

de pensamento adentrou primeiramente nas universidades, influenciando os estudiosos da área 

e repercutindo em suas produções, como se observa nas obras do geógrafo Milton Santos que 

ressalta que o espaço é uma instância da sociedade,                         não apenas reflexo desta (CORRÊA, 

2000). 

 Nas escolas, observou-se também uma tentativa de ruptura com as práticas tradicionais 

de ensino. Entende-se nessa concepção, que o ensino de Geografia não deve pautar-se apenas 

na enumeração e descrição dos fatos e fenômenos, mas propiciar aos alunos uma compreensão 

do espaço em todas as suas nuances, suas contradições e possibilidades de transformação 

(CAVALCANTI, 2013). Vesentini (2013, p. 223) relembra, entretanto, que “[...] a geografia 

crítica escolar – isto é, aquela praticada nos ensinos fundamental e médio – possui e sempre 

possuiu uma dinâmica própria e relativamente independente de sua vertente acadêmica”. 

Para os defensores da chamada Geografia Crítica, os saberes geográficos precisam 

ser tratados na sala de aula de forma contextualizada e dialética, em que os alunos observem e 
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reflitam sobre o espaço por meio de sua realidade. Cavalcanti (2013, p. 20), afirma que “[...] os 

estudiosos alertam para a necessidade de se considerarem o saber e a realidade dos alunos como 

referência para os estudos do espaço geográfico”, desta forma, os saberes geográficos adquirem 

novo sentido para os estudantes, pois são vistos de forma concreta, não distanciados do mundo 

real como outrora, o que contribui para a aprendizagem. 

Paralelamente à Geografia Crítica, surgem também movimentos de discussão que 

ressaltam para a necessidade de enfatizar o elemento humano na Geografia, visto que esta área 

do conhecimento se enquadrava nas ciências sociais. Buscou-se assim, um novo modo           de 

pensar a Geografia, sob um enfoque cultural, no qual a natureza, a sociedade e a cultura são 

refletidas como fenômenos complexos sobre os quais só se obtém respostas através de 

experiências que se apresentam e conforme o sentido que as pessoas dão à sua existência 

(ROCHA, 2007). A essa corrente de pensamento denominou-se Geografia Humanista, na qual 

se revalorizaram as categorias geográficas paisagem e região, no entanto, o lugar                                assume papel 

de maior importância. Destarte, o espaço geográfico continua em evidência, adquirindo o 

significado de espaço vivido. Segundo Corrêa: 

 
O espaço vivido é, por outro lado, marcado ainda por uma afetividade maior 

que nas sociedades industriais. A afetividade manifesta-se tanto no que diz 

respeito ao gostar dos lugares como à movimentação espacial. Lugares e áreas 

longínquas tornam-se próximos em função da afetividade por eles, como se 

exemplifica com os lugares sagrados, objetivamente distantes (CORRÊA, 

2000, p.33). 

 

Os geógrafos humanistas valorizam a intersubjetividade, os sentimentos e a experiência 

dos seres humanos para a compreensão do ambiente que habitam. Por isso o espaço é analisado 

por meio do cotidiano do sujeito, ligado às suas vivências e afeições, e assume diferentes 

significados. Segundo Rocha (2007, p. 21), na Geografia Humanista tem-se como premissa que 

“[...] cada indivíduo possui uma percepção do mundo que se expressa diretamente por meio de 

valores e atitudes para com o meio ambiente [...] busca a compreensão do contexto pelo qual a 

pessoa valoriza e organiza o seu espaço e o seu mundo, e nele se relaciona”. 

Todas essas correntes de pensamento contribuíram para a epistemologia da ciência 

geográfica e influenciou suas bases teóricas e também a abordagem prática nas escolas e 

universidades, além de permitirem avançar nas discussões sobre o objeto da Geografia e seus 

principais conceitos, possibilitando entender a importância de cada um para a evolução do 

pensamento geográfico e sua influência na Geografia contemporânea (quadro 1). 
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Quadro 1 – Síntese das correntes de pensamento que influenciaram na sistematização da 

Geografia      como ciência e disciplina escolar. 

 

CORRENTE DE  

PENSAMENTO 

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS PRINCIPAL 

TEÓRICO 

Determinismo Geográfico - Século XIX, baseada no pensamento de Friedrich  

Ratzel. 

- O desenvolvimento econômico dos países seria  

determinado pelas condições naturais 

Friedrich Ratzel 

Possibilismo Geográfico - Final do século XIX, defendida por Paul Vidal de La 

Blache. 

- Havia a possibilidade do ser humano transformar as 

condições impostas pela natureza e buscar o 

desenvolvimento. 

Paul Vidal de La 

Blache 

Geografia Tradicional - Maior evidência entre 1870 a 1950 - marcada pelo 

positivismo, focava nos aspectos visíveis e palpáveis 

da realidade, no empirismo. 

- Priorizava as descrições, classificações e enumerações 

dos fatos e fenômenos referentes ao espaço, para 

entender a realidade. 

- Nas escolas, o ensino dos conteúdos era feito de forma 

descontextualizada do cotidiano e enfatizava a 

memorização em detrimento da reflexão e da 

compreensão. 

Alexander Von 

Humboldt e Karl 

Ritter. 

Geografia Teorético-

Quantitativa 

- Maior evidência a partir de 1950, baseava-se no uso    

dos métodos matemáticos para tentar explicar a 

realidade e os fenômenos geográficos.      

 

- A abordagem tecnicista buscava a objetividade da 

ciência geográfica, tornando-a mais pragmática e 

utilitária. 

 

-Minimizava a interferência humana como fator de 

transformação do espaço. 

 

- Deu à Geografia o status de ciência social. 

Giuseppe Dematteis 

Walter Christaller 

Geografia Crítica - Maior evidência a partir de 1970, fundamentada no                                     

Materialismo Histórico Dialético 

 

- Rompimento das ideias da Geografia Tradicional e 

Quantitativa, cujo enfoque priorizava as descrições, 

enumerações e classificações dos fenômenos 

geográficos. 

 

- Nas escolas os conteúdos deveriam ser apresentados 

de forma contextualizada com a realidade e discutidos   de 

forma crítica e dialética, analisando-se as contradições 

sociais dos fenômenos geográficos. 

Yves Lacoste 

Milton Santos 
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Geografia Humanista - Ganha força em 1970, paralelamente à Geografia 

Crítica. 

 

- Enfatiza o elemento humano na Geografia, sob um 

enfoque cultural, no qual a natureza, a sociedade e a 

cultura são refletidas como fenômenos complexos. 

 

- Valorização da subjetividade, dos sentimentos e da 

experiência humana para a compreensão do mundo. 

 

- O espaço é analisado por meio do cotidiano do sujeito, 

ligado às suas vivências e afeições, assumindo assim  

diferentes significados. 

Yi-Fu Tuan 

Anne Buttimer e 

Armand Frémont. 

 

Elaborado por CORDEIRO, C. P. C. S. 01/03/2022. 

 
 

Na atualidade, há o consenso de que o espaço geográfico é a categoria principal da 

Geografia, reconhecida como o seu objeto de estudo. Segundo Thiesen (2011, p. 88), 

“Indiscutivelmente é o espaço a principal categoria de análise da ciência geográfica, assim 

como também é ele o conceito referencial para o ensino de Geografia. É em torno de sua 

compreensão que todos os demais conceitos gravitam”. 

No entanto, desde o surgimento dos primeiros estudos e conhecimentos geográficos até 

aos dias atuais, muitas discussões têm sido feitas no sentido de buscar uma definição   mais 

abrangente do espaço geográfico e adotar uma única definição não será pertinente, pois esta 

categoria pode ser vista e compreendida sob diferentes acepções, ora como uma  totalidade 

construída pela sociedade, ora como uma particularidade do ambiente natural, dinâmico e 

mutável e não se encerra nesta ou naquela visão. Assim, é possível construir diferentes 

conceitos de espaço, como ressalta Corrêa: 

 

Eis o espaço geográfico, a morada do Homem. Absoluto, relativo, concebido 

como planície isotrópica, representado através de matrizes e grafos, descrito 

através de diversas metáforas, reflexo e condição social, experienciado de 

diversos modos, rico em simbolismos e campo de lutas, o espaço geográfico é 

multidimensional (CORRÊA, 2000, p. 44). 

 

 

O espaço geográfico é concebido, experienciado e descrito pelas sociedades humanas                     e 

pelo modo como estas se organizam, trabalham e produzem. Em cada sociedade ele é 

indispensável, embora seja apreendido, utilizado e transformado de formas diferentes. Milton 

Santos (2006, p.39) afirma que “[...] o espaço é formado por um conjunto   indissociável, 

solidário e também contraditório, de sistemas de objetos e sistemas de ações, não considerados 

isoladamente, mas como o quadro único no qual a história se dá”.  Essa afirmação evidencia a 
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natureza complexa do espaço, suas contradições, pois trata-se do resultado da materialização 

das ações do homem sobre o meio,  seja natural ou social, ao longo da história. Não há, portanto, 

como considerá-lo isoladamente, mas em conjunto com outros espaços e seus sistemas. Santos 

(2006), no entanto, esclarece que existem outras categorias necessárias à análise geográfica e 

que  permeiam a dimensão espacial, por exemplo, a paisagem, o lugar, o território e a região. 

Na Geografia Escolar, essas categorias de análise também são muito importantes, pois 

permitem uma abordagem multifacetada da espacialidade e contribui para pensar o espaço 

geográfico em todas as suas dimensões, de forma crítica e reflexiva, o que auxilia os alunos no 

processo de compreensão dos conhecimentos geográficos e da própria realidade. Para Dentz, 

Andreis e Rambo: 

 
O trabalho com as categorias geográficas em sala de aula visa a reflexão acerca 

da relação entre o mundo da vida e as generalizações na forma de conceitos e 

categorias geográficas. Esse é o processo de construção de conhecimentos 

significativos aos sujeitos, por isso, um movimento que dialoga com a 

educação geográfica (DENTZ; ANDREIS; RAMBO, 2014,      p. 65). 

 

As categorias geográficas permitem compreender melhor os fenômenos que ocorrem no 

espaço e também auxiliam na construção dos conhecimentos, na medida em que dialogam com 

a realidade dos sujeitos e também com outras realidades, numa articulação                  que torna o 

conhecimento mais significativo. No entanto, deve-se ressaltar que essas categorias não são em 

si um conteúdo geográfico, mas uma base sobre a qual se alicerçam as discussões em Geografia, 

a fim de compreender melhor o objeto da ciência e as relações que acontecem no mundo. 

 

2.1 CONHECIMENTO ESCOLAR E GEOGRAFIA ENQUANTO DISCIPLINA ESCOLAR 

 

Os conhecimentos escolares são entendidos como o conjunto de saberes apropriados 

pela escola para serem transmitidos aos seres humanos ao longo de sua vida estudantil. Cabe a 

ela, enquanto instituição de educação formal, selecionar aquilo que de mais importante foi 

produzido pela sociedade ao longo do tempo e garantir que haja a perpetuação dessa herança 

cultural. Segundo Forquin (1992, p. 29) “[...] aquilo que as gerações produzem de mais forte, 

de mais original e de mais incontestável, que a escola e a universidade têm justamente por papel 

identificar, de consagrar e de transmitir”.  

No entanto, há que se advertir que essa seleção dos conhecimentos não ocorre de forma 

neutra e imparcial, pois em cada contexto histórico, social e político, existem conflitos e 
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ideologias que são frutos das relações sociais estabelecidas entre os homens. No entanto, a 

escola não fará essa seleção baseada apenas nos elementos culturais do passado, mas também 

do tempo presente, daquilo que se considera um saber ou uma representação das maneiras de 

viver de uma determinada sociedade e que deva ser perpetuado por meio do processo de ensino 

e aprendizagem nas escolas. O currículo escolar, portanto, refere-se a esse conjunto de 

conhecimentos culturais necessários para a educação formal dos seres humanos nas diferentes 

sociedades e que a escola deverá transmitir para os alunos. 

 De acordo com Chervel (1990, p. 188), “a instituição escolar é, em cada época, tributária 

de um complexo de objetivos que se entrelaçam e se combinam numa delicada arquitetura da 

qual alguns tentaram fazer um modelo”. Para além disso, há que se atentar também, ao fato de 

que “Diferentes escolas podem fazer diferentes tipos de seleção no interior da cultura. Os 

docentes podem ter hierarquias de prioridades divergentes, mas todos os docentes e todas as 

escolas fazem seleções de um tipo ou de outro no interior da cultura” (FORQUIN, 1992, p. 31). 

Daí surge uma questão importante: como saber os aspectos culturais, os conhecimentos, valores 

e atitudes que devem ser ensinados de forma sistemática pelas instituições de ensino e que 

justificam uma rede de infraestrutura pedagógica e financeira por parte do Estado? 

 No Brasil existem leis e normas que embasam a constituição dos currículos escolares, 

os quais são resultado de intensas dicussões entre os atores responsáveis pela condução da 

educação formal no país, em suas diferentes esferas de organização política e territorial, no 

intuito de assegurar e garantir que haja um currículo básico a ser seguido pelas instituições de 

educação formal em todo o país, a despeito de suas especificidades e realidades regionais e 

locais que deverão também ser consideradas quando da implantação e execução do currículo 

escolar. A Lei nº 9.394 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) e a 

Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017, que institui e e orienta a implantação da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), são  os documentos mais relevantes que orientam a organização 

dos currículos escolares em âmbito nacional. 

 Uma outra questão que merece ser mencioanada é o fato de que o conhecimento escolar 

está sistematizado por diferentes disciplinas dentro do currículo, cada uma delas com sua gama 

de conteúdos que deverão ser trabalhados pelos docentes seguindo um programa e uma carga 

horária predeterminada. Essas disciplinas são uma forma de compartimentação do 

conhecimento, algumas com uma longa evolução histórica e epistemológica, outras cujo 

surgimento se fez necessário apenas para atender às demandas políticas e sociais em 

determinada época, a exemplo de algumas disciplinas técnicas. A respeito das disciplinas 

escolares, Goodson argumenta: 
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A disciplina escolar como sistema e prática institucionalizada proporciona, 

assim, uma estrutura para a acção. Mas a disciplina em si faz parte de uma 

estrutura mais ampla que incorpora e define os objectivos e possibilidades 

sociais do ensino. Porque a definição da disciplina escolar como discurso 

retórico, conteúdo, forma organizacional e prática institucionalizada faz parte 

das práticas de distribuição e de reprodução social (GOODSON, 1997, p. 

31). 
 

Entende-se desse modo que as disciplinas escolares são instrumentos pelos quais os 

conhecimentos e práticas tidos como importantes para reprodução na sociedade são 

transmitidos e perpetuados. São, portanto, definidas e organizadas para atender a esses 

objetivos, embora cada uma delas tenha suas especificidades epistemológicas. Assim, a 

disciplina escolar é, [...] “um dos prismas através dos quais poderemos vislumbrar a estrutura 

do ensino estatal” e [...] “permanece como um arquétipo da divisão e fragmentação do 

conhecimento nas nossas sociedades” (GOODSON, 1997, p. 32). 

Para além da discussão sobre essa fragmentação do conhecimento escolar e de como 

este interfere na teoria e na prática do ensino e aprendizagem, cumpre-nos fazer nesta pesquisa, 

uma breve discussão sobre a evolução da Geografia enquanto disciplina escolar no Brasil, 

destacando suas principais características e percalços nesse cenário. Essa discussão baseou-se 

principalmente nas autoras Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009), Vlach (2013) e Cavalcanti 

(2013). 

A história da Geografia Escolar no Brasil perpassa os períodos da colônia e da república 

e, inicialmente, possuía um caráter nomenclatural e administrativo, em que se exigia muita 

memorização dos nomes dos lugares, descrição das paisagens e estudo das divisões políticas 

dos países, e cuja função seria basicamente de desenvolver nos estudantes uma ideologia de 

nacionalismo patriótico (CAVALCANTI, 2013; PONTUSCHKA, PAGANELLI E CACETE, 

2009; VLACH, 2013). A Geografia não fazia parte dos currículos das escolas de primeiras 

letras, no entanto, estava presente de forma indireta nesses espaços por meio dos estudos da 

História do Brasil e da língua nacional, cujos textos perpassavam pela descrição do território e 

das paisagens (VLACH, 2013). 

Sua instituição como disciplina escolar no Brasil está atrelada à fundação do Colégio 

Pedro II em 1837, o mais importante colégio de humanidades criado pelo governo do Império, 

o qual devia assegurar a cultura e formação geral das elites do país, e cuja finalidade era definir 

um padrão para o ensino secundário em todo território nacional. Portanto, a presença da 

Geografia na estrutura curricular desse colégio foi de extrema importância para a sua 

constituição como disciplina escolar. Todavia, seu ensino se limitava à descrição dos elementos 

físicos das paisagens do território, extremamente ligado à nacionalização do povo brasileiro. 
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Conforme relatada por Vlach (2013, p.195), a Geografia foi assim entendida, “[...] como uma 

ferramenta poderosa da educação do povo. [...] porque fazia do território brasileiro o elemento 

central de seu conteúdo, porque sua descrição valorizava sua dimensão, suas riquezas, sua 

beleza [...]”. Portanto, o ensino dessa disciplina se tornou muito conveniente, pois interessava 

aos líderes políticos que conduziam o país nesse período, que o povo brasileiro concebesse o 

território como sua principal representação, exaltando-o acima e em detrimento dos próprios 

cidadãos, a fim de consolidá-lo um Estado nação independente. 

Do Colégio Pedro II, a Geografia passou a integrar o corpo de disciplinas das escolas 

brasileiras em todas as séries do ensino básico. Exerceu forte influência dos princípios da 

Geografia francesa embasados nas ideias de Vidal de La Blache e de seus seguidores, os quais 

nortearam, tanto o trabalho dos primeiros geógrafos pesquisadores nas universidades, bem 

como o trabalho docente nas escolas, no final do século XIX e século XX. Essa Geografia, 

denominada de Tradicional foi ensinada nas escolas, com o apoio dos livros didáticos, cujo 

autor que mais se destacou foi Aroldo de Azevedo, com obras adotadas na maioria das escolas 

brasileiras (PONTUSCHKA; PAGANELLI; CACETE, 2009). 

Na década de 1930, Carlos Miguel Delgado de Carvalho defendeu o ensino de uma 

Geografia Moderna. Ele foi um intelectual e diretor do Colégio Pedro II, participante ativo do 

movimento da Escola Nova e produziu obras científicas, didáticas e metodológicas no campo 

das ciências sociais. Delgado de Carvalho integrou o grupo que reformulou os programas de 

ensino no Distrito Federal e Rio de Janeiro, sob a direção de Anísio Teixeira, o que representou 

para a História e a Geografia da época, um grande significado na definição dos conteúdos e das 

metodologias de ensino dessas disciplinas. Muitos de seus livros didáticos foram adotados para 

o ensino da Geografia no país. (PONTUSCHKA; PAGANELLI; CACETE, 2009).  

A partir de então, a Geografia Escolar perpassou um longo caminho seguindo a evolução 

dos acontecimentos mundiais e nacionais tais como: Primeira e Segunda Guerras Mundiais, a 

Crise de 1929 e a Revolução Industrial e tecnológica, os quais tornaram a realidade mais 

complexa de ser apreendida pela Geografia Tradicional. Assim, passou-se a enfocar os aspectos 

mais científicos, técnicos e quantitativos para analisar a sociedade e o espaço em suas múltiplas 

relações, valendo-se para isso da Geografia Teorético-Quantitativa . Nesse cenário, o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) se destacou na produção de dados geográficos 

estatísticos com uso de métodos matemáticos, no qual se buscou uma análise mais rigorosa e 

aprimorada do espaço. No entanto, essa Geografia Pragmática, como também era conhecida, 

não teve muita repercussão nas escolas e nos livros didáticos.  

Durante o regime militar na década de 1970, os livros didáticos traziam saberes 
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geográficos empobrecidos e desvinculados da realidade brasileira, devido à censura sobre 

publicações, autores e editoras. Esses saberes foram também descaracterizados pela proposta 

da Lei 5.692/71, que introduzia o ensino de História e Geografia como uma única disciplina 

denominada de Estudos Sociais, tornando tais disciplinas inexpressivas e ainda mais 

fragmentadas no currículo das escolas de primeiro e segundo graus.  

Esse fato resultou em intensas lutas dos professores e pesquisadores de Geografia no 

país, a fim de desvincular as duas disciplinas e melhorar a qualidade do material didático e do 

ensino na sala de aula. No entanto, essas duas disciplinas só voltaram a se separar, em 1997, 

após a implantação da Nova Lei de Diretrizes e Bases 9.394/96 e ocuparam lugares específicos 

nos currículos escolares  

Na década de 1990 ocorre o movimento de renovação da Geografia nas escolas, na 

mesma direção do movimento de renovação curricular dos anos 1980, que buscava uma 

melhoria da qualidade do ensino no país, propondo uma revisão dos conteúdos e das formas de 

ensinar as diversas disciplinas da escola básica. Nesse período, houve intensa produção de 

materiais didáticos e paradidáticos em Geografia, de melhor qualidade pelos licenciados 

egressos das universidades públicas do país e que os colocaram à disposição dos professores. 

Apesar de materiais e cursos de formação propiciados pelas diversas secretarias de 

educação dos estados, o ensino de Geografia nas salas de aula pouco se alterou, devido às 

precárias condições de trabalho nas escolas, elevada carga horária a ser cumprida pelos 

professores e grande quantidade de alunos por sala, além dos baixos salários, o que exigia dos 

professores o desdobramento em outras escolas e disciplinas para sua sobrevivência.  

Aos poucos, no entanto, diante de insatisfações referentes aos conteúdos de Geografia 

presentes nos livros didáticos e à forma como era ensinada nas escolas, somadas à necessidade 

de discutir temas importantes como trabalho, modos de produção, industrialização, foi 

promovida junto aos professores que lecionavam essa disciplina (ainda dentro dos Estudos 

Sociais), uma ruptura com o ensino tradicional nas escolas, tornando-a mais crítica e próxima 

da realidade do país e dos alunos – florescia a chamada Geografia Crítica.  

A Geografia Crítica Escolar difere-se da Geografia Tradicional na medida em que 

defende a discussão dos saberes geográficos na sala de aula de forma crítica, levando em conta 

a realidade dos alunos e os problemas de sua época e lugar para a apreensão e compreensão da 

realidade, a qual torna-se cada vez mais complexa. Para Vesentini, 

 

A geografia escolar crítica vai muito além desses avanços que ocorreram na 

geografia tradicional – embora os assimilando à sua maneira – e preocupa-se 
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basicamente com o desenvolvimento da autonomia, da criatividade e da 

criticidade do educando, com a cidadania, afinal, que é ao mesmo tempo o 

resultado e a condição da existência de cidadãos ativos e participantes, isto é, 

que questionam a realidade e (re)constroem os direitos democráticos ou 

direitos do homem [...]  (VESENTINI, 2013, p. 227-228). 

 

Paralelamente aos avanços da Geografia Escolar Crítica no Brasil, surge também a 

Geografia Humanista que, segundo Corrêa (2000, p.30) é “[...] calcada nas filosofias do 

significado, especialmente a fenomenologia e o existencialismo, é uma crítica à geografia de 

cunho lógico-positivista”. Desse modo, busca tornar os saberes geográficos ainda mais 

compreensíveis e significativos para os professores e alunos, e parte do princípio de que o 

mundo pode ser compreendido através da experiência, do espaço vivido e da afetividade com 

os lugares. Contrapondo-se às geografias Teorético-Quantitativa e Crítica,  

 

[...] a geografia humanista está assentada na subjetividade, na intuição, nos 

sentimentos, na experiência, no simbolismo e na contingência, privilegiando 

o singular e não o particular ou o universal e, ao invés da explicação, tem na 

compreensão a base de inteligibilidade do mundo real (CORRÊA, 2000, 

p.30). 

 

Embora com suas especificidades, tanto a vertente Crítica quanto a Humanista 

possibilitaram avanços significativos para a Geografia Escolar, pois ambas representaram uma 

ruptura com as ideias qu,e por muito tempo, perduraram: de uma ciência e disciplina cujo 

conhecimento seria pouco importante ou mesmo desnecessário, devido ao viés apenas 

descritivo, mnemônico e distanciado da realidade.Tais abordagens inserem a Geografia como 

uma disciplina essencial nos currículos escolares, para auxiliar na discussão e análise dos 

fenômenos que ocorrem no mundo, quer sejam de ordem natural ou social, bem como para a 

compreensão crítica e significativa da realidade, contraditória e complexa que requer indivíduos 

mais questionadores, autônomos e solidários na produção do espaço e do próprio conhecimento. 

 

 

2.2 A CATEGORIA LUGAR E A ANÁLISE DO ESPAÇO GEOGRÁFICO 

 
 

Dentre as categorias geográficas, o lugar se apresenta como uma possibilidade de 

entender e atribuir sentidos e significados ao espaço, outra categoria (não menos importante e, 

sobretudo, essencial) da Geografia, visto que permite conhecer o mundo por meio da realidade 

do sujeito. Portanto, espaço e lugar são duas categorias indissociáveis para a compreensão dos 

fenômenos geográficos. Para Tuan (1983, p. 6), “Na experiência, o significado de espaço 
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frequentemente se funde com o de lugar. [...] O que começa   como espaço indiferenciado, 

transforma-se em lugar à medida que o conhecemos melhor e o  dotamos de valor”. Para esse 

autor, as ideias de espaço e lugar não podem ser definidas uma sem a outra, o que denota uma 

relação de complementariedade entre esses dois conceitos. Em consonância com esse 

pensamento, Holzer também assevera: 

 

A geograficidade, que expressa a materialidade do espaço geográfico, é 

compartilhada em nossas vivências cotidianas com a lugaridade que, por sua 

vez, expressa exatamente essa relação dialógica dos seres em movimento com 

lugares e caminhos que, como pausa, como convivência íntima, arrumam e 

delimitam os espaços (HOLZER, 2013, p. 23) 

 
 

Essa geograficidade trata-se de um termo definido por Dardel (2011) e permite ao 

sujeito a compreensão do espaço geográfico, mediada pelo lugar, seu espaço de vivência e 

convivência. Nesse contexto, a categoria Lugar também tem sido motivo de amplos debates e 

diversas tentativas de explicação. Embora não haja um conceito único e definitivo entre os 

autores que tratam do assunto, torna-se fundamental abordar algumas dessas proposições que 

auxiliam na compreensão desta categoria para a análise dos fenômenos geográficos. 

O espaço se materializa por meio do que ocorre nos lugares, assim, é possível        conhecer 

o mundo através das relações sociais estabelecidas em cada lugar, que torna-se parte do todo,  

representado e fragmentado por cada uma dessas partes e, neste contexto, Santos (2006, p.231), 

afirma que “[...] cada lugar é, ao mesmo tempo, objeto de uma razão global e de uma razão 

local, convivendo dialeticamente.” Para Carlos: 

 
O lugar é a porção do espaço apropriável para a vida — apropriada através do 

corpo — dos sentidos — dos passos de seus moradores, é o bairro é a praça, é 

a rua, e nesse sentido poderíamos afirmar que não seria jamais a metrópole ou 

mesmo a cidade latu sensu a menos que seja a pequena vila ou cidade — 

vivida/ conhecida/ reconhecida em todos os cantos   (CARLOS, 2007, p. 17, 

grifo da autora). 

 
A apropriação do espaço, por meio do lugar, ocorre de forma natural e sensorial. Está 

vinculado ao cotidiano num contexto repleto de sentidos e singularidades, pois permeia a vida 

e o fazer dos indivíduos. É aquela porção do espaço geográfico que dá                                                                sentido e significado 

à vida de seus habitantes. Nessa porção fragmentada do espaço é que                      as coisas acontecem de 

fato e de mais perto, podendo ser percebidas e reconhecidas pelo ser humano. O lugar pode ser 

visto ainda como um elemento que interliga as diversas práticas socioespaciais, como nos 

salienta Silva: 
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[...] o lugar é o ponto de intersecção de múltiplas práticas sócio-espaciais, é o 

palco do devir cotidiano social, é a base da vida comum, do acontecer 

solidário, independente das forças que nele atuam, pois abriga ações de 

indivíduos contíguos e de atores de lugares longínquos, trata-se de um ponto 

ocupado pela coexistência do pragmatismo preciso mundial e das forças 

espontâneas e criativas dos indivíduos por meio da razão e da emoção 

(SILVA, 2015, p.245). 

 

Nesse contexto pode-se afirmar então, que qualquer investigação da realidade 

socioespacial parte, direta ou indiretamente, desta categoria. No lugar se materializam as 

práticas humanas, o cotidiano toma forma por meio das ações individuais e coletivas que são 

sempre influenciadas e influenciadoras de outras práticas sociais em suas  diversas escalas 

espaciais. 

Outra questão importante é entender que o lugar está ligado à construção da identidade 

e ao senso de pertencimento5 dos indivíduos, por isso, criam-se vínculos com os lugares, ainda 

que para outras pessoas, esses mesmos lugares pareçam sem valor ou sem muita importância. 

No campo da Geografia, a questão da construção da identidade e do senso de pertencimento em 

relação ao lugar também tem sido bastante discutida, a exemplo de Callai ao enfatizar: 

 

Este lugar é um espaço construído como resultado da vida das pessoas, dos 

grupos que nele vivem, das formas como trabalham, como produzem, como 

se alimentam e como fazem/usufruem do lazer. É, portanto, cheio de história, 

de marcas que trazem em si um pouco de cada um [...]. Um lugar que é um 

espaço vivido, de experiência sempre renovadas o que permite que se 

considere o passado e se vislumbre o futuro. A compreensão disto 

necessariamente resgata sentimentos de identidade e de pertencimento 

(CALLAI, 2004, p. 2). 

 

A autora apresenta uma argumentação pautada no papel que os lugares assumem nos 

diversos grupos humanos, por meio de suas formas de sobrevivência e produção, do espaço 

vivido e experienciado por cada indivíduo em seu lugar. Conforme Silva (2015), é possível 

afirmar que o processo de apreensão do lugar através da identificação e do senso de 

pertencimento ocorre mediado pela cultura popular, participação e apreço dos indivíduos para 

com suas raízes, e fortalece, assim, a identidade concreta do lugar. Ainda nessa perspectiva, o 

lugar se apresenta como o espaço da vida e da experimentação, no qual os seres humanos 

desenvolvem suas relações e constroem suas identidades: 

 

 

                                                     
5 Os conceitos de identidade e pertencimento serão melhor apresentados e discutidos no capítulo 3 desta 

dissertação. 
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Ao pensar na perspectiva de lugar como o espaço da vida, percebe-se uma 

relação entre as questões identitárias dos seres humanos, devido à 

experimentação que marca profundamente a vida desse sujeito. Ou seja, o ser 

humano como sujeito ativo na construção do espaço o faz por meio das 

relações que se travam no lugar, construindo identidades (CARVALHO 

SOBRINHO, 2016, p. 36). 

 

Entende-se que esse lugar é o espaço da vida, das relações e das construções humanas, 

e está intrinsecamente ligado ao processo de construção das identidades. Apesar disso, é 

preciso lembrar que o lugar está articulado a outros espaços, inserido em outras dimensões do 

espaço geográfico de forma indissociável. Nas contribuições de Santos (2006, p.77), “[...] o 

todo somente pode ser conhecido através do conhecimento das partes e as partes somente 

podem ser conhecidas através do conhecimento do todo”. No entanto, este autor  salienta que 

para se chegar ao conhecimento total do espaço é necessário observar o movimento conjunto 

do todo e das partes, de forma articulada.  

Nessa relação dialética entre o todo e as partes, entende-se aqui como “todo” o espaço 

global e como “as partes” o espaço local e para uma maior compreensão do espaço em sua 

totalidade, é indispensável que haja também uma análise do espaço em sua singularidade, o 

que reitera a importância de um estudo pautado na categoria                                     lugar, pois: 

 

Cada vez mais o espaço se constitui numa articulação entre o local e o 

mundial, visto que, hoje, o processo de reprodução das relações sociais dá- se 

fora das fronteiras do lugar específico até há pouco vigentes. Novas atividades 

criam-se no seio de profundas transformações do processo produtivo, novos 

comportamentos se constroem sob novos valores a partir da constituição do 

cotidiano (CARLOS, 2007, p.13). 

 

Essa articulação é fundamental para a compreensão dos fenômenos geográficos e para 

ampliar nossa compreensão do mundo, bem como a construção dos saberes geográficos. Desse 

modo, o estudo do lugar se destaca, na medida em que este se produz na articulação 

contraditória entre o mundial e a especificidade histórica do particular, apresentando-se como 

ponto de articulação entre a mundialidade em constituição e o local enquanto especificidade 

concreta, enquanto momento” (CARLOS, 2007). A compreensão dos fenômenos que ocorrem 

no espaço do cotidiano e das relações que nele se desenvolvem favorecem o entendimento 

do  que acontece no espaço mundial, na medida em que há uma interconexão entre esses 

fenômenos. 

É importante ressaltar também que, como espaço do particular, no lugar estão presentes 

os elementos históricos, culturais e a identidade, revelando as especificidades. Nele se 

materializam as contradições da globalização, as relações local- global, conforme suas 
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particularidades e suas possibilidades. É também no lugar que ocorrem as mais diversas 

articulações de organizações dos sujeitos, como movimentos   populares e sociais, cooperações 

entre empresas, dando força ao sentido e ao significado desse espaço. O lugar, portanto, torna-

se um elemento fundamental na medida                                em que agrega valores, significado e experiências 

para quem o vive (DENTZ; ANDREIS; RAMBO, 2014). 

Nesse processo de atribuição de valores e significados aos lugares pelos seres humanos, 

o espaço passa a ser visto numa constante dialética, pois permeia a vida dos sujeitos e ao mesmo 

tempo resulta de suas ações sobre ele, e está, dessa forma, no cerne da vida humana e de suas 

relações. O geógrafo Milton Santos (2008) afirma que o lugar não é passivo, mas um espaço 

globalmente ativo e que nos revela o mundo. Para ele, o mundo como um todo nos é estranho, 

mas o lugar é nosso espaço mais próximo, por meio do qual o mundo nos é restituído, desvelado.  

Santos (2006) ressalta que o lugar é um cotidiano compartilhado entre pessoas e 

instituições e onde a cooperação e conflito são a base da vida em comum e cada um exerce uma 

ação própria e a individualização da vida social. O lugar defronta o mundo, mas ao mesmo 

tempo o confronta, seguindo sua própria ordem e cada um é uma fração do espaço global e 

exerce uma força sobre as pessoas que o habitam, capaz de promover ações e transformações 

diretas nesse espaço próximo e indiretas no espaço mundial.  Para a Geografia Humanista, 

portanto, a categoria Lugar é importante, pois está intimamente ligada à experiência do sujeito 

com seu espaço vivido, às suas percepções e apreensões do mundo que o cerca. 

 

2.3 A CATEGORIA LUGAR NA GEOGRAFIA ESCOLAR 

 
Na Geografia Escolar, os conhecimentos são selecionados pela escola e ensinados pelos 

professores. Para além das diferenciações entre a Geografia Acadêmica (ensinada nas 

universidades) e a Geografia Escolar, é fundamental destacar a importância desta última 

para a formação do sujeito que, envolto no mundo, precisa entender sua dinâmica e suas 

transformações.  

Lopes e Pontuschka (2009), ao se debruçarem sobre o processo de ensino e 

aprendizagem de Geografia, apresentam uma perspectiva diferenciada e muito importante para 

a Geografia Escolar. Trata-se de um método de ensino interdisciplinar denominado de “Estudo 

do Meio”, que visa proporcionar aos alunos e professores, o contato direto com uma 

determinada realidade que se deseja investigar, seja este rural ou urbano, a fim de que se possa 

estabelecer o diálogo entre a teoria e a prática, o qual se concretiza através de uma imersão 

orientada dos estudantes na complexidade de um determinado espaço geográfico e no 
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estabelecimento de um diálogo inteligente com o mundo, cujo intuito é verificar e produzir 

novos conhecimentos. Nesse sentido,  

 

a realização dos Estudos do Meio pode tornar mais significativo o processo 

ensino-aprendizagem e proporcionar aos seus atores o desenvolvimento de um 

olhar crítico e investigativo sobre a aparente naturalidade do viver social. 

Trata-se de verificar a pertinência e a relevância dos diversos conhecimentos 

selecionados para serem ensinados no currículo escolar e, ao mesmo tempo, 

lançar-se à possibilidade da produção de novos conhecimentos, a elaboração 

contínua do currículo escolar (LOPES; PONTUSCHKA, 2009, p. 174). 

 

É importante considerar o estudo do meio na escola e nas aulas de Geografia, como uma 

importante contribuição, visto que tal método visa propiciar uma ressignificação da 

aprendizagem através de um currículo que, embora não seja totalmente aberto, estará em 

contínua construção e análise. Segundo Pontuschka, Paganelli e Cacete, a Geografia como 

disciplina escolar, 

 
oferece sua contribuição para que alunos e professores enriqueçam suas 

representações sociais e seu conhecimento sobre as múltiplas dimensões da 

realidade social, natural e histórica, entendendo melhor o mundo em seu 

processo ininterrupto de transformação, o momento atual da chamada 

mundialização da economia (PONTUSCHKA; PAGANELLI; CACETE, 

2009, p. 38) 

 

Para que os alunos possam entender melhor o mundo que os cerca e serem capazes de 

percebê-lo e analisá-lo em suas diferentes dimensões, faz-se necessário um trabalho pedagógico 

de adaptação do conhecimento geográfico ao contexto temporal e histórico dos sujeitos que o 

estudam, pois o adquirido na escola, muitas vezes, “perde sentido para o aluno pelo 

distanciamento do que é vivido por ele em seu dia a dia. Isso ocorre porque a estrutura como 

está organizado o ensino não promove o diálogo entre os conteúdos disciplinares e a vida do 

aluno” (LIMA JR, 2014, p. 69).  

O estudo do meio pode contribuir para a aprendizagem geográfica significativa, por se 

tratar de um método de ensino que permite ao aluno essa aproximação com sua realidade, seu 

cotidiano. Segundo Farias (2018, p.15), tal procedimento de ensino “[...] se trata de conhecer 

mais o meio no qual vivemos, produzimos e também transformamos, sendo esse método de 

extrema importância na formação do conhecimento do aluno, para ser capaz de fazer ligação 

dos conteúdos com a própria realidade”. 

Nas palavras de Libâneo (2009), ao realizar a seleção e organização dos conteúdos e 

métodos de investigação da ciência a ser ensinada, o professor precisa realizar uma adequação 



47  

dos conteúdos às idades, ao nível de desenvolvimento mental dos alunos, aos processos internos 

de assimilação, aos processos comunicativos na sala de aula e aos significados sociais dos 

conhecimentos. Cabe, portanto  à escola, fazer a transmissão do conhecimento que interessa à 

sociedade, tornando-o acessível para as várias gerações (CALLAI, 2011). Os conteúdos 

geográficos escolares precisam ser sistematizados de modo a contribuir para a formação de 

sujeitos críticos e autônomos com vistas a confrontar esses conhecimentos com outros saberes. 

Nesse sentido, Cavalcanti afirma que a escola é essencial, pois trata-se de: 

 

[...] um lugar de encontro de culturas, de saberes científicos e de saberes 

cotidianos, ainda que o seu trabalho tenha como referência básica os saberes 

científicos. A escola lida com culturas, seja no interior da sala de aula, seja 

nos demais espaços escolares, e a geografia escolar é uma das mediações pelas 

quais o encontro e o confronto de culturas acontecem (CAVALCANTI, 2012, 

p. 45). 

 

Nesse processo de encontro e confronto de culturas e realidades distintas, a Geografia 

como disciplina escolar precisa ir além da mera localização, enumeração e descrição dos fatos 

e fenômenos geográficos para  possibilitar ao aluno o despertar da criticidade e da construção 

autônoma do conhecimento. Assim será preciso, nas palavras de Oliva (2021, p. 46, grifo do 

autor), “[...] pensar as relações espaço geográfico e sociedade, global e local [...]” a fim de 

realizar a uma análise e interpretação global dos fenômenos. 

Nesse sentido, a categoria Lugar se apresenta como uma das possibilidades de 

investigação do espaço geográfico, na medida em que permite observar as contradições sociais 

que nele se manifestam. Através das singularidades expressas no cotidiano e das relações que 

se estabelecem entre este e o mundo é possível avançar na compreensão da realidade de forma 

crítica, construir e ampliar os conhecimentos geográficos. Cavalcanti afirma: 

 
O lugar deve ser referência constante, levando ao diálogo com os temas, 

mediando a interlocução e a problematização necessária à colocação do aluno 

como sujeito do processo. Ao estudar o lugar, pode-se atribuir maior sentido 

ao que é estudado, permitindo que se façam relações entre a realidade e os 

conteúdos escolares (CAVALCANTI, 2010, p. 6). 

 
É preciso que os conteúdos escolares façam sentido para os alunos. Dessa forma se faz 

necessária uma mediação didática que permita aos estudantes trazer suas “bagagens” e 

participar ativamente do processo educativo. A forma como o professor aborda o conteúdo 

também interfere na maneira como o aluno o ressignificará. Por isso é importante que a 

referência ao lugar seja uma constante na Geografia, atribuindo sentidos e significados aos 
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conteúdos escolares (CAVALCANTI, 2010). 

É necessário ressaltar que a realidade é complexa e não é circunscrita apenas à sua escala 

local. Existe uma diversidade de processos que ocorrem no mundo e que devem ser analisados 

numa perspectiva holística, para a compreensão da totalidade que é dinâmica e que se estabelece 

por meio da articulação das partes. Embora em acordo com Carvalho Sobrinho (2016, p. 41) ao 

afirmar que “[...] a categoria Lugar é fundamental ao estabelecimento de relações com a 

totalidade”, é importante enfatizar que o ensino de   Geografia seja pautado na articulação entre 

as diversas escalas espaciais, para melhor compreensão do mundo. Nas palavras de Cavalcanti, 

 

A abordagem multiescalar tem como suporte o entendimento da necessária 

articulação dialética entre escalas locais e globais na construção de raciocínios 

espaciais complexos, como se requer hoje para o entendimento da realidade. 

O global, visto como conjunto articulado de processos, relações e estruturas 

do espaço tem um significado específico e peculiar em cada lugar; mas esse 

lugar não pode ser apreendido completamente se não se fizer uma articulação 

de seu significado com a totalidade da qual faz parte (CAVALCANTI, 2010, 

p. 6). 
 

Para a autora, é necessário tratar os fenômenos geográficos numa perspectiva de 

multiescalaridade, pois o global se manifesta de forma específica em cada lugar, mas este 

precisa ser estudado e compreendido numa relação de articulação com o global e avançar para 

outros níveis de compreensão, fazendo correlações e inferências. Para Amaral (2017, p. 37), 

“[...] o aluno aprende com a realidade em que ele vive, mas também compreende e constrói 

posturas em relação ao seu lugar e às múltiplas outras situações socioespaciais que ele pode 

vivenciar nas  mais diferentes escalas geográficas”. 

Todavia, no processo de ensino e aprendizagem nem sempre é preciso iniciar a 

discussão de um conteúdo escolar de forma indutiva, partindo-se da escala local para a regional 

ou global. A multiescalaridade não necessariamente implica numa ordem crescente,  mas sim, 

na contextualização e construção do saber que emerge dessas inquietações a  respeito dos 

fenômenos geográficos de perto ou de longe. 

 

2.3.1 Ensino e aprendizagem de Geografia mediados pela categoria Lugar 

 
 

O processo educativo deve acompanhar as dinâmicas da sociedade, pois o conhecimento 

e as técnicas humanas estão em constante evolução. Cabe à escola transmitir os conhecimentos 

científicos produzidos para as sociedades, nas quais está inserida. Ao considerar as 

configurações atuais do mundo globalizado, em que os sistemas de informações e as novas 
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tecnologias permitem analisar e compreender o espaço sob diversos olhares, o ensino de 

Geografia contribui significativamente para a formação e transformação das sociedades.  

Nesse contexto, a Geografia e o mundo tornam-se mais complexos, pois novas 

territorialidades emergem a necessidade de uma educação geográfica mais ampla, que 

oportunize a formação de sujeitos mais críticos, participativos e autônomos na sociedade, 

capazes de refletir criticamente sobre as contradições do mundo que os envolve. A esse 

respeito, Vesentini ressalta: 

 
É mais do que óbvio, portanto, que os avanços na revolução técnico- científica 

e na globalização, somados às radicais mudanças no mercado de trabalho, 

exigem uma escola voltada não somente para desenvolver a inteligência dos 

educandos, o senso crítico (pelo menos até um certo ponto), a criatividade e 

a iniciativa individual, mas também voltada para discutir os grandes 

problemas do mundo (VESENTINI, 2013, p. 22). 

 

 

O ensino de Geografia deve ser pensado na perspectiva dos sujeitos da aprendizagem, 

conforme assevera Cavalcanti (2011, p. 36), “Os alunos são o centro de todo o processo de 

ensino realizado (ou mesmo idealizado) na escola, uma vez que todas as ações   nesse espaço 

estão (ou deveriam estar) voltadas para eles e para suas aprendizagens.” Portanto, é importante 

observar o contexto social e histórico no qual esses alunos estão inseridos, para trabalhar os 

conteúdos geográficos de forma mais coerente com sua realidade. Nesse sentido, Callai (2011, 

p. 20) ressalta que “[...] as demandas apresentadas por esses alunos demarcam as características 

do mundo que está cada vez mais complexo e que tem suas bases assentadas na rapidez da 

informação, no uso acentuado da tecnologia, que   faz parte de suas vidas”. 

A escola como locus do processo educativo não deve ser anulada nem diminuída, apenas 

precisa se adaptar a essa nova realidade. A pedagogia tradicional trouxe, a seu tempo, alguns 

benefícios, mas é preciso entender que a educação na atualidade ocorre num processo muito 

mais dinâmico e dialético, a exemplo disso, ressalta que os papeis do professor e do aluno, são 

cada vez mais alterados de acordo com essa perspectiva. Há algum tempo o professor não é 

mais visto como o detentor do conhecimento e o aluno apenas como receptor do mesmo. O 

professor atua, ou deveria atuar, muito mais como um mediador entre o aluno e o conhecimento, 

os alunos, por sua vez, precisam participar ativamente desse processo, sendo instigados a 

construir, de forma crítica e autônoma, suas próprias aprendizagens sobre o mundo que os cerca. 

A esse respeito encontramos respaldo nas palavras de Callai: 

 

O mundo da vida precisa entrar para dentro da escola, para que esta também 

seja viva, para que consiga acolher os alunos e possa dar-lhes condições de 
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realizarem a sua formação, de desenvolver um senso crítico, e ampliar as suas 

visões de mundo. Para que isto aconteça a escola deve ser a geradora de 

motivações para estabelecer inter-relações e produzir aprendizagens, e o 

professor, o mediador deste processo (CALLAI, 2004, p.3). 

 
No ensino de Geografia, o professor se apropria de metodologias que favoreçam a 

participação ativa dos alunos levando-os a assumir autoria no desenvolvimento das atividades 

realizadas, tanto no espaço da sala de aula,  quanto fora dela, a fim de protagonizar sua 

própria aprendizagem. Não se trata de deixá-los à deriva nesse processo, mas permitir que 

tenham oportunidades reais de se envolver ativamente na construção do próprio conhecimento, 

seja por meio de experiências trazidas para serem discutidas e debatidas em sala de aula, seja 

por pesquisa e investigação da realidade proposta de forma planejada e orientada pelo professor, 

que por sua vez, precisa ter objetivos voltados para a construção e /ou ampliação dos saberes 

geográficos. 

A escola precisa tornar a aprendizagem mais significativa e prazerosa para os estudantes 

e um bom caminho para isso é fazer com que eles se identifiquem com os conteúdos tratados 

na sala de aula e entendam a importância destes para sua vida cotidiana. Dessa forma entende-

se que “[...] o universo vivencial discente deve ser o ponto de partida para que a aprendizagem 

aconteça de forma completa, ou seja, que o estudante seja capaz de compreender e intervir na 

sua realidade.” (CORTELLA, 1999, p. 125). 

No ensino de Geografia é preciso observar as apreensões dos alunos sobre o seu espaço 

geográfico, a fim de que se possa ampliar as investigações sobre outras realidades 

geograficamente mais distantes. Entretanto, Cavalcanti (2012, p. 165) adverte que “[...] a 

preocupação do professor ao levar em conta os conhecimentos dos alunos e os conteúdos de 

temas mais contemporâneos, conjunturais, não pode levar a uma simplificação de conteúdos e 

a pouco trabalho com conceitos científicos.” Ao contrário, deve-se buscar a formação desses 

conceitos, por meio de um trabalho educativo sistematizado e que considere os saberes e 

experiências dos alunos. 

O estudo do espaço em suas diferentes escalas - mundial, nacional, regional e local 

proporciona uma análise mais coerente e sem riscos de explicações simplistas, por isso no 

estudo do lugar, as dimensões do espaço devem ser obrigatoriamente consideradas (CALLAI, 

2000). Nesse sentido, o ensino pautado na categoria Lugar se apresenta como uma possibilidade 

de abordagem geográfica, pois o conceito de lugar está permeado de afetividade e significado 

para os sujeitos. Serpa (2021, p. 82) aponta que “[...] os lugares clamam  nossas afeições e 

obrigações, conhecemos o mundo através dos lugares nos quais vivemos”. 
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Para os alunos, os lugares são a representação mais concreta do espaço geográfico que 

eles conhecem, trata-se, portanto, do mundo onde a vida acontece. Cavalcanti (2013, p. 94), 

reitera: “o estudo do lugar, nesses termos, permite inicialmente a identificação e a compreensão 

da geografia de cada um, o que é básico para a reflexão sobre a espacialidade da prática 

cotidiana individual e de outras práticas.” Nas aulas de Geografia, uma análise que parte do 

espaço de vivência dos estudantes, da Geografia, que é facilmente observada e sentida, poderá 

contribuir para que eles estejam mais interessados em aprender  e a investigar. Callai (2004, p. 

6) afirma que “a leitura do lugar, o reconhecimento do que existe, é um passo para a 

compreensão da realidade.” 

Essa realidade é complexa e contraditória, difícil de ser compreendida sem que se façam 

as devidas análises e contextualizações. Porém, ao considerar a realidade expressa no espaço 

geográfico, visível e palpável por meio do lugar, há que se entender que são nos lugares que se 

desenvolvem as primeiras percepções do mundo. Portanto, para Santos: 

 

[...] o lugar não pode ser visto como passivo, mas como globalmente ativo, e 

nele a globalização não pode ser vista apenas como fábula. O mundo, nas 

condições atuais, visto como um todo, é nosso estranho. O lugar, nosso 

próximo. Nos restitui o mundo: se este pode se esconder pela sua essência, 

não pode fazê-lo pela sua existência (SANTOS, 2008, p. 38). 

 

O lugar nos permite comprovar a existência do mundo que passa a ser concretamente 

observado no cotidiano de seus moradores. O espaço mundial adquire um sentido específico 

em cada lugar, este por sua vez precisa ser apreendido e concebido no conjunto do espaço 

mundial do qual faz parte. Dessa forma, o lugar aparece como um subespaço que auxilia na 

compreensão do espaço em sua totalidade. Para Castrogiovanni: 

 

Cada lugar é sempre uma fração do espaço totalidade e dos diferentes tempos, 

portanto, na busca da compreensão dos lugares há necessariamente o trânsito 

pela totalidade. A ideia de lugar está associada à imagem de significação, do 

sentimento, da representação para o aluno (CASTROGIOVANNI, 2000, p. 

15). 

 

 

A importância de se discutir os conteúdos geográficos na perspectiva da categoria Lugar 

reside no fato de que os alunos tem uma relação direta com o seu lugar, o que pode facilitar a 

contextualização. No entanto, conforme salienta Cavalcanti (2013, p. 91) “[...] não se pode 

contentar com o conhecimento do aluno apenas no âmbito do seu cotidiano. A compreensão de 

que o lugar só pode ser entendido como expressão da totalidade, inacabada, aberta e em 

movimento [...]”. A autora explicita que essa compreensão do lugar  como expressão da 
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totalidade deve nos levar à necessidade de ampliar o entendimento do mundo vivido para o 

mundo concebido (CAVALCANTI, 2013). 

Se por um lado observa-se uma multiplicidade de relações, por outro observa-se as 

especificidades da produção espacial global, tornando todos os lugares, espaços mundiais. 

(MOREIRA; HESPANHOL, 2007). Santos (2006, p. 213) afirma que “cada lugar é, à sua 

maneira, o mundo”. A categoria Lugar se destaca como uma das possibilidades mais relevantes 

de análise do espaço geográfico, na medida em que irá contribuir para a construção dos saberes   

geográficos de forma inter-relacionada ao contexto social e histórico dos sujeitos. O lugar é                              o 

locus do convívio social (SILVA 2015), e, neste contexto, é pertinente buscar, por meio dessa 

dimensão da realidade, elementos que possam dar mais significado às aulas de Geografia e ao 

processo de aprendizagem. 

Sabe-se que o aluno é portador de conhecimentos, ainda que de forma não sistematizada. 

Ele é um ser social que aprende dentro e fora do espaço escolar. Entretanto, essa aprendizagem 

que ocorre de forma não intencional, fora do ambiente escolar, pode, muitas vezes ser 

aproveitada pela escola para a ampliação e sistematização do conhecimento  no processo de 

aprendizagem formal. Segundo Silva (2016, p. 203) a “[...] aprendizagem implica sujeitos 

(professor e aluno) e ao mesmo tempo conhecimento. A missão da escola, que tem no trabalho 

do professor um de seus elementos fundamentais, é garantir a aprendizagem dos alunos”. 

O conhecimento geográfico torna-se necessário para todas as pessoas em seu cotidiano, 

pois as práticas sociais têm uma dimensão espacial e a educação geográfica na escola contribui 

para que os indivíduos tenham consciência da espacialidade das coisas no mundo (SILVA, 

2016). Assim como nas outras disciplinas escolares, a aprendizagem em Geografia ocorre por 

meio de associações, comparações, exemplos, enfim, aproximações com a realidade que 

permeia o sujeito aprendente. Desta forma o professor de Geografia, ao realizar o seu trabalho 

em sala de aula, pode considerar os conhecimentos prévios dos seus alunos para a construção 

da aprendizagem. 

Gonçalves (2022, p. 43) salienta que “[...] os alunos têm muito a contribuir com seus 

relatos sobre as habilidades, talentos e pontos de vista provenientes de suas experiências sociais, 

culturais e familiares”. Para esse autor, é necessário que o professor saiba considerar   e mobilizar 

esses conhecimentos que os alunos trazem para a escola pois, embora oriundos do senso 

comum, representam suas próprias experiências carregadas de influências culturais,  familiares, 

religiosas e populares. A esse                 respeito, Freire também provoca uma reflexão ao indagar: 
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Por que não discutir com os alunos a realidade concreta a que se deva associar 

a disciplina cujo conteúdo se ensina [...]. Por que não estabelecer uma 

“intimidade” entre os saberes curriculares fundamentais aos alunos e a 

experiência social que eles têm como indivíduos? (FREIRE, 2021, p. 32, 

grifos do autor) 

 

As palavras de Freire se aplicam ao processo de ensino e aprendizagem no âmbito de 

qualquer disciplina ou conteúdo curricular, não somente aos conteúdos de Geografia. No 

entanto, autores ligados ao ensino de Geografia também têm se posicionado nessa mesma 

direção. Segundo Cavalcanti (2011), um ensino que visa a aprendizagem significativa dos 

alunos deve ter como ponto básico o conhecimento dos próprios alunos, pois que essa 

aprendizagem ocorre num processo de formação inter-intrasubjetivo, no qual o sujeito aluno é 

ativo e possuidor de conhecimentos. Portanto, é necessário se atentar para as diversas 

experiências vividas pelos alunos, em seus diferentes lugares e contextos, dialogar 

constantemente com eles para perceber suas representações e seus saberes e contribuir para que 

haja uma atribuição de significados aos conteúdos trabalhados na sala de aula. 

Sampaio, Oliveira e Santos (2020), ressaltam ainda que para desenvolver uma 

aprendizagem com significado em Geografia, é necessário que o professor procure identificar 

as estruturas de conhecimentos e bases de informações e estabelecer relação entre o 

conhecimento do aluno e os conceitos que se pretende trabalhar, por meio de uma relação 

dialógica. No caso da Geografia, esse diálogo deve ser alicerçado nas categorias que são 

imperativas para a compreensão de fenômenos inerentes ao objeto de estudo dessa ciência, a 

exemplo do Lugar. 

Diante dessas ponderações, ressalta-se a importância de considerar a sociedade em que 

esse aluno vive e convive, o seu espaço mais próximo, como forma de facilitar a compreensão 

da realidade, e fazer desta uma possibilidade de concretizar e associar os fenômenos que 

ocorrem também em outras escalas mais complexas de espaço e tempo. Para Carvalho 

Sobrinho, 

[...] o lugar, no contexto da Geografia Escolar, se apresenta como uma 

possibilidade de aprendizagem que parte do mundo vivido do aluno, o 

conduz à sistematização dos saberes, não só dos geográficos, mas também de 

outros campos disciplinares, o que reforça sua própria importância na 

escolarização (CARVALHO SOBRINHO, 2016, p. 26) 

 
 

A categoria Lugar, como outrora mencionado, se apresenta como uma base sólida e uma 

possibilidade fértil para a construção da aprendizagem em Geografia e por meio dela, o 

professor pode mediar o mundo vivido pelo aluno com grande parte dos conteúdos geográficos 
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tratados nos livros e nas aulas da compreensão deste, fazendo com            que se sinta parte do 

processo e seja capaz de fazer análises mais abrangentes ao comparar fenômenos que ocorrem 

em vários níveis do espaço geográfico. Na visão de Callai, 

 
O estudo do lugar como possibilidade de aprender geografia considera o 

cotidiano da vida dos alunos e o contexto escolar como fundamentos. Neste 

sentido, lugar e cotidiano são abordados no contexto escolar como 

oportunidade de desenvolver habilidades e competências que contribuem para 

a formação cidadã e para a construção de conceitos constitutivos da 

especificidade do conhecimento geográfico e para o estabelecimento das bases 

da aprendizagem da geografia na escola básica (CALLAI, 2010, p. 25). 

 

 

Portanto, é necessário esclarecer que o lugar e o cotidiano dos alunos não devem ser 

vistos como a única fonte de conhecimento e de construção da aprendizagem, mas um ponto de 

partida para a discussão dos conteúdos geográficos de modo a contribuir para a reflexão coletiva 

e para um desenvolvimento mais amplo de suas competências e habilidades para o exercício da 

cidadania.  

Os alunos precisam aprender a pensar teoricamente, criticando suas primeiras 

impressões e avançando para uma investigação mais profunda e orientada da realidade. A esse 

respeito Oliva (2021, p. 45-46) questiona: “Sem um mínimo de teoria, como localizar o ponto 

de vista geográfico para compreender a globalização, o desaparecimento e o surgimento de 

novos países, a queda do socialismo real, os conflitos étnico-culturais, formação de “blocos 

regionais” etc.?” É preciso, uma base teórica, especialmente no Ensino Médio, que auxilie os 

alunos a ter contato com diversas concepções e visões de temas e assuntos tratados nas aulas de 

Geografia. Dessa forma ele poderá elaborar e construir seus próprios conceitos de forma 

significativa e ampliar suas aprendizagens (OLIVA, 2021). 

A aprendizagem em Geografia na escola deve ocorrer por meio da associação dos 

conhecimentos prévios, vivenciados pelo aluno e das discussões e aprofundamentos teóricos 

mediados pelo professor durante as aulas, para a ampliação do conhecimento desde o 

refutamento de ideias anteriores, até alcançar a reflexão crítica e coletiva. Para Sampaio, 

Oliveira  e Santos, 

 

[...] a construção do conhecimento geográfico é favorecida pelo 

desdobramento de diálogos (professor e estudante) pautados em elementos 

significativos que fazem parte das vivências dos sujeitos. Dessa forma, a 

Geografia como disciplina escolar é capaz de contribuir para a compreensão 

sobre as múltiplas dimensões da realidade, fortalecendo o aprendizado do 

aluno, possibilitando que esse sujeito realize leituras de mundo e se reconheça 
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como agente transformador do espaço vivido, estabelecendo relação entre as 

diversas escalas (SAMPAIO; OLIVEIRA; SANTOS, 2020, p.373). 

 

 

Segundo Tuan (1983, p. 9), “[...] é um termo que abrange as diferentes maneiras através 

das quais uma pessoa conhece e constrói a realidade”. O autor afirma que o espaço, ao ser                        

experienciado por meio dos lugares, passa a ser sentido e melhor compreendido pelo sujeito, 

além de adquirirem profundos significados através do acréscimo contínuo  de sentimento ao 

longo do tempo. Assim, a realidade pode ser interpretada de múltiplas maneiras a  depender 

da visão e do contexto histórico e social do sujeito, o que a torna, de certo modo, singular a 

cada ser. 

Nessa perspectiva é  preciso que a aprendizagem na escola ocorra no sentido de superar 

a mera formalidade da realização e entrega de atividades escolares e despertar o interesse real 

dos alunos pelos temas estudados, o que nas palavras de Libâneo (2009, p. 27) seria fazer 

uma “[...] ligação entre o conteúdo e os motivos do aluno”, dessa forma este pode se dispor, 

conscientemente, ao ato de aprender, descobrindo novos conhecimentos. Para potencializar os 

resultados da aprendizagem geográfica, a mediação pedagógica do professor   é fundamental, a 

fim de intervir nos motivos dos alunos e apresentar contribuições para que eles analisem e 

reflitam sobre os conhecimentos geográficos e assim, sejam capazes de ampliar seus próprios 

conhecimentos (CAVALCANTI, 2011). 

A aprendizagem geográfica deve ocorrer também vinculada à construção de conceitos, 

os quais contribuem para ampliar a capacidade de interpretação e compreensão dos fenômenos 

geográficos. Segundo Copatti (2020, p. 60-61), “[...] ao considerar a aprendizagem escolar de 

Geografia, compreende-se que, para além da aprendizagem de conteúdos, a construção de 

conceitos contribui para ampliar raciocínios e desenvolver o pensamento e a capacidade de 

interpretação de diferentes fenômenos”. 

Os conceitos são instrumentos teóricos importantes para a compreensão geográfica 

do mundo, pois permitem ir além na análise do espaço concreto e próximo do sujeito para 

abstrair, bem como intervir na sua realidade ao propor alternativas e/ou soluções para os 

problemas nela evidenciados. No entanto, conforme nos afirma Libâneo, 

 
[...] os conceitos a serem aprendidos não se dão como “conhecimentos já 

prontos”, devendo ser deduzidos do modo geral de sua constituição como 

objeto de conhecimento. Por sua vez, a formação dos conceitos e a 

generalização em relação ao material estudado, dependem da realização de 

tarefas de aprendizagem que possibilitem o exercício de operações mentais de 

transição do universal para o particular e vice-versa (LIBÂNEO, 2009, p. 23-

24). 
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Esse processo de formação de conceitos, sejam eles no âmbito da Geografia ou de 

qualquer outra ciência, exige um trabalho pedagógico desenvolvido e mediado pelo professor 

de modo a favorecer e ampliar a aprendizagem de seus alunos. O processo de aprendizagem em 

Geografia requer do aluno uma visão mais ampla, que o leve para além do  que lhe é apresentado, 

tornando-se capaz de relacionar teoria e prática, para a construção do próprio conhecimento. 

Assim, operar mentalmente com os conceitos dessa disciplina torna- se fundamental para que a 

aprendizagem ocorra de modo significativo. 
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3 O LUGAR DA PESQUISA E OS SUJEITOS DO LUGAR  

 

 

Lugar é onde vivemos, moramos, trabalhamos, enfim, onde acontece nossa vida. Ler o mundo 

da vida, ler o espaço e compreender que as paisagens que podemos ver são o resultado da 

vida em sociedade, dos homens na busca pela sobrevivência e pela satisfação de suas 

necessidades, significa “estudar o lugar para compreender o mundo”(CALLAI, 2010, p. 30). 

 
 

O lugar é um espaço construído de acordo com a vida das pessoas que nele habitam, 

trabalham, estudam, se relacionam entre si. É, portanto, cheio de histórias e das marcas deixadas 

pelos seres humanos ao longo do tempo, é a vida de cada grupo social que ocupa um certo 

espaço e tempo e que se configura no cotidiano da própria vivência desses grupos. O lugar é 

espaço vivido, de experiências sempre renovadas e onde se permite considerar o passado e se 

vislumbrar o futuro. Essa compreensão do lugar enquanto espaço da vida, passa 

necessariamente pelos sentimentos de identidade e pertencimento (CALLAI, 2004). 

Portanto, a categoria Lugar embasa a compreensão do espaço em sua dimensão local, 

vinculada às vivências cotidianas do sujeito que o percebe e analisa de acordo com suas 

acepções e sentimentos. Tudo que acontece no lugar é percebido e analisado sob o viés das 

relações estabelecidas entre o sujeito e aquele espaço, influenciando na própria história e na 

construção de sua identidade. 

 
3.1 O LUGAR NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DO SUJEITO 

 

 
O que faz com que uma pessoa ou um grupo de pessoas sinta mais satisfação e felicidade 

vivendo em um determinado lugar e não em outro? Por que algumas pessoas supervalorizam 

determinado lugar, embora aos olhos e entendimento dos demais esse lugar não tenha o mesmo 

valor? A resposta a essas perguntas passa por questões econômicas, sociais e culturais, 

entretanto, é possível perceber em meio a tantos fatores, uma questão fundamental: os seres 

humanos se identificam sentimentalmente com os lugares, por meio das suas vivências 

cotidianas, das relações que estabelecem entre si e com os outros, num espaço que lhes é 

singular e, portanto, cheio de significados. 

Os conceitos sociológicos de identidade e pertencimento estão intimamente ligados 

entre si, e possuem uma forte relação com a categoria geográfica Lugar e daí a necessidade de 

discuti-los, a fim de entender como se dá essa relação. Michel Thiollent (2003), ressalta a 

importância da teoria dos sítios simbólicos de pertencimento, desenvolvida pelo economista e 
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pensador marroquino Hassan Zaoual, e em sua análise afirma que um sítio pode ser um local 

em sentido geográfico (bairro, cidade, país, etc.) e também em sentido simbólico (adesão a uma 

cultura, ideologia, religião, etc.), na medida em que remete a signficados específicos dados por 

seus atores que, em função de sua identidade com esse local, isto é, com esse lugar,  podem 

tanto aceitar ou recusar o que lhes é proposto ou imposto de fora, quanto procurar soluções 

originais para tentar solucionar os problemas ali existentes.  

Carmo (2013),  afirma que a identidade com o grupo é um elemento determinante para 

que os indivíduos se engajem em movimentos de participação coletiva ou popular. Assim, a 

construção da identidade de um determinado povo está relacionada aos atributos culturais, 

econômicos, sociais e ambientais do grupo e também pelo envolvimento e participação dos 

mesmos dentro de um determinado contexto e espaço geográfico. Para o autor, essa participação 

e envolvimento dos indivíduos em prol de interesses comuns desenvolver-se-á e estará ancorada 

também no sentimento de pertença, pois “[...] parece ser o elemento propulsor da participação 

e da formação da identidade, de forma que a identificação e o envolvimento do sujeito com 

processos participativos de ação coletiva requerem que ele se sinta pertencente ao contexto e 

ao grupo” (CARMO, 2013, p. 37). 

Vieira (2016), afirma que a construção da identidade como resultado das apropriações 

do espaço pelo ser humano, faz com que sejam construídos lugares simbólicos que ganham a 

personalidade e as características dos indivíduos que os constituíram, mas que também 

influenciam aqueles que se utilizam desses lugares, num processo cíclico e contínuo de 

significações e ressignificações. 

Na visão de Sampaio et al. (2019, p. 293) o lugar “[...] é constituído de identidade, 

sentimento de pertencimento e o acúmulo de tempos, histórias e memórias individuais. É a 

porção do espaço apropriável para a vida, é o bairro, a praça, a rua, a feira[...]” Por esta razão   

o lugar auxilia na construção da identidade de cada sujeito, pois se refere ao seu espaço vivido, 

onde se pode conhecer o mundo de forma palpável e visível, sem necessidade de representações 

e mediações. Cada sujeito se relaciona com o mundo de maneira peculiar, por meio das relações 

que estabelece com outros sujeitos e de suas bases culturais e ao fazer suas próprias descobertas 

e análises. 

Cada lugar possui uma identidade que lhe é característica própria, de acordo com a 

sociedade que o habita, constrói e permite que as pessoas se identifiquem com ele. No entanto, 

esse lugar não é isolado do mundo, mas pertencente e interligado a ele, por isso a compreensão 

do mundo pelo sujeito não pode se limitar apenas ao que conhece do seu espaço local e da sua 

própria interpretação do que nele ocorre, sem ligação com os demais espaços. É preciso ir além 
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do que os olhos podem ver, realizar análises mais aprofundadas e sistematizadas da realidade. 

Nesse sentido, Leite argumenta: 

 
[...] o estudo do lugar é importante porque se constitui uma possibilidade 

efetiva de conhecimento da realidade, posicionamento pessoal e coletivo e 

uma das bases para a construção de identificações e de cidadania. Por essa via, 

a compreensão do que ocorre no local vivido e conhecido possibilita o 

estabelecimento de parâmetros, através dos quais as suas e as outras realidades 

serão conhecidas e interpretadas (LEITE, 2018, p. 10). 

 

O conhecimento do lugar deve ser uma das bases para a construção da identidade e o 

exercício da cidadania. Faz com que o sujeito estabeleça relações entre o que ocorre na sua 

realidade local e em outras realidades, sendo, portanto, uma possibilidade para  a compreensão 

do mundo. Em consonância com esse pensamento, Callai (2010, p. 41) aconselha que é preciso 

“[...] descobrir formas capazes de articular a formação do sujeito com a construção de sua 

identidade, reconhecendo seu pertencimento e realizando um trabalho cognitivo capaz de situá-

lo no contexto de uma produção intelectual realizada pela humanidade”. Entende-se, portanto, 

que essa articulação entre a formação do sujeito e a construção da sua identidade deve ser 

permeada por um trabalho sistematizado que encontra no professor, o seu principal agente. 

 

3.2 O LUGAR CHAMADO CORDEIROS 

 

Para Callai (2009), o muncicípio é um núcleo político administrativo hierarquicamente 

menor dentro da estrutura do espaço brasileiro, mas para estudá-lo e entendê-lo é necessário 

saber que ele está inserido em outras escalas: do estado, do país, do mundo. No entanto essa 

relação não ocorre de forma linear, de estar contido ou conter, mas na perpectiva das relações 

estabelecidas, contraditoriamente, em seu interior. Nesse sentido, o município passa a ser um 

conteúdo significativo para o ensino de Geografia. 

Como o campo empírico desta pesquisa é o município de Cordeiros, no interior da 

Bahia, faz-se  necessário uma breve apresentação sobre esse lugar, a fim de que se possa 

entender melhor o contexto socioespacial da pesquisa, bem como os seus resultados. O 

município de Cordeiros (mapa 1) pertence ao estado da Bahia, região Nordeste do Brasil. 

 Por volta do ano de 1894 constituiu-se um pequeno povoado denominado pelo capitão 

Manoel Cordeiro da Silva de Candeal, nome dado devido a uma planta abundante no local, uma 

espécie de trigo da qual se produz uma farinha bastante clara. Esse povoado foi posteriormente 

elevado à categoria de distrito, pertencente ao município de Condeúba, e em 1928 o então 

prefeito da época decidiu nomear esse distrito de Mandacaru, devido a abundância desse tipo 
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de vegetação no local. No entanto, esse nome perdurou por pouco tempo e novamente voltou a 

ser chamado de Candeal. 

Mapa 1 - Localização do município de Cordeiros no estado da Bahia. 

 

Fonte: FERRAZ et al., 2015. 

 
 

O Distrito de Candeal passou a se chamar Cordeiros somente em novembro de 1938, 

pelo Decreto Lei nº 11.089 e em 1961, foi desmembrado do município de Condeúba (BA). O 

nome Cordeiros foi uma homenagem feita pelo então deputado Estadual Dr. José Ademário 

Pinheiro ao seu fundador, o Capitão Manoel Cordeiro da Silva (FERRAZ et al., 2015). Em 

relação aos municípios vizinhos, Cordeiros limita-se a oeste com o município de Condeúba 
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(BA), a leste com o município de Piripá (BA), ao norte com o município de Presidente Jânio 

Quadros (BA) e ao     sul com o município de São João do Paraíso (MG). Está inserido na 

mesorregião do Centro Sul Baiano e na microrregião de Brumado. Liga-se aos municípios de 

Condeúba, Piripá, Tremedal e Belo Campo por meio da rodovia BA 263, e esta a partir do trevo 

de Belo Campo, permite acessar a rodovia BR 116, à qual conecta esses municípios à cidade de 

Vitória da Conquista, principal centro de influência destes e capital regional que polariza vários 

outros municípios baianos (mapa 2). 

 

Mapa 2 – Situação de Cordeiros em relação aos municípios vizinhos e à sua capital regional, 

2023. 

 

Fonte: Site do REGIC – Regiões de influências das cidades6. (Adaptado pela autora). 

 

O mapa 3 permite delimitar e visualizar melhor a área da pesquisa, bem como algumas 

                                                     
6 O mapa foi adaptado do site cuja base interativa se encontra disponível em: 

https://www.ibge.gov.br/apps/regic/#/mapa/. Acesso realizado em 23 mar. 2023. 

https://www.ibge.gov.br/apps/regic/#/mapa/
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de suas comunidades rurais. 

 

Mapa 3 – Delimitação do município de Cordeiros – Bahia, 2015. 

Fonte: FERRAZ et al., 2015. 

 

O mapa apresenta, além dos limites intermunicipais, algumas de suas principais 

comunidades rurais, no entanto é preciso salientar que existem outras comunidades que não 

foram mapeadas e que fazem  parte do mesmo a saber: Água Branca, Tapera, Formosa, Araçás 

I e Araçás II, Floresta, Malhadinha, São João Velho, Jussara, Judeu e Campo Grande. O dia 07 

de abril comemora-se o aniversário da cidade de Cordeiros, data em que foi realizada a primeira 

seção da Câmara Municipal de Vereadores para instalação oficial do município no ano 1963, 

fato que marcou sua emanicipação política. Anualmente, o período próximo a essa data é 

marcado por muitas festas, em que a prefeitura municipal promove atividades culturais, 

educacionais, calvagadas, leilões e muitas outras (CORDEIROS, PME, 2015). 

A  área territorial do município, de acordo com o  Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística  é de  523.640 km² e sua população foi estimada em 2021 em  8.667 pessoas, com 

densidade demográfica de 15,25 hab/km² (2010) e Índice de Desenvolvimento Humano  
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Municipal de  0,579 (2010), considerado entre baixo e médio. No entanto, é possível notar 

através do índice de Gini (0,45%), que há um elevado padrão de desigualdade social no 

município, uma situação que reflete a realidade não somente brasileira, mas também mundial. 

No entanto, os dados oficiais do município referentes à população datam de 20107, ano 

do último Censo, no qual foi contabilizado um total de 8.168 habitantes, sendo a população 

urbana de apenas 2.551 pessoas (31,23%) e a rural de 5.618 pessoas (68,77%). Um contraste 

entre o que ocorria nos âmbitos estadual e nacional, a partir da década de 1950, em que o 

número de população urbana cresce em detrimento da população rural. Dividida por sexo, essa 

população está bem equilibrada com 49,55% de homens e 50,45% de mulheres, seguindo o 

mesmo rítmo da população da Bahia e do Brasil (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Distribuição da população cordeirense por sexo e por residência, 2010. 

SEXO/RESIDÊNCIA CORDEIROS MÉDIA - BA MÉDIA - BRASIL 

Homens 49,55% 49,07% 48,96% 

Mulheres 50,45% 50,93% 51,04% 

População urbana 31,23% 72,07% 84,35% 

População rural 68,77% 27,93% 15,65% 

Adaptado por CORDEIRO, C. P. C. S. Em 14/11/2022. 

Fonte: Censo IBGE 2010. Página  do IBGE – Cidades e Estados, disponível em: 

https://www.estadosecidades.com.br/ba/cordeiros-ba.htm  Acesso em: 14/11/22. 

  

 Do ponto de vista geográfico, o municipio se encontra dentro da microrregião de 

Brumado e na mesorregião Centro-Sul baiano. No entanto, a divisão mais propícia da Bahia 

atualmente por tentar contemplar as múltiplas dimensões da realidade baiana é a que  foi criada 

no ano de 2010, que divide a Bahia em 27 Territórios de Identidade, que de acordo com Furlan 

(2012, p. 22), “trata-se de um agrupamento de municípios com características comuns em várias 

dimensões (socioeconômica, ambiental, cultural e político-institucional)”. Cordeiros pertence 

ao Território de Identidade 20 - de Vitória da Conquista - por integrar um grupo de municípios 

com diversos elementos sociais e naturais semelhantes. 

Cordeiros localiza-se numa área de planalto. Seu terreno é integrante de planaltos do 

Grupo Serra das Inhaúmas, mas a parte centro-norte do município faz parte do domínio dos 

                                                     
7 Até a data da última pesquisa, os dados referentes ao Censo Demográfico de 2022 ainda não haviam sido 

disponibilizados pelo IBGE, apesar de nossa busca constatar que esse processo já foi concluído no município de 

Cordeiros, de acordo com o site https://censo2022.ibge.gov.br/acompanhamento-de-coleta.html?cod=2909000. 

https://www.estadosecidades.com.br/ba/cordeiros-ba.htm
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Planaltos Inumados nos quais existem feições de relevo e formações superficiais denominados 

Planaltos dos Geraizinhos (CORDEIROS, PME, 2015). Trata-se de uma área de transição dos 

biomas Caatinga e Cerrado, cujo clima é Tropical subúmido tendendo a se tornar semiárido e 

pertence à Bacia do Rio de Contas (que integra a Região Hidrográfica Atlântico Leste). Grande 

parte da sua cobertura vegetal original já foi retirada para dar lugar à prática da agricultura e da 

pecuária (Figura 1). 

 

Figura 1 – Foto aérea da cidade de Cordeiros – Bahia. 

 

Fonte: https://baianolandia.com/cordeiros-bahia/. 04/10/2020. 

 
 

Cordeiros é um município do interior baiano, cujas características culturais, hábitos e 

culinária são marcadas pela proximidade com o norte do estado de Minas Gerais. Seu povo 

simples e hospitaleiro guarda características de um lugar pequeno. Quase todos se conhecem 

ou conhecem os filhos, por meio dos nomes dos pais, parentes e assim por diante. 

Segundo Ferraz et al. (2015), a base da economia cordeirense é a agricultura familiar, 

cuja produção mais expressiva é a de feijão e milho; e a pecuária cuja produção mais expressiva 

é a de aves e de gado bovino. A cidade de Cordeiros tem um comércio varejista pequeno que 

visa atender a população local com a oferta de calçados, confecções, alimentos, 

eletroeletrônicos, medicamentos, móveis, material de construção etc., entretanto, por vezes, sua 

população ainda necessita sair para realizar compras em outros municípios, principalmente, 

em Vitória da Conquista. Aos sábados ocorre a feira livre que agrega comerciantes, não só do 

próprio município, como também das cidades circunvizinhas. Tal estrutura contribui em certa 

medida para dinamizar a economia local, porém, a fonte de renda de maior expressão do 

https://baianolandia.com/cordeiros-bahia/
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município advém dos cofres públicos, sendo isto um aspecto que limita o desenvolvimento local 

em todas as esferas (FERRAZ et al., 2015). 

Dessa forma, muitos cordeirenses têm se dirigido para outros lugares do país, à procura 

de melhores condições de vida. Destaca-se um grupo de pessoas que ao longo dos anos se 

deslocou para São Paulo para trabalhar como garçons em restaurantes de culinária japonesa e 

com os primeiros tendo alcançado sucesso e renda, foram levando outros filhos da terra para 

trabalhar agora em seus próprios restaurantes. Muitos nesse processo se tornaram grandes 

empresários e incentivaram outros. 

 Com esse incentivo, muitos  jovens, antes mesmo de concluírem seus estudos no Ensino 

Médio, migram para São Paulo com o objetivo de adquirirem experiência e segurança 

financeira, dadas as poucas oportunidades de trabalho na sua terra natal. Outros, no entanto, 

após concluírem o Ensino Médio também partem para outros destinos com a finalidade de 

continuar seus estudos, fazer graduação e conquistar uma profissão de sucesso. Alguns nesse 

processo não encontram mais o caminho de volta, devido a suas escolhas pessoais e 

profissionais que os distanciou do município. 

Como todo povo sertanejo, os cordeirenses são religiosos e festeiros. Dentre as 

manifestações características disso, destacam-se os festejos juninos, uma das maiores 

expressões populares do local. A festa de maior relevância é o “São Pedro”, na qual muitas 

tradições ainda são preservadas. A dinâmica da cidade é totalmente alterada nesse período, pois, 

além de agregar pesssoas de várias partes do país e de municípios circunvizinhos, que vem 

conhecer e participar dos festejos, também recebe os “filhos da terra” que hoje moram   em 

outros lugares (FERRAZ et al., 2015). 

Segundo Ferraz et al. (2015), existem outras festas que movimentam a cidade as quais 

são vinculadas aos festejos sacros católicos que, também, marcam a cultura desse lugar. É 

comum a população cordeirense promover eventos para animar e arrecadar fundos para realizar com 

fervor, a festa do padroeiro da cidade, Senhor Bom Jesus da Boa Vida, que acontece no dia 25 

de agosto. Ao discutir sobre as manifestações culturais locais e sua relação com o espaço, Callai 

assevera: 

Por meio da cultura, muitas vezes territorializada no espaço de uma forma ou 

de outra, pode-se perceber os laços que os indivíduos estabelecem entre si, as 

formas de ação em relação ao ambiente, à natureza. Reconhecer a cultura local 

significa perceber a história do lugar, as origens das pessoas, as verdades e 

os valores que pautam as relações entre elas (CALLAI,  2010, p. 38). 

 

Em consonância com as palavras de Callai, ressalta-se a importância de estudar e 

reconhecer a cultura local como forma de entender melhor a história do lugar e, 
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consequentemente, as relações entre as pessoas que nele vivem. Desta forma será possível 

também entender sua relação com o espaço e a natureza, pois a forma com que os indivíduos 

agem sobre o meio tem estrita relação com seu modo de vida e a cultura da comunidade na qual 

estão inseridos, influenciando e sofrendo a influência de outros seres humanos que habitam o 

mesmo espaço. 

 

 

3.3 O LUGAR DE APRENDIZAGEM – COLÉGIO ESTADUAL JOSÉ MOREIRA 

CORDEIRO  

 

Na realidade a escola parece ser um entrelugar, pois ela tem funcionado como um 

terceiro   espaço entre o espaço da família e o espaço da sociedade global 

 (CASTROGIOVANNI, 2011, p. 62). 

 

 
A escola como um lugar de encontros de diversas culturas e de construção do 

conhecimento tem o importante papel de apresentar o estudante ao mundo e o mundo ao 

estudante. Isso não quer dizer que o estudante não poderá conhecer o mundo sem a escola, mas 

que esta é predominantemente o lugar em que isso acontece, dentre muitas coisas, por ser esse 

um terceiro espaço entre a família e a sociedade. 

Silva (2016, p. 200), afirma que “[...] a escola e seus sujeitos são produtos históricos  e 

sociais, ou seja, por estarem enfeixados dos elementos do mundo, acompanham seu movimento. 

São produtos da dinâmica social no tempo e no espaço”. Dessa forma, alunos e professores 

desenvolvem suas relações ancorados pela conjuntura da sociedade em que vivem, em 

determinado espaço e tempo, por isso a escola é reflexo da comunidade na qual está inserida, 

de suas percepções e culturas, mas também precisa influenciar essa comunidade por meio do 

trabalho educativo que produz, realizando desse modo sua função social. 

Conforme Callai (2010, p. 41), a escola pode ser “[...] um lugar para aprender a pensar, 

para aprender a dominar e manejar instrumentos da tecnologia, para exercitar um pensamento 

crítico, para construir referenciais capazes de fazer esta leitura do mundo da vida”. 

Acrescentamos a esse pensamento que a escola não somente pode, mas deve ser, de fato, esse 

lugar onde se propicia o exercício do pensamento crítico e a construção da                    aprendizagem dos 

sujeitos para a intervenção na realidade, de outro modo, esse ambiente não contemplará as 

demandas desses sujeitos em formação que precisarão atuar de forma proativa diante das 

diversas situações e conflitos de uma sociedade que está cada vez mais dinâmica, complexa e 

exigente de uma contínua proatividade e autonomia. Nesse sentido, 
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É mais do que óbvio, portanto, que os avanços na revolução técnico- científica 

e na globalização, somados às radicais mudanças no mercado de trabalho, 

exigem uma escola voltada não somente para desenvolver a inteligência dos 

educandos, o senso crítico (pelo menos até um certo ponto), a criatividade e 

a iniciativa individual, mas também voltada para discutir os grandes 

problemas do mundo (VESENTINI, 2021, p. 22) 

 
 

Nessa escola que busca desenvolver nos alunos não somente os saberes formais e 

científicos, mas aqueles que os tornarão aptos para o exercício da cidadania, para a intervenção 

social, para lidar com os problemas do mundo atual, o trabalho desenvolvido na sala de aula 

torna-se sine qua non. Segundo Carlos: 

 

A sala de aula ganha importância na formação do cidadão – que se realiza ou 

mesmo se concretiza na possibilidade de um trabalho criativo – que leve o 

aluno a pensar o mundo em que vive a partir de sua condição real de 

existência. O ato de conhecer transforma o indivíduo e sua construção no 

mundo, o que o transporta para novos modos de ver o mundo. Desse modo a 

sala de aula pode ser o locus privilegiado do exercício da crítica (inerente ao 

ato de conhecer), da possibilidade de manifestação do diferente, um espaço da 

afirmação do conhecimento, de alimentação da paixão pela descoberta, do 

estímulo e da reflexão (CARLOS, 2021, p. 8). 

 

 

Para essa autora, a Geografia na escola e especialmente na sala de aula oferece aos 

alunos a possibilidade de pensar o mundo real e a sociedade que é fragmentada, mesmo fazendo 

parte desse mundo que é também global. Com o intuito de possibilitar aos alunos esse pensar o 

mundo global, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta e articula para o 

componente curricular Geografia na etapa do Ensino Fundamental, sete princípios que devem 

ser trabalhados pela escola a fim de que os estudantes sejam conduzidos a desenvolver o 

pensamento espacial e o raciocínio geográfico e assim, entender o mundo, a vida e o cotidiano, 

relacionando-os entre si. Apesar de serem apresentados na etapa do Ensino Fundamental, tais 

princípios: analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem, 

devem permear o trabalho do professor de Geografia em todos os níveis da Educação Básica 

(quadro 2). 

 

Quadro 2 - Princípios do raciocínio geográfico na BNCC. 

PRINCÍPIO DESCRIÇÃO 

Analogia Um fenômeno geográfico sempre é comparável a outros. A identificação das 

semelhanças entre fenômenos geográficos é o início da compreensão da 

unidade terrestre.  
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Conexão Um fenômeno geográfico nunca acontece isoladamente, mas sempre em 

interação com outros fenômenos próximos ou distantes 

 

 

Diferenciação É a variação dos fenômenos de interesse da geografia pela superfície terrestre 

(por exemplo, o clima), resultando na diferença entre áreas.  

 

 

Distribuição Exprime como os objetos se repartem pelo espaço.  

 

 

Extensão Espaço finito e contínuo delimitado pela ocorrência do fenômeno geográfico. 

 

  

Localização Posição particular de um objeto na superfície terrestre. A localização pode ser 

absoluta (definida por um sistema de coordenadas geográficas) ou relativa 

(expressa por meio de relações espaciais topológicas ou por interações 

espaciais).  

 

 

Ordem Ordem ou arranjo espacial é o princípio geográfico de maior complexidade. 

Refere-se ao modo de estruturação do espaço de acordo com as regras da 

própria sociedade que o produziu.  

 

 

Fonte: BRASIL, Base Nacional Comum Curricular, 2018, p. 360. 

 

Todos esses princípios, se forem incorporados ao dia a dia da sala de aula e aos 

conteúdos de Geografia, tornarão a aprendizagem mais significativa, auxiliando em todas as 

áreas do conhecimento, visto que o aluno desenvolverá sua autonomia para pensar o mundo e 

perceber as contraditórias relações que nele se estabelecem.  

O Colégio Estadual José Moreira Cordeiro (CEJMC) é a única instituição de Ensino 

Médio do município, por isso atende a todos os alunos, tanto da cidade quanto da zona rural. 

De porte médio, seu funcionamento ocorre nos turnos matutino e vespertino. A maioria dos 

alunos chegam até a escola, por meio do transporte escolar que passa em suas comunidades 

rurais diariamente. Alguns, no entanto, utilizam carros e motocicletas próprios ou, quando mais 

próximos, se deslocam sem o auxílio de nenhum meio de transporte até a escola. Embora esteja 

próximo da cidade de Cordeiros a cerca de um (1) km, o Colégio Estadual não faz parte do seu 

perímetro urbano (Figura 2).  
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Figura 2 – Entrada do CEJMC. 

 
Foto: CORDEIRO, C. P. C. S, 25/11/2022. 

 

Localizada no Loteamento Novo Cordeiro, essa escola fica dentro de um terreno 

bastante amplo que permite possíveis ampliações. No seu interior, as instalações também são 

amplas e bem arejadas, contando com a seguinte infraestrutura: diretoria, secretaria escolar, 

sala de coordenação pedagógica, sala de professores, banheiros masculino e feminino para 

professores e direção, cozinha com dispensa e banheiro, pátios interno e externo, banheiros 

feminino e masculino para os alunos, biblioteca, sala de informática, laboratório de ciências, 

almoxarifado e seis (6) salas de aula.  

Em todas as salas há uma estrutura básica para apoiar o trabalho educativo tais como: 

aparelho de ar condicionado, quadro branco e Smart TV. A área externa do colégio é bem 

utilizada e arborizada, contendo algumas plantas e árvores frutíferas tais como mangueira, 

jaqueira, bananeira, goiabeira, limoeiro, gravioleira. Conta também com um jardim, um  

quiosque, um pequeno estacionamento, uma horta e uma quadra poliesportiva (figuras 3 e 4). 
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Figura 3 – Mosaico de fotos da Área administrativa do CEJMC. 

Fotos: CORDEIRO, C. P. C. S, 25/11/2022. 

 

Figura 4 – Mosaico de fotos das instalações do CEJMC. 

 

Fotos: CORDEIRO, C. P. C. S, 25/11/2022. 

 

 



71  

Sobre o corpo técnico e docente da escola, o CEJMC conta com diretora e vice-diretora, 

coordenadora pedagógica, duas secretárias escolares, duas cozinheiras, cinco agentes de 

limpeza e apoio e onze professores distribuídos nas áreas de Ciência Humanas, Linguagens e 

Ciências Naturais e Exatas. O CEJMC desenvolve ao longo do ano letivo, alguns projetos que 

visam desenvolver as diversas habilidades dos estudantes. Alguns desses projetos são chamados 

de estruturantes, pois são propostos pela Secretaria da Educação da Bahia,  realizados em toda 

a rede de escolas estaduais, as quais fazem a adesão de acordo com o interesse e aptidões dos 

alunos. Outros, no entanto, fazem parte do planejamento pedagógico da própria instituição 

escolar e atendem as especificidades locais do alunado, além de valorizar e dinamizar as 

atividades realizadas/produzidas no âmbito das disciplinas ou áreas do conhecimento (quadro 

3). 

Quadro 3 – Projetos realizados pelo CEJMC durante o ano letivo. 

PROJETO DESCRIÇÃO 

Tempo de Artes Literárias (TAL ) Estimula o gosto pela leitura e literatura, pela arte de ler, 

interpretar e escrever, respeitando os distintos gêneros e estilos 

literários por meio da produção literária no contexto escolar e 

da valorização das manifestações culturais regionais. 

 

Festival Anual da Canção Estudantil 

( FACE) 

Desenvolve os saberes estéticos, artísticos e musicais, através 

da criação musical no contexto escolar, contribuindo para a 

autoria estudantil. Explora o potencial educativo da música e 

estimula a valorização das expressões culturais regionais. 

 

Artes Visuais Estudantis (AVE) Estimula a produção artística e seu potencial educativo, 

estimulando a criação de obras de artes visuais no ambiente 

escolar, valorizando as expressões culturais regionais. Os 

professores orientam os alunos para a criação de artes tais como 

desenho, pintura e escultura que serão depois expostas. 

 

Educação Patrimonial e Artística 

(EPA) 

Produção de álbuns sobre o patrimônio histórico e artístico 

local, por meio da fotografia e de imagens, como exercício das 

formas de percepção da vida cultural que nos rodeia e dos 

distintos tipos de patrimônios culturais. 

 

Produção de Vídeos Estudantis 

(PROVE) 

Estimula a produção de roteiros, a gravação e edição de vídeos 

estudantis, explorando seu potencial educativo no ambiente 

escolar utilizando espaços locais como a escola, a praça e o 

bairro na construção de enredos 

cinematográficos/documentários,  levando-se em consideração 

as distintas manifestações culturais, assim como os variados 

gêneros do processo de criação fílmica. 

 

Sarau Literário Evento cultural estipulado no calendário escolar que visa 

apresentar todas as obras e criações dos projetos acima 

descritos. As obras produzidas e apresentadas são avaliadas por 

um corpo de jurados convidados pela escola. O objetivo é 

selecionar as melhores obras/criações artísticas para 
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Fonte: Secretaria da Educação da Bahia, disponível em: 

http://escolas.educacao.ba.gov.br/projetos-estruturantes Acesso em: 17 nov. 2022. adaptado 

por CORDEIRO, C. P, C. C. Em 17 nov. 2022 

 

 

 

3.4 ALUNOS DO ENSINO MÉDIO DO COLÉGIO ESTADUAL JOSÉ MOREIRA 

CORDEIRO - SUJEITOS        ENVOLTOS NO MUNDO 

 

 

“O entendimento de quem são os alunos hoje e como eles agem e reagem diante das 

demandas da escola pode auxiliar na definição das estratégias para realização de um 

ensino de Geografia mais consequente” (CALLAI, 2011, p. 21) 

 

 
Os sujeitos participantes dessa pesquisa são entendidos como parte ativa do processo de 

construção dos dados ao trazerem narrativas e representações do lugar por meio de suas 

vivências e experiências concretas. Suas diferentes percepções sobre o lugar foram 

interpretadas numa perspectiva fenomenológica que de acordo com Nogueira (2005), seguindo 

o princípio da intencionalidade proposto por Husserl, o mundo (lugar) passa a existir através da 

inserção dos seres, portanto, não se deve separar o ser do mundo, mas entendê-lo numa 

correlação ser-envolto-no-mundo. É dessa forma que os participantes são concebidos nesta 

pesquisa, como seres que, envoltos no mundo (o lugar da pesquisa), muito contribui para a 

concorrerem no âmbito do Núcleo Territorial Estudantil e 

também premiar tais obras/criações na escola 

. 

Juventude em Ação (Por uma 

escola sustentável) (J.A) 

Elaboração de uma Agenda 21 local, por meio da criação de 

uma Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida na 

escola, a qual promoverá ao longo do ano letivo, ações que 

visam a sustentabilidade ambiental no espaço escolar e na 

comunidade local, incentivando os alunos a preservar o meio 

ambiente. 

 

Feira de ciências Evento estipulado no calendário escolar que visa apresentar 

projetos de pesquisa e experiências exitosas realizadas pelos 

professores e alunos em todas as áreas do conhecimento. Esse 

evento geralmente é aberto à comunidade que prestigia a 

exposição dos projetos e experiências desenvolvidas pelas 

turmas. Os melhores projetos são inscritos para concorrer na 

Feira de Ciências da Bahia. 

 

Novembro negro Evento estipulado no calendário escolar para apresentações 

culturais relacionadas à valorização da cultura e do povo negro 

no Brasil. Visa promover na comunidade escolar, por meio de 

um trabalho educativo, ações contra o racismo e o preconceito 

étnico-racial na escola e na comunidade. 

 

http://escolas.educacao.ba.gov.br/projetos-estruturantes
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interpretação e análise do fenômeno pesquisado. 

Segundo informações coletadas na secretaria da Unidade Escolar (2022), o corpo 

discente é composto por 311 alunos distribuídos na primeira, segunda e terceira série do  EM, 

nos turnos matutino e vespertino. O colégio está na transição entre as modalidades de Ensino 

Médio Regular e Novo Ensino Médio; as turmas de primeira e segunda séries se encontram 

nesta última modalidade, com grade curricular e materiais pedagógicos diferentes das turmas  

de terceira séries, que por sua vez, seguem uma grade curricular anterior a essa mudança, na 

modalidade Ensino Médio Regular (tabela 4). 

 

Tabela 4 – Alunos matriculados no CEJMC, por série, modalidade e oferta de ensino e por 

turno, 2022. 

Séries Modalidade/Oferta 

de Ensino 

Quantidade de turmas Quantidade de alunos 

Matutino Vespetino Matutino Vespertino 

1ª Novo E.Médio 2 1 77 alunos 40 alunos 

      2ª    Novo E. Médio 2 1 68 alunos 34 alunos 

3ª E. Médio Regular 2 1 60 alunos 32 alunos 

Total Parcial 6 turmas 3 turmas 205  alunos 106 alunos 

Total Geral                  9 turmas     311 alunos 

Elaborada por CORDEIRO, C. P. C. S. Em 08/11/2022. 

Fonte: Secretaria Escolar, Agosto de 2022. 

 

O turno com maior quantidade de alunos matriculados é o matutino. Segundo 

informações da Gestão e da Secretaria Escolar, em anos anteriores a quantidade de alunos 

matriculados foi bem maior, pois a escola funcionava nos três turnos, porém, atualmente as 

matrículas sofreram um declínio, o que provocou o fechamento da escola no noturno e houve a 

redução das matrículas no turno vespertino. A faixa etária dos alunos matriculados no CEJMC 

varia dos 15 aos 18 anos, embora haja alguns alunos fora dessa faixa etária devido à distorção 

idade-série (tabela 5): 

 

Tabela 5 – Quantidade de estudantes com distorsão faixa etária no CEJMC, em 2022. 

Série Quantidade 

1ª 6 estudantes 

2ª 3 estudantes 
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3ª 14 estudantes 

Total 23 estudantes 

Fonte: Secretaria Escolar, de acordo com Relatório do SIGEduc, emitido em 02/08/2022. 

 

 De acordo com os dados do relatório do Sistema de Gestão Escolar (SIGEduc), existem 

23 alunos em distorsão faixa etária matriculados nesta Unidade Escolar, um quantitativo 

relativamente baixo em relação aos dados de anos anteriores, nos quais havia uma quantidade 

mais expressiva de alunos nessas condições. A diminuição de alunos com distorsão faixa etária 

no colégio se deve, dentre outros fatores, à oferta turmas especiais da modalidade Educação de 

Jovens e Adultos (EJA). Devido às demandas desse alunado, em sua maioria trabalhadores, pais 

e mães de família, tais estudantes eram matriculados no turno noturno, para conseguirem 

concluir seus estudos sem prejuízos às suas atividades laborais durante o dia. Atualmente (2023) 

não há oferta dessa modalidade na escola, devido à baixa procura pelo público alvo. 

Entender quem são os alunos, de onde vêm, como vivem e o que pensam é um fator 

importante para compreender muitas das questões que envolvem a realidade da escola, do 

processo educativo e a própria aprendizagem, por isso é importante traçar um perfil desses 

estudantes através do contexto socioespacial em que estão inseridos. De  acordo com 

informações coletadas na Secretaria Escolar do CEJMC,  os alunos desta instituição de ensino 

são, em sua maioria, provenientes da zona rural e estão geograficamente distribuídos pelas 

diferentes comunidades rurais do município.  

 A fim de selecionar os participantes desta pesquisa foi preciso elaborar um questionário 

de sondagem. O instrumento (apêndice A), além de alguns dados pessoais,  trouxe apenas 

questões simples e diretas, que priorizaram o nível de interesse dos estudantes pela disciplina 

de Geografia, pela temática da pesquisa, bem como a disponibilidade e responsabilidade para 

participar dos encontros com o grupo focal. 

Foi realizado o contato com todas as turmas do Ensino Médio do Colégio Estadual José 

Moreira Cordeiro a fim de apresentar a proposta de pesquisa, porém o questionário de sondagem 

foi aplicado somente com os alunos que se interessaram em participar do processo de seleção 

para integrantes do grupo focal. Houve turmas com número maior de alunos interessados e 

também outras em que nenhum aluno se interessou. Esse processo ocorreu dentro das salas de 

aula, porém, alguns alunos pediram para responder em casa e entregar no dia seguinte. No total 

foram aplicados 41 questionários.O resultado da seleção foi informado aos alunos, por meio da 

criação de um grupo de WhatsApp. Por esse aplicativo foram iniciados os diálogos com os 

participantes e passadas as informações mais específicas, tais como dia e horário para a 
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realização dos encontros, de acordo com a disponibilidade do grupo. 

Por meio das informações coletadas no questionário de sondagem, pôde-se detalhar o 

perfil dos estudantes/participantes da pesquisa, que passaram a integrar o grupo focal. A fim de 

garantir o anonimato desses participantes, foram usados pseudônimos para identificá-los, os 

quais foram escolhidos de forma aleatória e cujas iniciais seguem a ordem das primeiras letras 

do alfabeto (Quadro 4). 

 

Quadro 4 – Perfil dos participantes da pesquisa – Grupo focal. 

 

Pseudônimo 

 

Origem domiciliar Idade Série 

Analice Zona rural 15 anos 1º Ano 

Berta Zona urbana 15 anos 1º Ano 

Carla Zona urbana 16 anos 1º Ano 

Daiane Zona rural 17 anos 1º Ano 

Elano Zona rural 16 anos 2º Ano 

Fernanda* Zona urbana 16 anos 2º Ano 

Geórgia Zona rural 17 anos 2º Ano 

Helena Zona urbana 17 anos 3º Ano 

Ilma Zona rural 17 anos 3º Ano 

Jéter Zona rural 17 anos 3º Ano 

Laura* Zona urbana 17 anos 3º Ano 

Melissa Zona rural 17 anos 3º Ano 

Fonte: Questionário de Sondagem, Maio de 2022. 

*Incluindo as duas monitoras que colaboraram com a pesquisa. 

 
 

  Os participantes desta pesquisa são estudantes das três séries do E. M. do CEJMC: quatro (4) da 

1ª série,  três (3) da 2ª série e cinco (5) da 3ª série, respectivamente, com faixa etária entre 15 e 17 anos, 

oito (08) do sexo feminino e dois (2) do sexo masculino. Foram selecionados 12 questionários, mas 

como o objetivo era formar um grupo contendo dez 10 participantes, foi feito o convite para que duas 

pessoas participassem da pesquisa exercendo a função de monitoras. Essas duas estudantes (Fernanda e 

Laura) ficaram responsáveis por observar, descrever, fotografar e gravar áudios durantes a realização 

dos encontros. A participaçãodas monitoras foi essencial para o desenvolvimento da pesquisa. 

Os participantes da pesquisa são moradores da área urbana do município de Cordeiros 

e de diferentes comunidades da área rural (tabela 6) , as quais são chamadas pela população 

cordeirense de “fazendas”, pois são regiões distintas na zona rural do município cujos 

assentamentos são constituídos por poucas casas, não podendo ser classificadas ou consideradas 
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como aldeias ou povoados. Existe apenas um povoado rural, o de Alvorada, localizado na 

porção sudoeste do município.  

 

Tabela 6 – Origem dos alunos participantes da pesquisa, em 2022. 

Domicílio/Comunidade rural Quantidade de estudantes 

Sede do município 05* 

Fazenda Poção 01 

Fazenda Coqueiro 2 01 

Povoado de Alvorada 01 

Fazenda Tesoura 01 

Fazenda Araçás I 01 

Fazenda Barrinha 01 

Fazenda Córregos 01 

Fonte: Questionário de Sondagem, Maio de 2022. 

*Incluindo as duas monitoras que colaboraram com a pesquisa. 

 

No questionário de sondagem foi proposto aos estudantes que indicassem seu nível de 

interesse pela disciplina de Geografia, numa escala de zero (0) a dez (10), justificando sua 

resposta. Para 8,33% dos estudantes, atribuiram nota sete (7) e justificaram ser a Geografia, a 

disciplina que mais gostam, ainda mais quando se estuda sua região. 25% dos estudantes 

indicaram oito (8) para o nível de interesse por essa disciplina e segundo eles, a Geografia é 

uma disciplina é muito importante e interessante por estudar sobre o espaço geográfico e o local 

onde vivem.  

Um percentual de 33,33% dos estudantes indicam nível de interesse nove (9) e afirmam 

que é uma disciplina que lhes interessa desde pequenos, pois gostam de estudar sobre os países 

e sobre os mapas. Outros salietam que gostam dela por ser uma disciplina “fácil” e por conta 

da explicação da professora, que facilita seu aprendizado. Outra visão é de que por meio da 

Geografia se consegue ter o conhecimento geral sobre o mundo, sobre a cidadania e além disso, 

sobre a sua própria cidade. 

Para outros 33,33% dos estudantes, o nível de interesse pela disciplina Geografia é dez 

(10) por conseguirem obter bons resultados, além de ser muito importante por pode-se estudar 

sobre o local em que se vive. Segundo o participante Jéter, ela “está relacionada à necessidade 

de se conhecer o espaço geográfico em constante transformação ao longo do tempo” 

(participante Jéter, 2022). 

Uma segunda pergunta presente no questionário foi com relação aos estudantes 

gostarem do lugar onde moram. A esse respeito 25% dos estudantes responderam que não 
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gostam de morar em Cordeiros, estes se referem especificamente à cidade, pois moram na sede 

do município. As razões que apresentam é por ser uma cidade pequena, sem opções para avanço 

na vida e onde fala-se muito sobre a vida alheia, conforme afirma a estudante Laura “Acho uma 

cidade que faz muito mal para as pessoas. Muitas brigas e fofocas” (participante Laura, 2022). 

Nesse caso observa-se que, devido a fatores pessoais da vida desses estudantes, ocorre uma 

falta de identificação com o lugar e o sentimento de não pertencimento a essa comunidade de 

pessoas.  

 Em contrapartida, para 75% dos estudantes Cordeiros é um bom lugar para se morar, 

por ser tranquilo e aconchegante, ficar perto de tudo. Ao falar sobre a cidade, os estudantes 

afirmam que ela é pequena, calma e tranquila, apesar de apresentar algumas dificuldades para 

seus moradores. Tais dificuldades são mais evidenciadas ao longo da aplicação das atividades 

da SD, por essa razão, serão discutidas posteriormente. Desse grupo de alunos 77% residem na 

área rural e trazem mais características marcantes desses lugares, como é possível verificar na 

fala da participante Ilma “Um lugar aconchegante, além de sua importância de oferecer 

alimentos agrícolas para a cidade e bem valorizado pelos seus moradores” (participante Ilma, 

2022) .“Lá é muito bom, tem pessoas legais e amigos super gente boa, amo morar nesse lugar” 

(participante Elano, 2022). “É um lugar aconchegante, além de ser um ambiente muito 

agradável e próximo à cidade” (participante Jéter, 2022).  

 É perceptível nessas respostas a diferença de olhar dos participantes oriundos da área 

rural e dos participantes que moram na cidade. Os que moram na cidade percebem mais 

aspectos negativos e demosntram mais a necessidade de saída, enquanto os da área rural 

demonstram um apego maior ao lugar e às relações pessoais que ali são estabelecidas. Isso pode 

ser resultante, dentre as possíveis razões, pelo fato de que na área rural, com poucos habitantes 

em determinada comunidade, há uma tendência natural de estreitamento das relações entre as 

pessoas, de auxílio mútuo das necessidades dos vizinhos, por estarem vivenciando uma 

realidade semelhante num espaço geográfico comum e próximo. 

 Entender até que ponto o lugar, como espaço geográfico e como categoria, pode 

possibilitar uma aprendizagem geográfica mais significativa e profícua para esses alunos é o 

objetivo principal dessa pesquisa e os resultados são apresentados na seção 4. 
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4 A GEOGRAFIA DO LUGAR PARA OS ALUNOS DO ENSINO MÉDIO DE 

CORDEIROS 

 

 

“[...] aprendendo a pensar o espaço, a partir do lugar, poderemos descobrir o mundo, tendo 

a possibilidade de construir com os alunos um método de análise espacial que favoreça a 

construção da cidadania” (CALLAI, 2009, p. 132) 

 

 

 Pensar o mundo e o espaço através do lugar permite uma aproximação do aluno com o 

conteúdo, da teoria com a prática. A construção do conhecimento é um processo contínuo e 

dinâmico que envolve professor e aluno numa relação dialógica, na qual o produto é resultado 

direto dessa relação. Conforme Cavalcanti (2010), o lugar permite dialogar constantemente com os 

temas tratados na sala de aula e insere o aluno como sujeito do processo educativo, além da possibilidade 

de atribuir maior sentido ao que é estudado. Portanto, quanto mais os conteúdos trabalhados na 

escola estejam próximos da vida e da realidade do aluno, mais significativa e prazerosa será sua 

aprendizagem. 

 Segundo Castellar, Moraes e Sacramento (2011), “o trabalho com o espaço vivido dos 

alunos permite a percepção da importância concreta da disciplina, tornando-a muito mais 

dinâmica e interessante”. Esta seção tem por finalidade entender as apreensões e representações 

dos alunos sobre o seu lugar de vivência e a maneira que eles relacionam os conteúdos 

geográficos estudados ao lugar vivido (e vive-versa), para a construção de sua aprendizagem.  

  

4.1 APREENSÕES E REPRESENTAÇÕES DOS ALUNOS SOBRE O LUGAR 

 

 Conhecer as apreensões que os alunos têm do lugar em que vivem foi um dos primeiros 

objetivos desta dissertação e a metodologia escolhida para alcançá-lo, bem como responder as 

questões de pesquisa foi a aplicação da sequência didática (SD) dentro de um grupo focal (GF). 

A princípio, pretendeu-se desenvolver as atividades da SD com dois grupos focais, um 

composto pelos alunos do turno matutino e outro pelos do vespertino, envolvendo as três séries 

do E. M.. 

  No entanto, após o processo de seleção e reunião com os alunos  do turno vespertino, 

algumas dificuldades surgiram devido ao fato desses estudantes serem da zona rural e não terem 

transporte disponível para virem à escola no turno oposto. Desse modo, os encontros teriam que 

ser realizados no mesmo turno das suas aulas e alguns pais não concordaram, por entenderem 

que seus filhos estariam perdendo atividades importantes de outras disciplinas no mesmo 
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momento. Foram realizadas várias tentativas de encontro, porém nem sempre contava com  a 

participação de todos devido, entre outros problemas, a incompatibilidade de agenda e o sinal 

de internet precário.  

 Diante desses problemas narrados, foi decidido conjuntamente pela não continuação das 

atividades com o grupo focal do vespertino. Assim, formou-se apenas um grupo focal contendo 

dez (10) participantes do turno matutino e mais duas (2) alunas que atuaram como monitoras 

(figura 5). 

 

Figura 5 – Participantes do grupo focal. 

 

Foto: Monitoras da pesquisa, em 02/08/2022. 

 

O processo de pesquisa empírica para a produção dos dados com o grupo focal foi 

organizado em um plano de atividades, contendo quatro encontros, com duração de 

aproximadamente uma hora e trinta minutos (1h30min.) (figura 6). O primeiro encontro com o 

grupo focal teve como objetivos: conhecer os participantes da pesquisa, apresentar a proposta 

da investigação e coletar as primeiras impressões dos participantes sobre o seu lugar. O 

encontro foi realizado no dia 12/07/2022, no laboratório de Ciências da escola, um espaço que 

foi adaptado para dar condições aos participantes de realizarem as atividades (figura 7). 
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Figura 6 – Momentos dos encontros com o grupo focal, durante a pesquisa empírica. 

 

Fotos: Monitoras da pesquisa, em 12/07, 19/07, 26/07 e 02/08/2022. 

 

 

Figura 7 – Local onde se realizaram os encontros com o grupo focal durante a pesquisa 

empírica. 

Fotos: CORDEIRO, C, P. C. S.  

 

 Para fazer a apresentação, foi escrito no quadro branco com letras grandes os primeiros 

questionamentos, em que os participantes foram motivados a refletir e responder em poucas 

palavras: “Quem sou eu e qual é o meu lugar no mundo?”. Nesse primeiro encontro, houve 

oito participantes e todos falaram seus nomes e em seguida disseram que seu lugar no mundo 
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atualmente era Cordeiros. No entanto, percebeu-se que dos oito, apenas um participante não 

demonstrou interesse em, futuramente estar em outro lugar. Observou-se portanto, a princípio, 

que os participantes não pretendem continuar morando no lugar Cordeiros. Então, surgiu a 

inquietação sobre as motivações desse aparente “desapego ao lugar”. No entanto, essa questão 

pôde ser melhor compreendida no decorrer das discussões produzidas junto ao grupo focal e 

será explicitada na análise dos resultados da atividade subsequente:  a nuvem de palavras (figura 

8).  

 Em seus aparelhos eles receberam via grupo do WhatsApp um link de acesso ao 

aplicativo Mentimeter. Na sequência foram orientados a responderem, por meio de até 5 

palavras que deveriam ser digitadas no aplicativo, o seguinte questionamento: “O que 

Cordeiros representa para mim?”. As respostas permitiram aprofundar um pouco mais a 

reflexão acerca do significado do lugar Cordeiros para os jovens participantes (Figura 8). 

 

Figura 8 – Apreensões e representações dos participantes sobre Cordeiros. 

 

 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em 12 de julho de 2022. 

 

 

A palavra que mais se destacou foi paz. Depois, foram destacadas com o mesmo grau 

de importância as palavras aconchego, felicidade, família e alegria. Com menor força: 

tranquilidade, base familiar, sem oportunidades, zona de conforto, união, batalhar, 

tranquilo, qualidade de vida, sossego, acolhimento, sem graça, lugar de paz, jogar futebol, 

pessoas ruins. Desta forma foi possível perceber que os participantes concebem Cordeiros 

como um “lugar íntimo”, termo que, nas palavras de Tuan (1983, p. 152), se refere aos “[...] 

lugares onde encontramos carinho, onde nossas necessidades fundamentais são consideradas e 
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merecem atenção sem espalhafato”.    

Ao serem motivados a observar o resultado da nuvem de palavras, os participantes 

responderam, de forma unânime, que predominaram os aspectos positivos, o que remete a 

relação estabelecida entre esses participantes com o lugar. Conforme Tuan, (1983, p.160), “a 

cidade natal [...] pode ser símples, carecer de elegância arquitetônica e de encanto histórico, no 

entanto nos ofendemos se um estranho a critica”. Apesar de muitos reconhecerem que nesse 

lugar faltam oportunidades, os participantes conseguem relacionar esse lugar a muitas coisas 

que os fazem atraídas por ele. 

Ao mesmo tempo em que algumas pessoas não se sentem bem em Cordeiros, outras são 

acolhidas e o ressignificam como uma zona de conforto em função da base familiar. Desse 

modo, esse lugar se torna um centro reconhecido de valor, atribuído pelos sujeitos que o 

habitam. O grupo discutiu que muitos moradores que saem desse local para construir suas vidas 

em outros lugares, retornam depois e constroem belas casas, investindo de forma concreta no 

lugar de origem.  

O grupo chegou no consenso que muitos saem por falta de oportunidades de trabalho e 

de crescimento numa carreira acadêmica ou profissional, necessidades atuais dos seres humanos 

dentro da lógica capitalista e da sociedade global. Essa é uma questão importante de ser 

analisada à luz das contradições existentes no espaço, conforme ressaltam Dentz, Andreis e 

Rambo (2016, p.55), ao afirmar que, “é no lugar que se materializam as contradições da globalização, 

que podemos observar as relações local-global, conforme suas particularidades e suas possibilidades”.  

Conforme Carlos (2007), o espaço cada vez mais se constitui numa articulação entre o 

local e o mundial, na qual o processo de reprodução das relações sociais passa a ocorrer fora 

das fronteiras do lugar específico. Como resultado disso, novas atividades são criadas no seio 

de profundas transformações do processo produtivo e, outros comportamentos se constroem. 

Desse modo, pode-se entender que o lugar pode ter suas nuances e peculiaridades, mas como 

subespaço mundial, está inserido na lógica capitalista global, a qual impera na atualidade e que 

faz surgir necessidades tais como a questão da preparação para o mercado de trabalho e a 

necessidade do crescimento econômico. 

 Santos (2006, p. 218) afirma que “a localidade se opõe à globalidade, mas também se 

confunde com ela”. Como forma de obtenção dessas e de muitas outras vantagens que o local 

pode não oferecer, as pessoas que habitam esse subespaço tem realizado esse movimento de 

saída em direção a outros lugares que podem satisfazer essas necessidades. Portanto, é 

necessário considerar nessa investigação que os lugares não podem ser vistos e analisados 

isoladamente, pois estão inseridos no espaço global, sofrem os impactos e realizam resistências 
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nessa relação (CAVALCANTI, 2011). 

 O segundo encontro com o grupo focal ocorreu em 19/07/2022, no laboratório de 

Ciências do CEJMC e teve por objetivo conhecer as diferentes concepções de lugar dos 

participantes. Não houve a pretensão de trazer definições preestabelecidas, mas oportunizar aos 

mesmos um momento de reflexão sobre o seu mundo vivido a fim de chegarem à sua melhor 

definição de LUGAR. No entanto, a fim de facilitar a interação e a reflexão, foi proposto que 

os participantes se sentassem em duplas para executarem quatro atividades contidas numa folha 

impressa (apêndice C), e em seguinda, as duplas teriam que  representar o conceito construído 

por meio de um desenho (figura 9). 

 

Figura 9 - Diferentes concepções de lugar.8 

 

 
Fonte: Informação verbal, pesquisa empírica 2022. 

 

  Por motivos de ordem pessoal, um participante precisou viajar para outra cidade e foi 

transferido no decurso do ano letivo, e assim o grupo focal ficou com nove participantes nesse 

                                                     
8 Narrativas cedidas pelos participantes do grupo focal, durante a realização da pesquisa empírica, em 19/07/2022. 

LUGAR

"Onde existe paz e você é livre 
para viver do seu jeito. Um 

lugar que seja tranquilo, onde o 
amor habita.” 

(Dupla A)

"É onde nos adaptamos bem 
em todos os sentidos, tanto 

financeiro quanto 
emocional." (Dupla B)

"Não especificamente tal lugar é estanque 
a exemplo da casa da vó que é um lugar 

interessante, mas caso a vó mude de casa, 
continuará sendo um local especial devido 
à sua presença; livre arbítrio." (Dupla C)

"Um lugar em que se 
autoencontra e se 

identifica, pois o mundo é 
repleto de vários lugares, 
tanto dos mais simples 

aos mais movimentados, 
mesmo assim todos são 

lugares." (Dupla D)

"Ás vezes guerra, ás vezes paz, 
onde possa ser que eu me adapte ou 
não, onde eu possa ser bem recebida 

ou não, possa ser que eu goste ou 
não, que eu queira voltar ou não, 

onde possa estar lotado de pessoas e 
animais ou não, onde se permite 

animais e crianças ou não." 
(Participante E)
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segundo encontro e nos demais. Diante dessa nova configuração do grupo e mediante livre 

escolha, o participante E realizou esta atividade individualmente. 

 Segundo Cavalcanti (2013, p. 139) “a construção de conceitos é uma habilidade 

fundamental para a vida cotidiana, uma vez que possibilita à pessoa organizar a realidade, 

estabelecer classes de objetos e trocar experiências com o outro”. A primeira atividade consistia 

na formulação do próprio conceito ou concepção de LUGAR pelos participantes. Durante a 

execução dessa atividade, observou-se que algumas duplas tiveram mais dificuldades do que 

outras para elaborar seu conceito, mas todas, ao final, conseguiram exprimir uma concepção 

(quadro 9). 

 A dupla A em seu depoimento conceitua o lugar como algo relacionado ao sentimento 

de paz, liberdade, tranquilidade e amor. Não se atém portanto, a objetos e infraestrutura, mas 

ao significado afetivo desse lugar. Nessa concepção construída pela dupla A, é perceptível a 

relação do lugar com a afetividade, em consonância as palavras de Cavalcanti (2013, p. 93), 

quando afirma que “os lugares são, portanto, recortados afetivamente”. Essa dimensão afetiva, 

segundo a autora, é uma contribuição da Geografia Humanística que pode e deve ser levada em 

conta na construção do conceito de lugar pelos alunos. 

  Por meio das relações afetivas estabelecidas entre as pessoas nesse lugar foi possível 

aos participantes construírem seu conceito, o que externa a importância de se considerar tal 

dimensão da realidade para a aproximação de sua concepção teórica. Portanto, o lugar como 

espaço mais próximo da vida,  possibilita ao ser humano entender melhor o espaço geográfico, 

atribuindo-lhe valor e significado na medida em que está relacionado a aspectos da sua vida 

cotidiana. Desse modo, é importante ter o lugar como ponto de partida e/ou conexão para a 

compreensão de outras realidades do mundo, conforme nos recomenda Leite (2018, p. 10) ao 

afirmar que “Por essa via, a compreensão do que ocorre no local vivido e conhecido possibilita o 

estabelecimento de parâmetros, através dos quais as suas e as outras realidades serão conhecidas e 

interpretadas”.  

 A representação feita pela dupla A (figura 10), enfatiza os elementos naturais em que se 

observam muitas árvores, montanhas e relva ao lado do rio e com o sol ao fundo. São imagens 

que, na concepção da dupla, remetem à ideia de liberdade, tranquilidade, paz e amor, palavras 

que se destacam no conceito elaborado por escrito. A relação que se estabelece aqui é a de lugar 

como “pausa no movimento”, confrome assevera Tuan (2011, p.12), “Lugar é uma parada ou 

pausa no movimento — a pausa que permite a localização para tornar o lugar o centro de 

significados que organiza o espaço do entorno”.   
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Figura 10 - Representação do conceito de lugar feito pela dupla A. 

 

Fonte: Pesquisa empírica, 2022. 

 

 Para a dupla B, o lugar é onde ocorre uma boa adaptação do ser huamano em todos os 

sentidos, com destaque para os aspectos emocional e financeiro. Essa concepção evidencia a 

força exercida pelo lugar, no sentido de propiciar ao ser humano as condições necessárias ao 

seu desenvolvimento econômico, tão importante nos dias atuais quanto o afetivo para sua 

completa adaptação ao espaço geográfico. O espaço para Santos (2006, p.34), “[...] se impõe 

através das condições que ele oferece para a produção, para a circulação, para a residência, para 

a comunicação, para o exercício da política, para o exercício das crenças, para o lazer e como 

condição de "viver bem". 

  Assim, o  lugar, como um subespaço do mundo, está inserido na lógica do capitalismo 

e da globalização, em que há o acontecer solidário, a necessidade do cumprimento de tarefas 

comuns cuja finalidade é garantir a continuidade dessa lógica e o sustento da vida, bem como 

a acumulação econômica, não pode ser considerado de forma isolada, mas como um “espaço 

formado por um conjunto indissociável, solidário e também contraditório, de sistemas de 

objetos e sistemas de ações”, no qual a vida das pessoas acontece e se organiza, de acordo com 

suas necessidades e com as condições ali existentes (SANTOS, 2006). 

 Ao representar seu conceito de lugar (figura 11), a dupla evidencia claramente os dois 

aspectos relacionados na sua formulação. De um lado cédulas e moedas representando o sucesso 

financeiro e do outro, um coração representando sua parte emocional, no centro está uma pessoa 

com semblante feliz. Por meio dessa representação pode-se inferir a necessidade de que o lugar 

seja um espaço capaz de promover o desenvolvimento socio afetivo e econômico do ser 

humano. 
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Figura 11 - Representação do conceito de lugar feito pela dupla B. 

 

Fonte: Pesquisa empírica, 2022. 

  

 Para a dupla C, o local torna-se um lugar especial a depender das pessoas que nele 

habitam, a exemplo da casa da avó, que não se trata apenas de paredes, alvenaria e móveis, mas 

de uma construção afetiva e portanto, permeada de significados e o que o tornará um lugar 

especial será a presença de determinadas pessoas que o habitam e com as quais tem-se um 

relacionamento de afeto e carinho (figura 12).  

 

Figura 12 - Representação do conceito de lugar feito pela dupla C. 

 

Fonte: Pesquisa empírica, 2022. 

 

 Esse conceito se aproxima, mais uma vez, da afirmação de Cavalcanti (2013, p. 93) de 

que  são [...]“portanto, as relações pessoais, a experiência afetiva que dão significados aos 

lugares, positivos ou negativos”. A forma como ocorrem as interações entre as pessoas que 

vivem nesse local é que o tornam um ponto específico e não qualquer ponto no planeta, 

permitindo aos participantes conceituá-lo como um lugar especial, devido à presença de pessoas 
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especiais, neste caso, a figura da avó. A representação feita pela dupla reporta a um lugar de 

descanso, simplicidade e tranquilidade, no qual há uma relação de proximidade entre o sujeito, 

outros seres humanos e a natureza (figura 12).  

 A dupla D entende o lugar como aquele onde o ser humano se encontra com ele mesmo, 

se percebe como sujeito e se identifica com o espaço. Carvalho Sobrinho (2016), salienta que 

essa concepção de lugar como espaço da vida e da identificação ocorre devido à experimentação 

que marca profundamente a vida dos sujeitos. São as experiências de vida produzidas no lugar 

que dão sentido a esse conceito, fazendo com que seu significado vá além da mera descrição e 

se aproxime da realidade tangível, permitindo ao indivíduo a construção da própria identidade. 

A representação da dupla traz elementos constitutivos de um lugar tranquilo tais como casa, rio, 

peixes e árvore (figura 13).  

 

Figura 13 - Representação do conceito de lugar feito pela dupla D. 

 

Fonte: Pesquisa empírica, 2022. 

 

A última concepção de lugar não foi construída por uma dupla, mas pelo participante E 

que, individualmente concebe o lugar como um espaço de contradições tais como: guerra/paz, 

adaptação/não adaptação, receptividade/não receptividade, lotado/vazio de pessoas e animais, 

etc. Traz portanto, um conceito mais dialético, que corrobora com a concepção de espaço 

proposta por Santos (2006, p. 39), na qual este “é formado por um conjunto indissociável, 

solidário e também contraditório, de sistemas de objetos e sistemas de ações, não considerados 

isoladamente, mas como o quadro único no qual a história se dá”. Esse conjunto “indissociável, 

solidário e contraditório”, somente pode ser assim percebido através do lugar que, mais uma 

vez recorrendo as palavras de Santos (2006), nos defronta o mundo, mas também o confronta, 

seguindo sua própria ordem.  

Nessa fração do espaço global compartilhada pelas pessoas, ocorre constantemente a 
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cooperação e o conflito social, fazendo com que esse lugar exerça uma força sobre os indivíduos 

capaz de promover ações e transformações ao longo do tempo. Desse modo, o “lugar se produz 

na articulação contraditória entre o mundial que se anuncia e a especificidade histórica do 

particular [...] ( tornando-se assim, um) [...] “ponto de articulação entre a mundialidade em 

constituição e o local enquanto especificidade concreta” (CARLOS, 2007, p. 14). A 

representação feita pelo participante E (figura 14), exprime a relação de dualidade e contradição 

(expressa por meio da divisão do papel/espaço), existente no mundo e no próprio lugar como 

resultado das relações humanas que o organizam, transformam, dividem/ fragmentam de acordo 

com seus interesses. Esse conceito é notadamente algo muito subjetivo, ligado à percepção que 

o sujeito tem dele, por meio das relações sociais e afetivas que se dão nesse espaço, que o 

tornam singular, mas ao mesmo tempo, visto como um campo de forças convergentes.  

 

Figura 14 - Representação do conceito de lugar feito pelo participante E. 

 

Fonte: Pesquisa empírica, 2022. 

  

 Após o processo de conceituar e representar o lugar, cada dupla recebeu uma citação 

diferente sobre essa categoria, a qual deveriam ler, interpretar e socializar o entendimento. A 

síntese dessa atividade é apresentada no quadro 5. 

 

 

Quadro 5 - Interpretações dos participantes sobre citações da categoria Lugar. 

 

DUPLA CITAÇÃO INTERPRETAÇÃO 

A Lugar é onde vivemos, moramos, trabalhamos, enfim, 

onde acontece nossa vida. Ler o mundo da vida, ler o 

espaço e compreender que as paisagens que podemos 

ver são o resultado da vida em sociedade, dos homens 

na busca pela sobrevivência e pela satisfação de suas 

necessidades, significa “estudar o lugar para 

compreender o mundo” (CALLAI, 2010, p.30) 

“Entendemos que a citação se 

refere ao lugar onde acontece 

nossa vida, vemos as ações 

humanas em busca de 

sobrevivência, e ao decorrer dos 

anos isso pode mudar.” 
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B [...] no lugar se vive, se realiza o cotidiano e é aí que 

ganha expressão o mundial. O mundial que existe no 

local, redefine seu conteúdo, sem todavia anularem-

se as particularidades. (CARLOS, 2007, p. 14) 

 

“O nosso lugar onde vivemos 

nosso dia, esse local é mundial, 

mas o redefinimos e agora é o 

NOSSO LUGAR.” 

C [...] o lugar é onde cada pessoa pode compreender as 

reais dimensões do espaço, do tempo e do grupo, 

conceitos fundamentais para a construção da 

cidadania e dos sentimentos de identidade e de 

pertencimento (CALLAI, 2010, p. 34). 

 

“Lugar é onde você pode ter um 

tempo, pensar e se divertir com 

sua família e amigos e são as 

pessoas mais importantes das 

nossas vidas. Sem eles não 

somos nada." 

 

D Na experiência, o significado de espaço 

frequentemente se funde com o de lugar. “Espaço” é 

mais abstrato do que “lugar”. O que começa como 

espaço indiferenciado transforma-se em lugar à 

medida que o conhecemos melhor e o dotamos de 

valor. [...] se pensamos no espaço como algo que 

permite movimento, então lugar é pausa; cada pausa 

no movimento torna possível que localização se 

transforme em lugar (TUAN, 1983, p.6). 

 

“Como se um lugar não 

utilizado, mas depois de 

descoberto e utilizado 

transforma, pois a partir daquele 

momento o lugar é utilizado e 

explorado de alguma forma.” 

E [...] o lugar pode ser definido como o espaço 

percebido, ou seja, uma determinada área ou ponto do 

espaço da forma como são entendidos pela razão 

humana. Seu conceito também se liga ao espaço 

afetivo, aquele local em que uma determinada pessoa 

possui certa familiaridade ou intimidade, como uma 

rua, uma praça ou a própria casa (PENA, 2022). 

 

“O lugar pode ser o seu ponto de 

paz, um local onde você quer 

estar sempre ou também possa 

ser que não, onde você se sente 

acolhido e se sente bem em estar 

ali.” 

Fonte: Pesquisa empírica realizada em julho de 2022. 

 

  

As duplas trouxeram algumas importantes contribuições através das citações recebidas. 

A dupla A traz a ideia do lugar como o espaço do acontecer da vida, da busca por sobrevivência 

e das transformações, uma concepção que vai em direção às ideias trazidas por muitos autores 

que discutem sobre a categoria Lugar. A interpretação da dupla B traz uma ideia de como o 

espaço local, visto de forma dissociada da vida dos indivíduos pode ser transformado em lugar, 

ao reconhecerem que, embora inserido no espaço mundial, este passa a ser redefinido pelos seus 

habitantes ao vivenciarem experiências concretas nele em seu dia-a-dia, agregando-lhe maior 

valor e significado, ao ponto de ser chamado “NOSSO LUGAR.”  

Essa redefinição do lugar como um espaço de pertencimento, é fruto das experiências 

vividas pelos sujeitos no decorrer do tempo, das suas práticas culturais e da forma como se 

organizam para sobreviver ali, o que reafirma as palavras de Callai (2004, p. 2) ao lembrar que 

o lugar “[...] é um espaço construído como resultado da vida das pessoas, dos grupos que nele 

vivem, das formas como trabalham, como produzem, como se alimentam e como 
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fazem/usufruem do lazer”. 

Observa-se a relação do lugar como um espaço afetivo nas interpretações da dupla C e 

do participante E, ao relacionar o lugar como ponto de acolhimento e paz, onde se sente bem, 

das relações familiares e de amizade onde se pode refletir e divertir. Essa concepção aponta 

para a importância das diferentes experiências que podem ser vivenciadas no lugar enquanto 

espaço da vida, cujas sensações podem variar a depender dos sujeitos envolvidos nessas 

experiências. A interação, a reflexão e a diversão são diferentes formas de utilização do espaço. 

Os sentimentos de acolhimento e paz dependem do tipo de relação estabelecida entre as 

pessoas desse lugar, algo muito particular e significativo. Ao descrever sobre o lugar na 

perspectiva da experiência, Tuan (1983) declara que a experiência é constituída de sentimento, 

por isso o espaço, ao ser  experienciado por meio dos lugares, passa a ser sentido e melhor 

compreendido pelos sujeitos. Dessa forma, esses lugares adquirem profundos significados 

através do acréscimo contínuo   de sentimento ao longo do tempo, à medida em que os seres 

humanos vivenciam experiências íntimas com seus lugares, ancoradas nas suas relações com 

outros seres que ali também habitam. 

Para a dupla D, o lugar adquire maior sentido através da sua utilização, da forma como 

os seres humanos se apropriam dele. Uma concepção mais pragmática de lugar, associada ao 

uso do espaço muito pertinente para os dias atuais em que o espaço passa a ter maior a depender 

do uso e do lucro que se obtém dele. Um lugar que é local, mas também está contido no global, 

deste fazendo parte e desempenhando um papel na ordem da globalização.  

Para Santos (2006, p. 218), o lugar é “o quadro de uma referência pragmática ao mundo, 

do qual lhe vêm solicitações e ordens precisas de ações condicionadas, mas é também o teatro 

insubstituível das paixões humanas [...]”. Assim, cada lugar tem uma utilidade, em maior ou 

menor nível de importância, que lhe assegure sua ligação com o restante do mundo, que possa 

propiciar a quem o habita, os meios necessários à sobrevivência e manutenção dos modos de 

vida, entretanto, no lugar é possível construir significados  e sentidos para o mundo, pois como 

a base da produção e reprodução da vida, as relações mantidas entre os indivíduos e os espaços 

habitados “se exprimem todos os dias nos modos do uso, nas condições mais banais, no 

secundário, no acidental. É o espaço passível de ser sentido, pensado, apropriado e vivido 

através do corpo” (CARLOS, 2007, p. 17). 

 Por meio da leitura do lugar é possível compreender melhor o mundo e as relações entre 

os indivíduos e a sociedade,  pois este “guarda uma dimensão prático-sensível, real e concreta 

que a análise, ao poucos, vai revelando” (CARLOS, 2007, p. 15). Faz-se necessário portanto, 

ressignificar as aulas de Geografia e levar em consideração as apreensões dos estudantes sobre 
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seu espaço geográfico de vivência, a fim de conhecer melhor sua realidade, buscando, por meio 

dos conhecimentos prévios, realizar um trabalho, alinhado às suas aspirações e necessidades 

frente a um mundo em constante transformação. 

 

4.2 O LUGAR VIVIDO E OS CONTEÚDOS GEOGRÁFICOS 

 

 Nos dois últimos encontros pretendeu-se analisar se os alunos conseguem estabelecer 

uma relação entre o lugar vivido e os conteúdos que são tratados nas aulas de Geografia, 

entendendo a importância desses assuntos para sua vida cotidiana e sendo capazes de 

estabelecer uma conexão entre os fenômenos que ocorrem em escala local (seu lugar) e os que 

ocorrem em outras escalas (regional, nacional, mundial). Foi realizada uma sondagem sobre os 

conteúdos de Geografia que esses participantes mais gostam de estudar (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 – Conteúdos de Geografia que os participantes mais gostam de estudar. 

 

Fonte: Pesquisa de campo/questionário aplicado em 02/08/2022. 

 

 É notório o interesse dos estudantes principalmente pelos conteúdos que se relacionam 

com o espaço geográfico, lugar de vivência e cultura; estudo da população e seus problemas e 

a relação homem-meio ambiente.  Com base nesses dados é possível inferir que os conteúdos 

que os estudantes tem mais interesse por conhecer e estudar são aqueles que mais se aproximam 

da realidade de sua realidade, com os quais estão familiarizados e que vivenciam de forma 

direta ou indireta, através dos meios de informação e comunicação. 

  Não se trata de abordar na sala de aula apenas temas do contexto local do aluno em 

detrimento dos demais conhecimentos, mas sempre que possível deve-se estabelecer uma 

ligação entre o conhecimento e sua vida cotidiana, a fim de tornar o processo de ensino e 
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aprendizagem mais significativo, pois, conforme Cavalcanti (2010, p. 6), “O lugar deve ser 

referência constante, levando ao diálogo com os temas, mediando a interlocução e a 

problematização necessária à colocação do aluno como sujeito do processo”.   

 

4.2.1 Relações cognitivas estabelecidas entre os conteúdos de Geografia e o mundo da vida 

  

 Nessa etapa da pesquisa empírica, buscou-se observar de que maneira os participantes 

conseguem relacionar os conteúdos estudados nas aulas de Geografia ao seu contexto social e 

ao seu lugar de vivência. Para isso, foram propostas questões em que eles pudessem não 

somente relacionar os conteúdos, mas também associá-los às categorias geográficas ou aos 

princípios do raciocínio geográfico. Primeiro foram propostos os principais assuntos/temas 

estudados pela Geografia Escolar para que, de forma livre e espontânea, os participantes 

pudessem relacionar, ao seu universo vivencial (quadro 6). 

 

Quadro 6 - Como os estudantes relacionam os conteúdos geográficos ao seu mundo da vida. 

CONTEÚDOS/ASSUNTOS ASPECTOS QUE OS ESTUDANTES RELACIONAM 

Cartografia, estudo de mapas Aumenta o conhecimento dos outros países 

Localização 

Aprender sobre os lugares e os países 

Ter uma visão ampla do planeta 

 

Meio ambiente, problemas 

ambientais 

Relaciona com os problemas da nossa região 

Ajuda a combater os maus tratos na natureza 

Aprende a cuidar do meio ambiente 

Relaciona com os problemas do nosso dia a dia 

Cuidar do meio ambiente é também ajudar na nossa saúde 

 

Climas e alterações climáticas Influência das vegetações 

Saber como é o clima e o tempo do lugar 

Saber o que está acontecendo com o planeta 

Aprender mais e entender sobre o clima e como funciona 

 

Relevo, vegetação 

hidrografia e solos 

Agrega a agricultura 

Graças à vegetação temos nossos alimentos 

Pretendo usar essas áreas na minha vida 

 

Problemas da sociedade, 

pobreza, política, economia,  

Existe desigualdade desse tipo em nossa cidade, no estado e no país 

Geopolítica (relações entre os 

países, crises, guerras, 

acordos) 

Entender melhor o porquê de tanta crise no mundo 

Eleições e escolhas 

A guerra que aconteceu 

 

Industrialização e 

urbanização 

Problema aqui na cidade, no sentido de industrialização 

Importante para pensarmos e tentar mudar nossa realidade 

“pretendo ser agricultora e industrializar minhas plantações” 

(BERTA, 2022) 
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População, diversidade 

étnica, cultural e religiosa. 

Entender mais sobre a cultura de outros países e que muitas vezes 

não são lembradas 

Gosto muito quando fala de religião 

Culturas da região 

 

Outros conteúdos citados Estudo da agronomia e agropecuária,  

Economia local 

 

Fonte: Pesquisa de campo/questionário aplicado em 02/08/2022. 

  

 No conteúdo Cartografia, estudo de mapas, os participantes conseguiram entender a 

importância do tema e relacioná-lo às suas necessidades cotidianas. Para eles o estudo da 

cartografia e dos mapas contribui para aprender sobre os lugares, conhecer mais sobre os países 

e ter uma visão mais ampla do mundo. Destacou-se o fato de associarem o conhecimento 

cartográfico ao princípio geográfico da localização9, ao compreenderem que a cartografia 

auxilia na tarefa de localizar os lugares, que se pode conhecer o mundo ao viajar pelos mapas, 

mas também viajar pelo mundo para conhecê-lo fisicamente. 

 No conteúdo Meio ambiente e problemas ambientais, os participantes sinalizam que 

são problemas enfrentados por eles em sua região e em seu cotidiano, e que ao estudar sobre 

esse tema podem aprender a cuidar melhor do meio ambiente, combatendo os maus tratos à 

natureza. Entendem que ao cuidar do meio ambiente, também estarão cuidando da própria 

saúde. 

 No conteúdo Climas e alterações climáticas, os participantes reconhecem sua 

influência sobre as vegetações e salientam a importância de estudá-lo para entender melhor 

sobre os fenômenos que ocorrem com frequência no planeta, para identificar o clima de um 

lugar e observar a previsão do tempo de sua cidade. 

 No conteúdo Relevo, vegetação hidrografia e solos, os participantes relacionam a 

vegetação à agricultura e à produção de alimentos, e a contribuição para a vida no campo. 

Identificam relevo, vegetação e hidrografia como aspectos bastante presentes em sua região e 

que são áreas que pretendem utilizar na vida cotidiana. 

 No conteúdo Problemas da sociedade, pobreza, política, economia, os participantes 

consideram sua importância ao afirmar que tais problemas existem em todo país, inclusive em 

sua cidade. Tal percepção faz emergir o papel da escola e do professor de Geografia ao discutir 

tais assuntos com seus alunos e contribuir para que estes aprendam a observar o mundo ao seu 

                                                     
9 O princípio da localização é um dos sete princípios do raciocínio geográfico propostos na Base Nacional Comum 

Curricular para o Ensino Médio, em 2018. O quadro com uma síntese desses princípios encontra-se na página 69 

dessa dissertação. 
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redor e compreender a existência de fenômenos como a pobreza e a desigualdade não somente 

em escala global, mas também local.  

 O conteúdo Geopolítica (relações entre os países, crises, guerras, acordos), é 

associado pelos participantes ao citarem a necessidade de entender a razão de tantas crises no 

mundo. Associam esse tema com a guerra que acontece em seu tempo e também com ao 

processo eleitoral, no qual as pessoas realizam um ato político ao escolher seus governantes e 

representantes. 

 Sobre o conteúdo Industrialização e urbanização, os participantes salietam que trata-

se de um fenômeno que aumenta a cada dia, mas que na cidade em que vivem não há esses 

processos, o que classificam como um “problema” e justificam com o fato de que o município 

não oferece boas condições para a industrialização e por conseguinte, de trabalho e renda para 

sua população que, diante de alguma necessidade, precisa procurar por trabalho, produtos e 

serviços em outros lugares que os ofereçam. 

 No conteúdo População, diversidade étnica, cultural e religiosa, os participantes 

relacionam às culturas de sua região, mas também à necessidade de conhecer mais sobre as 

diferentes culturas dos outros países. Afirmam qie gostam de falar sobre religiosidade na escola, 

o que reverbera a importância que os estudantes dão ao ensino contextualizado, as experiências 

de vida dos sujeitos como ponto inicial para a aprendizagem significativa. 

 Por fim, outro conteúdo foi lembrado por um participante: “Agronomia e 

agropecuária”, e enfatiza que ao estudar sobre esse assunto, consegue aprender mais sobre seu 

cotidiano e sua economia local. Reafirma-se a importância por um ensino que leva em conta o 

espaço vivido com grandes chances de produzir resultados para além da sala de aula, além de 

desenvolver o protagonismo dos estudantes e sua atuação de forma responsável na sociedade. 

 Com o intuito de aprofundar a análise sobre as relações existentes entre os conteúdos 

geográficos estudados no E. M. e o mundo da vida dos estudantes, foi proposta uma questão na 

qual os participantes deveriam associar os conteúdos geográficos às principais categorias de 

análise da Geografia, pois conforme Dentz, Andreis e Rambo (2014, p. 65), “O trabalho com 

as categorias geográficas em sala de aula visa a reflexão acerca da relação entre o mundo da 

vida e as generalizações na forma de conceitos e categorias geográficas”. Portanto, entende-se 

que o ensino da Geografia mediado por essas categorias contribuem para a construção de 

conhecimentos significativos para os sujeitos. 

 A questão consistiu em apresentar num quadro, as sete categorias geográficas 

consideradas mais relevantes: lugar, paisagem, região, território, redes, sociedade e natureza e, 

logo após, uma lista de conteúdos para que os participantes realizassem associações. As 
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categorias estavam enumeradas respectivamente de um (1) a sete (7) para que os participantes 

pudessem indicar somente seus números na frente dos conteúdos e inclusive, associar mais de 

uma categoria ao conteúdo indicado.  

 Os conteúdos indicados para que os estudantes pudessem fazer essa associação foram 

respectivamente: Estudo dos mapas (Cartografia); Problemas ambientais, Alterações climáticas 

(Meio ambiente); Relevo, vegetação, hidrografia, solos (Geografia Física); Crises, guerras e 

acordos mundiais (Geopolítica); Economia, desigualdade social, industrialização, urbanização, 

população e as diferenças étnicas, culturais e religiosas (Geografia Humana) (gráfico 2) 

 

Gráfico 2 – Associações feitas pelos participantes entre os conteúdos e as categorias da 

Geografia. 

 
Fonte: Pesquisa de campo/questionário aplicado em 02/08/2022. 

  

Por meio da leitura e análise dos dados do gráfico pode-se observar que os participantes 

associaram os conteúdos de Cartografia principalmente às categorias Território (8), Lugar (6) 

e Região (5). Aos conteúdos de Meio Ambiente, foram associadas com maior ênfase as 

categorias Natureza (6) e Lugar (5). Aos conteúdos voltados para Geografia Física foram mais 

associadas as categorias Região (6) e Natureza (4). Aos conteúdos voltados para a Geopolítica, 

Sociedade foi a categoria mais vezes associada (8), a segunda foi a categoria Território (3). Os 

conteúdos voltados para Geografia Humana, tais como economia, desigualdade social, 

industrialização, população, as categorias associadas com maior ênfase foram Sociedade (8), 

Redes (7), Lugar e Região (6) (Gráfico 2). 

As categorias Lugar, Região, Território e Sociedade foram associadas pelos 

participantes com maior ou menor ênfases a todos os conteúdos propostos, o que denota a 

importância dessas categorias como via de mediação didática entre os conteúdos geográficos e 
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a construção da aprendizagem pelos alunos. Nesse sentido corrobora-se com Silva (2015), que 

em seus estudos salienta a relevância dessas categorias para a leitura e compreensão do espaço 

geográfico, posto que, por suas múltiplas concepções, contribuem para a apreensão e 

entendimento do mundo pelo olhar da Geografia. Conforme Dentz, Andreis e Rambo (2014), 

essas categorias se configuram como dimensões ou modos de abordar a espacialidade, portanto, 

é necessário que o professor tenha entendimento do que elas implicam, no sentido de propor 

discussões e problematizações em sala de aula que estejam relacionadas à vida dos estudantes, 

que também é espacial. 

No que tange à categoria Lugar, esses dados repercutem o que tem sido amplamente 

discutido teóricamente sobre as suas múltiplas possibilidades de inserção no cotidiano escolar 

para a produção do conhecimento com significado, pois “[...] no contexto da Geografia 

Escolar, se apresenta como uma     possibilidade de aprendizagem que parte do mundo vivido 

do aluno, o conduz à sistematização dos saberes, não só dos geográficos [...]” (CARVALHO 

SOBRINHO, 2016, p. 26). Salienta-se também a potencialidade da categoria Lugar para 

mobilizar os conhecimentos prévios do alunos (GONÇALVES, 2022) e sua proximidade com 

a metodologia de estudo do meio (LOPES; PONTUSCHKA, 2009) como possibilidades para 

uma aprendizagem contextualizada, que contribua efetivamente para a vida do estudante.  

De modo semelhante à metodologia utilizada e para que os participantes realizassem a 

associação entre as categorias analíticas da Geografia e os conteúdos geográficos, foi proposto 

que observassem os princípios do raciocínio geográfico da BNCC e tentassem associar aos 

conteúdos geográficos listados. Os conteúdos foram listados de forma levemente diferente da 

atividade anterior. Estudo de mapas; Problemas ambientais; Alterações climáticas; Relevo, 

vegetação, hidrografia, solos; Crises, guerras, acordos mundiais; Economia, desigualdade 

social; Industrialização, urbanização; População e as diferenças étnicas, culturais e religiosas. 

Os participantes poderiam associar mais de um princípio a cada conteúdo, de forma espontânea 

e de acordo com seu conhecimento ou apreensão sobre os temas (gráfico 3). 
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Gráfico 3 - Associações feitas pelos participantes entre os conteúdos e os princípios do raciocínio 

geográfico. 

 

Fonte: Pesquisa de campo/questionário aplicado em 02/08/2022. 

  

 Diante dos dados expostos no gráfico, é possível fazer diversas leituras, mas a princípio, 

é importante analisar os princípios foram acionados com maior ênfase pelos participantes em 

cada conteúdo. No conteúdo “Estudo de Mapas” os princípios mais associados foram o de 

analogia, diferenciação e localização. Isso quer dizer que os estudantes entendem que, por meio 

desse conteúdo são capazes de fazer comparações, analisar semelhanças entre os fenômenos 

geográficos de lugares diferentes, localizando-os e diferenciando-os no espaço.  

 No conteúdo “Problemas ambientais”, os princípios mais associados foram os de 

analogia e extensão e os de conexão e diferenciação. Essas respostas permitem inferir que, para 

os estudantes, esse conteúdo os possibilita a fazer comparações entre os fenômenos geográficos 

que ocorrem em diferentes lugares, a perceber sua extensão/alcance no espaço e também a 

relacionar tais fenômenos com os que ocorrem em outras partes do planeta, diferenciando-os 

pelo espaço em que ocorrem. 

 No conteúdo “Alterações climáticas”, os princípios mais associados foram, 

respectivamente,  localização, analogia e extensão. Na visão de cinco (5) desses participantes, 

tal conteúdo irá possibilitar que eles localizem tais alterações no espaço, e para mais três (3) 

participantes, irá auxiliá-los também a analisar semelhanças e diferenças da ocorrência desses 

fenômenos no espaço, bem como entender sua extensão/alcance. 

 Nos conteúdos “Relevo, vegetação, hidrografia”, os princípios mais associados foram 
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os de diferenciação e localização e analogia. Os estudantes entendem que, por meio desses 

conteúdos, podem ser capazes de diferenciar esses fenômenos, bem como localizá-los no espaço 

geográfico. Além disso, no entendimento de três (3) deles, será possível realizar comparações 

desses fenômenos com outros que ocorrem em diferentes lugares. 

 Nos conteúdos “Crises, guerras, acordos mundiais”, foram associados com maior ênfase 

os princípios de ordem, extensão, e localização. Portanto, ressaltamos que para grande parte 

dos estudantes, esses conteúdos possibilitam entender como ocorre a organização e a gestão do 

poder no espaço geográfico pela sociedade, bem como entender o alcance espacial desses 

fenômenos e ainda localizar em quais lugares eles ocorrem. 

 Nos conteúdos “Economia, desigualdade social”, foram associados os princípios de 

ordem, analogia e extensão. Sete (7) participantes sinalizam que ao estudar sobre tais temáticas, 

conseguem analisar a organização e gestão do espaço e, com menor ênfase, verificar o alcance 

desses fenômenos e compará-los com o que ocorre em outros lugares. 

 Nos conteúdos relacionados a “Industrialização, urbanização”, os princípios mais 

associados foram os de distribuição, diferenciação e extensão, indicando que os estudantes são 

capazes de entender como ocorre a distribuição desses processos no planeta, diferenciar os 

espaços por meio deles, além de verificar sua extensão ou alcance. 

 Nos conteúdos “População e as diferenças étnicas, culturais e religiosas”, os princípios 

mais associados foram os de ordem, conexão e analogia. Esse resultado evidencia que os 

estudantes são capazes de, por meio desses conteúdos, entender a organização, gestão e relações 

de poder pelo espaço, relacionando-os e comparando-os com os que ocorrem em outras escalas 

espaciais. 

 Os princípios que mais foram associados aos conteúdos geográficos pelos participantes 

foram os de analogia e extensão (associados a sete dos oito conteúdos listados), seguidos do 

princípio de diferenciação (associado a seis dos oito conteúdos listados), o que demonstra que 

a maioria dos participantes entendeu que consegue realizar comparações entre os diversos 

fenômenos que ocorrem no espaço geográfico, verificar o alcance desses e entender as 

diferenças entre os lugares. Os princípios de conexão, distribuição, localização e ordem 

aparecem na sequência, associados a cinco dos oito conteúdos listados.  

 Diante desses resultados ressalta a importância desses princípios permeando as 

discussões dos conteúdos nas aulas de Geografia, pois contribuem muito para o 

desenvolvimento do raciocínio geográfico dos alunos e para seu pensamento crítico. Esta tarefa 

não pode ser delegada aos professores de outras disciplinas, visto que o docente de Geografia, 

tem formação teórica e prática, compreendem a necessidade de entender o mundo em sua 
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complexidade, por meio do pensamento espacial e contribuirá para a formação de cidadãos 

capazes de  atuar no espaço de modo crítico e autônomo, conforme preconiza a competência 

específica 1 da BNCC para as Ciências Humanas e Sociais Aplicadas para o Ensino Médio, a 

qual propõe: 

 

Analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais nos 

âmbitos local, regional, nacional e mundial em diferentes tempos, a partir da 

pluralidade de procedimentos epistemológicos, científicos e tecnológicos, de 

modo a compreender e posicionar-se criticamente em relação a eles, 

considerando diferentes pontos de vista e tomando decisões baseadas em 

argumentos e fontes de natureza científica (BRASIL, 2018, p. 570) 

 

  

 . Portanto, ao planejar suas aulas tendo como referência as categorias e os princípios do 

raciocínio geográfico, o professor poderá ajudar seus alunos a desenvolver o pensamento 

espacial, o qual possibilitará ao estudante a leitura e interpretação do mundo em constrante 

processo de transformação, reconhecendo suas contradições e desigualdades, a importância da 

diversidade e do respeito às diferenças. Além disso, por meio do raciocínio geográfico os 

estudantes poderão aprender a pensar e solucionar os problemas vivenciados em seu cotidiano, 

de forma crítica, ética e autônoma. 

 

4.3 APROPRIAÇÕES DO LUGAR VIVIDO E APRENDIZAGEM EM GEOGRAFIA NO ENSINO 

MÉDIO DO COLÉGIO ESTADUAL JOSÉ MOREIRA CORDEIRO 

 

Para Callai (2009), o processo de ensino e aprendizagem de Geografia pressupõe 

determinados conteúdos e métodos, mas é fundamental considerar que a aprendizagem é um 

processo do aluno, por isso as ações na sala de aula precisam ser direcionadas de modo a 

possibilitar a construção do conhecimento por esse sujeito. Entender como ocorre a apropriação 

do lugar vivido no processo de aprendizagem em Geografia foi também um dos objetivos dessa 

pesquisa e para isso, o campo empírico mais uma vez foi preponderante. 

Os participantes foram desafiados a apontarem o que poderia, na opinião deles, tornar 

as aulas de Geografia mais significativas e ajudá-los em suas aprendizagens. Para os 

participantes Analice (1º Ano) e  Jéter (3º Ano), é preciso “Aprofundar mais nos assuntos 

relacionados a nossa região e local”. Essa afirmação dos estudantes sinaliza a importância do 

ensino contextualizado ao universo vivencial do aluno e do estudo do meio nas aulas de 

Geografia, como metodologia necessária para estabelecer uma conexão entre os conteúdos à 

realidade dos estudantes, conforme recomenda Farias (2018), ao sustentar que trata-se de “um 

método de ensino que está intimamente ligado à aproximação do aluno com a sua realidade, 
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pois se trata de conhecer mais o meio no qual vivemos, produzimos e também transformamos 

[...]” (FARIAS, 2018, p. 15). Infere-se, diante das afirmações desses estudantes, que esse 

aprofundamento da “região” e do “local” na sua concepção refere-se ao seu lugar. Portanto, o 

estudo do meio pautado na categoria Lugar torna-se de extrema importância na construção do 

conhecimento do aluno. 

Para a estudante Helena (3º Ano), é necessário “Falar mais de assuntos do nosso 

cotidiano. Mais aulas fora da sala, conhecendo nosso município”. O cotidiano e o lugar aqui 

aparecem como conceitos fundamentais para a aprendizagem significativa, na concepção dessa 

estudante, corroborando com o pensamento de Callai ao declarar que “[...] o lugar onde se vive, 

deve ser conhecido e reconhecido pelos que ali vivem, pois conhecer o espaço, para saber nele 

se movimentar, para nele trabalhar e produzir, significa conseguir reproduzir-se também a si 

próprio, como sujeito” (CALLAI, 2004, p. 3). 

A participante Ilma (3º Ano), salienta que seria muito importante para os estudantes 

poder “vivenciar os exemplos que a Geografia nos traz, presenciar na explicação; projetos”. 

Essa vivência tão necessária para a compreensão dos conteúdos nas aulas de Geografia perpassa 

a ideia de que é preciso ensinar por meio de exemplos do cotidiano e buscar formas de trazer o 

mundo da vida para dentro da sala de aula  pois, conforme Amaral (2017, p. 36), “o lugar onde 

se vive é ponto inicial para explicar os fenômenos que acontecem na sociedade; a partir deste 

torna-se mais fácil para o aluno compreender a noção sobre o espaço”.  

O participante Elano (2º Ano), assevera a importância das aulas práticas para a 

aprendizagem em Geografia, o que nos remete ao estudo do lugar e de suas proximidades para 

a consolidação da aprendizagem: “Na minha opinião, ter aula de campo e aula ao ar livre e 

passar alguns filmes relacionados ao tema”. Na mesma direção encontra-se a sugestão da 

estudante Geórgia (2º Ano), ao apontar o que considera importante para tornar as aulas mais 

dinâmicas e compreensíveis: “Ter aula de campo, falar mais sobre o meio ambiente”, enfatiza 

a aluna.  

Essas ponderações tornam explícita a relevância de considerar no processo de ensino e 

aprendizagem o estudo da realidade e do cotidiano como forma de auxiliar na construção da 

aprendizagem. Para Callai (2011, p. 21), no ensino de Geografia “o contexto em que os alunos 

e também os professores vivem deve ser considerado percebendo os processos atuais de um 

mundo complexo e com demandas que são internas e também externas ao lugar”. 

Entendendo a aprendizagem como um processo do aluno, o qual mediado pelo 

professor, a constrói de acordo com as experiências que vivencia dentro e fora da escola e os 

estímulos que recebe na sala de aula, é preciso que haja um esforço no sentido de buscar maior 
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aproximação entre os conhecimentos escolares e o contexto histórico e social dos alunos a fim 

de tornar sua aprendizagem mais efetiva. Nesse sentido, o estudo do lugar de vivência, bem 

como o estudo de diversos conteúdos da Geografia mediados pela categoria Lugar pode 

possibilitar aos alunos e professores uma compreensão mais ampla e significativa dos temas 

abordados em sala de aula, dinamizando o ensino e favorecendo as aprendizagens dos alunos. 

Seja qual for o conteúdo, se o professor entender a necessidade de um trabalho ancorado nas 

categorias de análise, em especial a categoria Lugar, e tendo em vista o desenvolvimento do 

pensamento espacial dos alunos, por meio dos princípios do raciocínio geográfico, esse 

conteúdo se torna mais compreensível e significativo, produzindo aprendizagens para a vida. 

Há que se entender entretanto, que diante da realidade educacional brasileira, a 

responsabilidade pela aprendizagem dos alunos, assim como por todo o processo educativo, 

não é somente do professor, embora este seja parte indispensável do processo. A esse respeito 

a LDB 9.394/96 em seu artigo segundo, sustenta que a educação é um dever “da família e do 

Estado”, cuja finalidade deve ser “o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1996). Destarte, é 

necessário considerar também a importância dessas instituições para o processo educativo e 

para a aprendizagem. 

Cabe ao Estado (apontados na LDB como o regime de colaboração existente entre 

União, Estados, Distrito Federal e Municípios), oferecer as condições e ferramentas necessárias 

ao desenvolvimento do trabalho do professor e isso não somente de forma imperativa e 

prescritiva como o faz por meio de leis e documentos normativos, mas para além disso, por 

meio de ações efetivas voltadas à melhoria da qualidade da educação ofertada. Nessa direção 

podem ser apontados alguns exemplos de ações essenciais tais como: a melhoria da estrutura 

física e pedagógica das escolas e dos salários dos profissionais da educação, a diminuição da 

longa jornada de trabalho, a concessão licenças e de direitos garantidos por lei para a formação 

dos professores, permitindo assim, sua inserção na área da pesquisa, tendo o tempo necessário 

para se tornarem de fato “professores pesquisadores”, a diminuição do número de alunos por 

sala, cuja quantidade excessiva impacta diretamente na qualidade do trabalho educativo 

realizado e na aprendizagem dos estudantes que poderiam ser melhor assistidos em suas 

necessidades educativas e cognitivas. 

Somando-se ao papel do Estado, a família dos estudantes também tem responsabilidade 

em zelar pela educação e aprendizagem destes. Para apontar alguns exemplos de sua 

responsabilidade, destacam-se: o acompanhamento sistemático à vida escolar dos filhos, 

auxiliando em casa na continuidade do processo que foi iniciado na sala de aula, bem como a 
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presença e participação periódica na escola em reuniões, apresentações culturais e projetos, 

sempre que for solicitado ou possível, como forma de valorização do trabalho desenvolvido 

pela escola e pelos próprios alunos. Dessa maneira a família dividirá com a escola e 

principalmente com os professores a imensa responsabilidade pela educação e aprendizagem 

dos filhos/estudantes e estará cumprindo também o seu papel nesse processo. 

Ademais, toda a comunidade escolar, a saber: a gestão da escola, a coordenação 

pedagógica, a secretaria escolar, os agentes de limpeza, merenda e serviços gerais, todos esses 

atores são de extrema importância para o processo educativo que não começa, nem se encerra 

dentro das paredes da sala de aula. A esses cabem assessorar, dentro de suas especificidades, o 

trabalho dos professores de forma a constribuir para a educação formal e humana dos estudantes 

que em certos momentos também estarão sob suas vistas e responsabilidade. Na verdade, cada 

um desses atores exerce uma função que é por si só, importante e cansativa e o que se pretende 

aqui não é agregar mais responsabilidades a quem as tem em demasia, mas somar esforços e 

dividir responsabilidades, no intuito de realizar um trabalho cujos frutos resultem para o bem 

do processo ensino e aprendizagem. 

Aos estudantes, os principais envolvidos nesse processo e a quem se direciona toda 

prática educativa e pedagógica, também recaem responsabilidades, pois se os alunos não se 

comprometem com o próprio processo de aprendizagem, ele resultará em fracasso. A LDB 

9.394/96, ainda em seu artigo segundo, inciso XIII, resguarda ao aluno a “garantia do direito à 

educação e à aprendizagem ao longo da vida” (BRASIL, 1996). No entanto, para que este possa 

fruir desse direito, é preciso envolver-se ativamente nesse processo como um ser de direitos, 

mas também de deveres, os quais visam seu próprio benefício e evolução. Portanto, é de 

responsabilidade do estudante comprometer-se com seu próprio  processo de aprendizagem por 

meio da presença, participação e atenção nas aulas, bem como nas demais atividades 

pedagógicas que resultam em aprendizagem.  

 Ante o exposto, compreende-se que a educação e a construção da aprendizagem é uma 

tarefa que se realiza com muitas mãos, a quais compartilham coletivamente responsabilidades 

e resultados. Desta forma seria injusto considerar que apenas o trabalho do professor em sala 

de aula seria capaz de realizá-la, dando conta do sucesso escolar de todos os estudantes sob sua 

responsabilidade. Todavia, a congruência de todos os envolvidos nesse processo tornará o 

trabalho que se realiza na sala de aula muito mais assertivo, e o professor poderá intervir na 

realidade de forma a mediar a relação aluno-construção do conhecimento considerando as 

discussões abordadas sobre o lugar para a aprendizagem significativa dos seus alunos. 
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CONCLUSÕES 

 

O desenvolvimento dessa pesquisa permitiu maior aprofundamento teórico-

metodológico na área de ensino e aprendizagem em Geografia, mediado pela categoria de 

análise Lugar, contribuíndo para entender como ocorre esse processo junto aos alunos do 

Ensino Médio de Cordeiros (Bahia). 

Por meio do levantamento teórico foi possível estabelecer uma discussão com diversos 

autores que estudam essa temática e embasar a pesquisa empírica, a fim de encontrar respostas 

para as questões de pesquisa. O estado do conhecimento permitiu também verificar a quantidade 

de pesquisas que dialogavam com essa temática e perceber algumas lacunas quanto à existência 

de pesquisas voltadas mais especificamente à aprendizagem geográfica, tendo como foco a 

categoria Lugar. 

Diante do que nos assegura a LDBEN 9394/96, ao apontar como função principal do 

trabalho do professor a de zelar pela aprendizagem de seus alunos e também conforme 

preconiza a BNCC/2018 sobre a necessidade de adequar o currículo à realidade local e ao 

contexto dos alunos, pode-se afirmar que os objetivos traçados para este trabalho, foram 

atingidos, haja vista, os resultados produzidos nos encontros com o grupo focal, no qual se 

observou, tanto como pesquisador, quanto como participante, que a categoria Lugar possibilita 

uma aprendizagem geográfica significativa, ao considerar o cotidiano e o lugar de vivência do 

estudante como uma maneira de ampliar a compreensão do mundo. 

Conclui-se portanto, que a categoria Lugar pode contribuir significativamente para a 

aprendizagem geográfica, pois possibilita o estabelecimento de relações entre o mundo da vida 

e os conteúdos da disciplina, com vistas a compreensão crítica da realidade, fazendo com que 

o aluno participe ativamente da construção do próprio conhecimento, ao refletir e analisar sobre 

o espaço vivido. Cada sujeito confere ao lugar, valores e significados que perpassam suas 

expeiências nele e contribuem para a construção de suas identidades, por isso o ensino 

alicerçado nessa categoria geográfica tornará a aprendizagem mais relevante. 

Os alunos apreendem e concebem Cordeiros como um “lugar íntimo” no qual 

predominam os aspectos positivos, pois apesar de reconhecerem que nele faltam oportunidades 

de trabalho e de crescimento na carreira acadêmica ou profissional, necessidades atuais dos 

seres humanos dentro da lógica capitalista e da sociedade global, evidencia-se a força exercida 

pelo lugar como um espaço afetivo que atrai e identifica os indivíduos que ali vivem e 

convivem. Esse lugar é  ressignificado como uma zona de conforto em função da base familiar 

e das demais relações que nele se estabelecem, tornando-se um centro reconhecido de valores, 

no qual as experiências afetivas nele vividas produzem significados para além da mera 
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descrição, pois aproxima-se da realidade tangível dos indivíduos, permitindo a construção da 

própria identidade. 

Mesmo não havendo a pretensão de trazer definições preestabelecidas, mas oportunizar 

aos participantes um momento de reflexão sobre o seu mundo vivido a fim de chegarem à sua 

melhor definição ou conceito de lugar, foi possível entendê-lo como uma construção afetiva e 

permeada de significados pelos sujeitos, o que contribuiu para infundir maior sentido ao 

conceito, denotando-se portanto, a importância de se considerar essa dimensão da realidade 

para a aproximação de sua concepção teórica.   

Por meio da localização específica como centro de significados que organiza o espaço 

do entorno, o lugar foi também concebido como uma “pausa no movimento”, isto é, como o 

espaço mais próximo da vida,  o qual pôde ser redefinido por meio das experiências concretas 

vividas nele, agregando-lhe valores e significados específicos possibilitam, além da melhor 

compreensão do espaço geográfico em suas demais dimensões, a construção da própria 

identidade dos sujeitos que nele habitam.  

Foi possível inferir que alguns estudantes apreendem o lugar como um espaço 

dualidades e contradições, o qual apesar de sua singularidade, é ao mesmo tempo, visto como 

um campo de forças convergentes, retrato da realidade complexa mundial e como resultado das 

relações humanas que o organizam, transformam, dividem/ fragmentam de acordo com seus 

interesses.   

A análise dos dados produzidos durante a investigação permitiu observar que os 

estudantes conseguiram estabelecer uma conexão entre o lugar e a maioria dos temas abordados 

os quais foram agregados em áreas a saber: Estudo dos mapas (Cartografia); Problemas 

ambientais, Alterações climáticas (Meio ambiente); Relevo, vegetação, hidrografia, solos 

(Geografia Física); Crises, guerras e acordos mundiais (Geopolítica); Economia, desigualdade 

social, industrialização, urbanização, população e as diferenças étnicas, culturais e religiosas 

(Geografia Humana).  

Os estudantes conseguiram relacionar aspectos do seu lugar e cotidiano a vários 

conteúdos trabalhados na sala de aula tais como o estudo da Cartografia, que na visão deles 

contribui para localizar e aprender sobre os lugares, conhecer mais sobre os países e ter uma 

visão mais ampla do mundo, que se pode conhecer o mundo ao viajar pelos mapas, mas também 

viajar pelo mundo para conhecê-lo fisicamente. Ao refletirem sobre o tema Meio ambiente e 

problemas ambientais, sinalizam que são problemas enfrentados por eles em sua região e em 

seu cotidiano, por isso necessitam estudar para aprender a cuidar melhor do meio ambiente, 

combatendo os maus tratos à natureza.  
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Sobre temas como Climas e alterações climáticas, relevo, vegetação, hidrografia e solos, 

reconhecem a influência desses fatores sobre a sociedade e a própria natureza e salientam a 

importância de estudá-los para entender melhor sobre os fenômenos que ocorrem com 

frequência no planeta, para identificar o clima dos lugares e observar a previsão do tempo de 

sua cidade, para a prática da agricultura e da pecuária, contribuindo para a vida no campo. 

Identificam relevo, vegetação e hidrografia como aspectos bastante presentes em sua região e 

que são áreas que pretendem utilizar na vida cotidiana, pretendem estudar sobre esses assuntos 

para aprender  mais sobre seu cotidiano e sua economia local.  

Quanto aos conteúdos voltados para problemas da sociedade, pobreza, política, 

economia, entendem que tais problemas existem em todo país, inclusive em sua cidade, daí a 

necessidade de discuti-los. De igual modo sobre a Geopolítica (relações entre os países, crises, 

guerras, acordos), manifestam o interesse por entender a razão de tantas crises e guerras no 

mundo e sinalizam que é preciso debater sobre política na sala de aula, a fim de auxiliar os 

alunos a ter mais autonomia para escolher seus governantes. Alguns temas como 

industrialização e urbanização, os estudantes não identificam esse processo na cidade em que 

vivem, o que classificam como um “problema”, pois o fato de no município não ocorrer 

condições para a industrialização faz com que não haja boas condições de trabalho e renda para 

sua população que, diante de alguma necessidade, precisa procurar por trabalho, produtos e 

serviços em outros lugares que os ofereçam. 

Sobre temas relacionados ao estudo da população, diversidade étnica, cultural e 

religiosa, os participantes sinalizam a necessidade de discutirem mais sobre a religiosidade e 

cultura de sua região, mas também de conhecer sobre outras diferentes culturas do mundo, o 

que reverbera mais uma vez a importância do ensino contextualizado à vida e aos interesses do 

sujeito, considerando suas experiências de vida como ponto inicial para a aprendizagem 

significativa.  

Observou-se durante a pesquisa que as relações dos alunos com o lugar vivido, podem 

ser apropriadas nas aulas de Geografia para facilitar seu processo de aprendizagem. Na 

concepção dos estudantes/participantes, as aulas de Geografia se tornam mais significativas na 

medida em que se busca aprofundar mais nos assuntos relacionados à sua região e local. Infere-

se por meio das discussões ocorridas com o grupo focal que esse aprofundamento da “região” 

e do “local” na concepção dos estudantes se trata do estudo embasado pela categoria lugar, que 

ressalta a importância do ensino contextualizado para estabelecer uma conexão entre os 

conteúdos e a realidade dos estudantes. 

 Os estudantes sugerem também que falar mais de assuntos do seu cotidiano e ter mais 
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aulas fora da sala, para conhecer seu município pode contribuir para sua aprendizagem. O 

cotidiano e o lugar aqui aparecem como conceitos fundamentais para a aprendizagem 

significativa. Para eles seria muito importante poder vivenciar os exemplos que a Geografia nos 

traz, presenciar a explicação. Essa vivência tão necessária para a compreensão dos conteúdos 

nas aulas de Geografia perpassa a ideia de que é preciso ensinar por meio de exemplos do 

cotidiano e buscar formas de trazer o mundo da vida para dentro da sala de aula. Ter aula de 

campo, falar mais sobre o meio ambiente também é uma reivindicação dos estudantes, que 

apontam a importância das aulas práticas para sua aprendizagem em Geografia. Essas respostas 

e sugestões elucidam a importância dos estudos do meio, embasados na categoria lugar para a 

construção do conhecimento e a consolidação de suas aprendizagens.   

Essas ponderações tornam explícita a relevância de considerar no processo de ensino e 

aprendizagem o estudo da realidade e do cotidiano como forma de auxiliar na construção da 

aprendizagem. Portanto, é preciso que haja um esforço no sentido de buscar maior aproximação 

entre os conhecimentos escolares e o contexto histórico e social dos alunos a fim de tornar sua 

aprendizagem mais efetiva e significativa. Nesse sentido, o estudo do lugar de vivência, bem 

como o estudo de diversos conteúdos da Geografia mediados pela categoria Lugar pode 

possibilitar aos alunos e professores uma compreensão mais ampla e significativa dos temas 

abordados em sala de aula, dinamizando o ensino e favorecendo as aprendizagens dos alunos. 

Ressalta-se ainda que, apesar de ser responsabilidade do professor zelar pela 

aprendizagem dos alunos, existem outros fatores que devem ser considerados para que este 

processo aconteça de forma satisfatória. O Estado, a família, a comunidade escolar e o próprio 

estudante têm parte fundamental nesse processo e somente por meio da atuação conjunta de 

todos esses entes poder-se-á obter os resultados desejados e a uma educação que seja mais 

condizente com as demandas da sociedade atual. 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA – UESB PRÓ-REITORIA 

DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO - PPG PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM EDUCAÇÃO (MESTRADO) 

 
APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO DE SONDAGEM PARA SELEÇÃO DE GRUPO 

FOCAL 

PESQUISADORA: Cíntia Paula Camargo Santos Cordeiro Mestranda do 

Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGEd/UESB 

 
Esse questionário tem por objetivo pré-selecionar alunos do Colégio Estadual José Moreira 

Cordeiro, disponíveis para participarem da pesquisa de Mestrado em Educação intitulada: A 

categoria Lugar como possibilidade para a aprendizagem em Geografia dos alunos do 

ensino médio de Cordeiros – BA. Solicito que responda com atenção e agradeço pela sua 

valiosa participação! 

DADOS PESSOAIS: 

Nome:________________________________________________ 

Idade: ________________ Série/Turma/ Turno: ________________________ 

Localidade onde mora (se for na cidade, cite o bairro, se for na zona  rural cite o nome da 

comunidade/fazenda) 

(    )Sede – Bairro:________________________________________________________ 

(    ) Zona rural – Comunidade:______________________________________________ 
 

1) Em relação à disciplina de Geografia, indique seu nível de interesse por essa matéria, numa 

escala de 0 a 10: (sendo 0 para o menor nível de interesse e 10 para o máximo nível de 

interesse), se possível, justifique sua resposta abaixo:  

___________________________________________________________________________ 

2) Sobre o lugar em que você mora, responda: Você gosta de morar nesse lugar?  

S I M  ( )       NÃO (    ) Por quê? 

___________________________________________________________________________ 

3) Você gostaria de participar do grupo de estudo q u e  i r á  discutir sobre o lugar e a      

relação com o que se aprende na escola?     
SIM (  )       N Ã O (   )  

 
SOMENTE PARA QUEM RESPONDEU SIM 

 

4) Teria disponibilidade para participar dos  encontros que ocorrerão no seu turno de aula 

(em média 4 encontros na própria escola)?  

SIM (    ) NÃO (  ) 

 

Deixa aqui seu telefone (whatsapp), caso você tenha interesse de participar. Eu 

entrarei em contato em   breve. Até mais!!! Telefone para contato: _   
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA – UESB PRÓ-REITORIA 

DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO - PPG PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM EDUCAÇÃO (MESTRADO) 

 

APÊNDICE B - SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA COLETA DE DADOS DA PESQUISA 

QUALITATIVA 

PESQUISADORA: Cíntia Paula Camargo Santos Cordeiro Mestranda do 

Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGEd/UESB 

 

Esta sequência didática deverá ser aplicada com os alunos dos dois grupos focais (divididos por 

turnos: matutino e vespertino) do Colégio Estadual José Moreira Cordeiro, para obtenção de 

dados para a pesquisa. 

Cada grupo focal terá entre 6 e 10 participantes no máximo. 

.Séries: 1ª, 2ª e 3ª do Ensino Médio. 

Duração desta sequência: 4 encontros. 

Carga Horária: 1h30min (aproximadamente) 

 
Plano de atividades – Grupos Focais (4 encontros) 

 
 

Quando? O quê? Para quê? Como? Com o quê? 

1º Encontro: 

Dinâmica – Quem 

sou eu e de onde 

venho? 

Conhecer os 

participantes da 

pesquisa; 

Apresentação dos 

participantes e da 

pesquisadora; 

Quadro branco e pincel; 

Projetor de slides ou 

Smart TV; 

   Celulares; 

 Apresentar a temática 

da pesquisa; 

Apresentação da temática 

e objetivo da pesquisa; 
Aplicativo Mentimeter. 

  Explicações sobre como 

serão feitos os encontros; 

 

 
Coletar as primeiras 

impressões dos 

participantes sobre o seu 

lugar. 

 

Nuvem de palavras sobre 

o lugar dos participantes; 

Discussão coletiva e 

considerações sobre o 
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  encontro.  

2º Encontro: 

Dinâmica - 

Diferentes 

concepções de 

lugar 

Conhecer as diferentes 

concepções de lugar que 

os participantes têm; 

Apresentação do objetivo 

do encontro e entrega de 

uma folha de papel em 

branco para cada 

participante; 

Papel ofício; 

Lápis, borracha, caneta; 

Material impresso com 

as citações e 

fragmentos de texto. 

  
Conceituação de lugar 

(ideias e concepções dos 

participantes, sem a 

consulta de material) e 

representação inicial em 

desenho; 

 

   
Apresentação e 

considerações sobre os 

conceitos elaborados 

pelos participantes; 

 

   
Leitura de citações/ 

fragmentos sobre lugar; 

 

  Considerações finais.  

3º Encontro: 

Mural Padlet – 

Meu lugar no 

mundo, minha 

Geografia 

Conhecer as apreensões 

dos participantes sobre 

o seu lugar 

Apresentação do objetivo 

do encontro e das noções 

principais da narrativa; 

 

 
Orientação dos 

participantes para a 

produção de narrativas 

sobre o seu lugar no 

mundo, manuseando a 

ferramenta padlet; 

Notebook; 

Projetor de slides ou 

Smart TV; 

Celulares; 

Internet e ferramenta 

Padlet. 

   
Produção das narrativas e 

representações pelos 

participantes; 
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  Apresentação das 

narrativas e 

representações feitas e 

considerações finais dessa 

atividade. 

 

4º Encontro: 

Questionário 

semiestruturado 

Coletar mais 

informações sobre as 

apreensões dos 

participantes sobre a 

categoria Lugar e a 

aprendizagem. 

Apresentação do objetivo 

do encontro; 

Aplicação do questionário 

semiestruturado aos 

participantes 

Questionário 

semiestruturado 

impresso; 

Lápis, borracha e 

caneta; 

 Avaliação dos encontros e 

agradecimentos finais. 

Aparelho de som. 

Elaborado por: CORDEIRO, C. P. C. S. Janeiro de 2022. 

 

 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA - ENCONTRO 1 

 

INTRODUÇÃO: (15 min.) Apresentação da temática da pesquisa, da pesquisadora e dos 

alunos participantes. O moderador explica a metodologia dos encontros aos participantes 

 

DESENVOLVIMENTO: (1 hora) A pesquisadora escreve no quadro ou em um cartaz a 

seguinte frase: Quem sou eu e qual é o meu lugar? Inicia a dinâmica se apresentando e falando 

um pouco sobre o lugar onde nasceu e onde mora atualmente. Em seguida, cada participante 

deverá fazer o mesmo. 

Em seguida, a pesquisadora explica que, para a realização da próxima atividade, os 

participantes receberão o link da plataforma online Mentimeter, para que possam participar 

simultaneamente e de forma mais interativa. 

A pesquisadora explica que eles deverão tentar definir o lugar onde moram/vivem usando, no 

máximo 5 palavras; 

À medida que as palavras forem aparecendo na tela de projeção a pesquisadora observa as 

expressões dos participantes e vai conduzindo as discussões. 

 

CONCLUSÃO: (15 min.) Discussão coletiva e considerações sobre o encontro. 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA - ENCONTRO 2 

 

INTRODUÇÃO: (15 min.) A pesquisadora recorda o que foi realizado no encontro anterior    
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e inicia a apresentação da dinâmica desse encontro, cujo tema será: Conhecendo diferentes 

concepções de lugar. 

 

DESENVOLVIMENTO: (1 hora) Cada participante receberá uma folha, em branco, para que 

possam conceituar, sem o auxílio de nenhum material de consulta, a categoria Lugar e depois 

fazer uma representação inicial sobre o mesmo. 

Depois que cada participante tiver elaborado o seu conceito, todos deverão apresentar para o 

grupo a sua definição de lugar. 

Em seguida a pesquisadora deverá entregar para cada participante uma citação ou fragmento de 

texto, de diferentes autores, que trazem um conceito da categoria Lugar. 

Cada participante deverá ler sua citação e falar o que conseguiu entender sobre ela. 

 

CONCLUSÃO: (15 min.) a pesquisadora deverá fazer as considerações finais do encontro. 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA - ENCONTRO 3 

 

INTRODUÇÃO: (5 min.) a pesquisadora recorda o que foi realizado no encontro anterior e 

inicia a apresentação da dinâmica desse encontro: os participantes irão produzir narrativas sobre 

o seu lugar no mundo. 

 

DESENVOLVIMENTO: (1 hora) Os participantes receberão um link para que possam 

acessar a ferramenta online do Padlet, onde encontrarão um Mural Virtual intitulado: “Meu 

lugar no mundo, minha Geografia”. 

A pesquisadora fornece as instruções de utilização da ferramenta e explica que eles deverão 

produzir uma narrativa sobre o seu lugar no mundo, o lugar de sua vivência cotidiana, seguindo 

a seguinte linha de raciocínio: 

1 - Breve apresentação pessoal, seu nome, idade, série, o que gosta de fazer e quais são seus 

sonhos; 

2 - Falar sobre o lugar onde mora e citar características marcantes da paisagem, bem como do 

que mais aprecia nesse lugar, quais são os sentimentos em relação a este lugar, etc. 

3 - Por fim, representar o seu lugar por meio de desenho ou de um poema ou cordel. 

 

CONCLUSÃO: (30 min.) Apresentação das narrativas, das representações feitas e 

considerações sobre as diferentes apreensões e percepções do lugar dos participantes. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA - ENCONTRO 4 

 

INTRODUÇÃO: (10 min.) a pesquisadora recordará o que foi realizado no encontro anterior 

e inicia a apresentação da dinâmica desse último encontro: os participantes irão responder 

um questionário semiestruturado, cujo objetivo é observar possíveis avanços ou diferenças de 

pensamento após as atividades realizadas anteriormente. 

 

DESENVOLVIMENTO: (1 hora) a pesquisadora deverá entregar para cada participante um 

questionário impresso para que eles possam responder de forma pessoal e levando em 

consideração as discussões feitas nos encontros anteriores. 

 

CONCLUSÃO: (20 min.) Após a entrega dos questionários respondidos a pesquisadora 

agradecerá a participação de todos, explicando a importância de cada um para a pesquisa. O 

encontro será encerrado com uma avaliação dos participantes sobre as atividades 

desenvolvidas. 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA – UESB PRÓ-REITORIA 

DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO - PPG PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM EDUCAÇÃO (MESTRADO) 

 

APÊNDICE C – FOLHA-SÍNTESE DO ENCONTRO 2 

 

Encontro 2 – Conhecendo diferentes concepções de lugar 

 

1) Para vocês qual é o melhor conceito de LUGAR? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

2) Tentem representar o conceito dado por você na questão 1, por meio de um desenho: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3) Colem aqui a citação que você recebeu sobre a categoria LUGAR: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4) Expliquem com suas palavras o que entendeu da citação: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Obrigada por sua contribuição! 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA – UESB 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO - PPG PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO (MESTRADO) 

APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO SEMIESTRUTURADO 

PESQUISADORA: Cíntia Paula Camargo Santos Cordeiro 

Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGEd/UESB 

 

Esse questionário tem por objetivo coletar informações dos participantes dos grupos focais 

para análise em minha pesquisa de Mestrado em Educação intitulada: A CATEGORIA 

LUGAR COMO POSSIBILIDADE PARA A APRENDIZAGEM EM GEOGRAFIA DOS 

ALUNOS DO ENSINO MÉDIO DE CORDEIROS – BA. Por favor, responda com muita 

atenção, desde já agradeço pela sua valiosa participação! 

 

1) Dos conteúdos geográficos abaixo, quais você mais gosta de aprender? (Pode 

assinalar  mais de um) 

(   ) A sociedade, economia, política, etc. 

(   ) Homem e o meio ambiente, preservação 

ambiental, etc. 

 (   ) Clima, do relevo, do solo, da vegetação, etc. 

(   ) Cartografia, estudo dos mapas e do 

espaço.  

(   ) Urbanização, industrialização. 

(   ) População, tais como gênero, idade, trabalho, 

pobreza, etc. 

 (   ) Espaço geográfico, lugar de vivência, cultura. 

Se lembrar, cite outros: 

_________________________________________________________________________ 

2) Dos conteúdos geográficos abaixo, quais você consegue relacionar a algum aspecto da  sua 

realidade vivida, do seu contexto local? Escreva ao lado como relaciona: 

 

a) Cartografia, estudo de mapas:_________________________________________________ 

b) Meio ambiente, problemas ambientais:__________________________________________ 

c) Climas e alterações climáticas:________________________________________________ 

d) Relevo, vegetação, hidrografia, solos:___________________________________________ 

e) Problemas da sociedade, pobreza, política, economia, etc. __________________________ 

f) Relações entre os países, crises, guerras, acordos:__________________________________ 

g) Industrialização e urbanização: ________________________________________________ 

h) População, diversidade étnica, cultural e religiosa: ________________________________ 
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3) Se lembrar, cite outros assuntos que não foram apontados na questão anterior e que você 

consegue relacionar ao seu cotidiano: 

___________________________________________________________________________ 

 

3) Observe as principais categorias da Geografia abaixo: 

 

Categorias da Geografia 

 

1 

Lugar 

2 

Paisagem 

3 

Região 

4 

Território 

5 

Redes 

6 

Sociedade 

7 

Natureza 

 

Com o que você aprendeu em Geografia, tente associar algumas dessas categorias aos 

conteúdos geográficos listados abaixo (indique pelos números): 

 

a) Estudo dos mapas: _____________________________                                          

b) Problemas ambientais:____________________________ 

c) Alterações climáticas:____________________________ 

d) Relevo, vegetação, hidrografia, solos: ___________________________ 

e) Crises, guerras, acordos mundiais:______________________________ 

f) Economia, desigualdade social: ________________________________ 

g) Industrialização, urbanização:_______________________________________ 

h) População e as diferenças étnicas, culturais e religiosas: ____________________________ 

4) Observe os princípios da Geografia, de acordo com a BNCC: 

 

Principios do Raciocínio Geográfico 

1 - Analogia (analisar) 

2 - Conexão (conectar) 

3 - Diferenciação (diferenciar áreas) 

4 - Distribuição (distribuir pelo espaço) 

5 - Extensão (alcance) 

6 - Localização (localizar no espaço) 

7 - Ordem (gestão, poder) 

 

Com o que você aprendeu em Geografia, tente associar alguns desses princípios aos 

conteúdos geográficos listados abaixo (indique pelos números): 
 

a) Estudo dos mapas: _____________________________                                          

b) Problemas ambientais:____________________________ 

c) Alterações climáticas:____________________________ 

d) Relevo, vegetação, hidrografia, solos: ___________________________ 

e) Crises, guerras, acordos mundiais:______________________________ 

f) Economia, desigualdade social: ________________________________ 

g) Industrialização, urbanização:_______________________________________ 

h) População e as diferenças étnicas, culturais e religiosas: ___________________________ 

 

5) Sugira aqui algumas dicas que na sua opinião, podem tornar as aulas de Geografia mais  

significativas e te ajudar a aprender mais: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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6) Por fim, sobre a sua escola, responda: 

a) Você gosta de estudar nela? Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

b) Fale um pouco do significado que o Colégio Estadual José Moreira Cordeiro tem 

para você:  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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